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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Fl. f VOTERMO DE ABERTURA DE VOLUME
(Q

Aos 17 dias do mês de fevereiro de 2014, procedemos a abertura deste volume nQ
Vdo processo de n^ 02001.007021/2010-51, que se inicia com a página ne 732. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ABERT. VOL. 000172/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 17 de fevereiro de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura do volume V no processo nQ 02001.007021/2010-51. Após
abertura tramite o processo a Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos.
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ANEXO 7

Cópia do Processo de Desapropriação dos Imóveis dos
Particulares
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ANEXO 8

Cópia da Petição do Perito Oficial
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N° 0000823-65.2013.8.26.0471

01,01.2013/000405

1o OFÍCIO

DESAPROPRIAÇÃO

ESTADO DE SÃO PAULO

ELZA LEME DE OLIVEIRA

JUAREZ PANTALEÃO, engônheiro, CBE/^ n°
«ciai, nomeado ecompromissado nos Autos da presenteAç^/tónè^~

^cl#Í^ aser realizado -oqual consiste na determinação do valor tío
jg-i aeís )imóveis rurais contíguos, com benfeitorias, partfi

distintos (matrículas n»t51.179, 53.447, 27,085r
localizados na Estrada Municipal Somcabe - ÈpefO. K#

Comarca de Boituva, possuindo a érea total de,
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na área total de *&*»*&•££
â áreamencionada

A Matricula

ciáíos. 5 (canoa

<£sle perito, após,

autos, constatei?
alegando, em

TBtação dos

desmembramentos

desaprop

AReq

contestações oferecidasnos autos irá se íHonuncíar
sobre a efetiva áreadesapropriai

tf fevantamento planirr4tnco e ir^ouato as áreas
envolvidas na questão. _

mn«=^ritantes da Secrelana

>m

de Pesquisas

pelo*

Paulista* Obras e'9«%*

àsfls. 254/256, queerotó&S

ie São Pauto, comlia do Governo ao cswu«
'"sôNudearese
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•Nuclear Odair M^h ^,n«"«o0eF

> ° ^ asSist6nte ^ves, !
represemant««*nicodaep""mfc« ,
Serviços. En9enheir!) Don.je^^Pa

Na reunião foram exposta3 . **" ^a«.
»do que todos os integrante£»*** "^
questão e dirimir todas as dúvin.. ;"^ Se Wfefisifi

.^5Sim sendo, este perito, acreditando ter ir
ipreSCind.yel para odeslinde da Wlb,*^^

|"° a9Uard° da d«*™«««S»o solicitada na reunião, fendoa^
!íi1zo; para dirimir quaiSqu^aSque, porventura, venhamasiígi,

•"'•"*'•'* •

Nestes termos,

- : P. Deferimento

•

BCítuvá,0|dedez de 20.13:
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Data de disponibilização: 15/01/2014 - Órgão Judicial: DJSP - CADERNO 4 JUDICIA
INSTÂNCIA INTERIOR. / Ia Vara

EDITAL DE INT1MACAO DE ADVOGADOS RELAÇÃO N 0006/20 UProcesso
0000823-65.2013.8.26.0471 (047.12.0130.000823) - Desapropriação - Desapropriação por
Utilidade Publica / DL 3.365/1941 - Estado de Sao Paulo - Elza Leme de Oliveira - - Aloisio
Pires de Oliveira - - Mariana Belo da Silva - - Benedito Martins - - Valter da Silva Coelho - -
Milton Hessei - - Ricardo Chaves da Silva - - Maria José Pereira Hessei - - Anoel Hessei - -
Uma Hessei Martins - - Vera Lúcia Foltran Coelho - - Miguel Antônio Garcia de Campos - -
Leontina Eugenia Rodrigues Hessei - - Benedito Hessei Sobrinho- - Zuleide Benedita Elias de
Campos - - Centro Estudos e Apoio Desenvolvimento Emprego Cidadania Ceadec -
ORLANDO RIVERA - - MÁRCIA REGINA LOPES MANZANO RIVERA - Vistos. Detlro
ao autor o prazo de 60 (sessenta) dias para fornecer os equipamentos solicitados pelo perito
Judicial. Intime-se. - ADV: JOSÉ ÂNGELO REMÉDIO JÚNIOR (OAB 195545/SP). JOSÉ
ROBERTO FIERI (OAB 220402/SP)





ANEXO 9

Orçamento da Empresa CPOS para os Serviços de
Levantamento e Avaliação Individualizada dos Imóveis dos

Particulares
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OF/CPOS/0014

Processo CPOS n° 0465/2013 - E1

Senhor Subsecretário,

São Paulo, 3 de janeiro 2014.

Em atenção ao ofício n° 358/13- SDECT/SCTI, apresentamos proposta

comercial de prestação de serviços técnicos especializados de engenharia, na

elaboração do projeto técnico de desapropriação para ajuizamento das ações de 11

(onze) imóveis, localizados no Município de Iperó/SP.

Atenciosamante,

GIÀCbMIGUEL CALDERARO

Diretor-Presidente

\

MINI

Ilustríssimo Senhor

MARCOS CINTRA

Subsecretário de Ciência, Tecnologia e Inovação.
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação.
SÃO PAULO - SP
NTM (GO)

Companhia Paulista de Obras e Serviços Rua Tangará, 70 - Vila Marlara
04019-030 - são Paulo, SP

T 55 1J 2139 0100

Fx 55 11 2139 0108

cpos@cpos.sp.gov.br
www.cpos.sp gov.br
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PROPOSTA COMERCIAL n° 0014/14

A presente proposta tem por objetivo a prestação de serviços técnicos

especializados de engenharia, na elaboração do projeto técnico de desapropriação de imóveis,

para ajuizamento das ações, contendo laudo técnico de avaliação individual, com levantamento

e análise da documentação dominial; levantamento planimétrico cadastral georeferenciado,

identificando cada imóvel e memorial descritivo individual; laudo técnico como Assistente

quanto à Perícia Judicial de 11 imóveis localizados no Município de Iperó/SP, nos termos a

seguir;

1. ESCOPO DOS SERVIÇOS

O escopo dos serviços a serem prestados pela CPOS compreende a elaboração de
projeto técnico, para 11 imóveis localizados no Município de Iperó/SP, contendo:

> Laudo técnico de avaliação individual, com levantamento e análise da documentação
dominial;

> levantamento planimétrico cadastral georeferenciado, identificando cada imóvel e
memorial descritivo individual;

> laudo técnico como Assistente quanto à Perícia Judicial.

2. SERVIÇOS A SEREM DESENVOLVIDOS

2.1 Determinação do valor de mercado Individualizado

Determinação do valor de mercado de 11 imóveis, em conformidade com o disposto nas
Normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas e Normas de Avaliação do
IBAPE/SP, utilizando-se a metodologia adequada às características particulares dos
imóveis, e tratamento científico dos dados coletados por modelos de regressão linear com
auxílio de inferência estatística, sendo que na impossibilidade da aplicação do tratamento
proposto, será adotado o tratamento por fatores.

2.2 Levantamento da documentação dominial.

Levantamento e análise da documentação dominial para fins de desapropriação, com
busca e emissão das matrículas dos imóveis.

2.3 Levantamento planimétrico cadastral e memorial descritivo da área e edificações
existentes.

Levantamento planimétrico cadastral georreferenciado identificando cada imóvel, com ou
sem benfeitorias e respectivo memorial descritivo..JU.j

i
Companhia Paulista de Obras e Serviços £S,"22ISr*'í° V? "%?"* l S2BIÍ,2Í?S?U,Í0 cP°5»cPos-sP-sov-br» 04U1'J-0J0 - Sao Paulo, SP Fx 55 11 2139 www.cpos.si).qov.br
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PROPOSTA COMERCIAL n° 0014/14

2.4 - Assistência técnica quanto à perícia judicial.

Verificação dos elementos comparativos apresentados no laudo pericial. Consulta às
fontes de informação (corretores, imobiliárias, proprietários, etc). Verificação, conferência
e/ou homogeneização e tratamento dos elementos comparativos, formulação e respostas
a quesitos ou outros requisitos do processo de forma individual para cada processo judicial
desapropriatório.

3. PRODUTOS

3.1. Laudo técnico de Avaliação Individualizado com documentação dominial.

Os laudos serão entregues com as fichas cadastrais dos imóveis avaliados, apresentando
as características da região onde se insere suas características específicas, bem como os
cálculos que levaram à determinação dos valores de mercado dos imóveis. Serão
apresentados os seguintes anexos: relatório fotográfico, fichas cadastrais dos dados
pesquisados e memórias de cálculo.

3.2 Planta planimétrica cadastral e memorial descritivo

Os produtos serão fornecidos em jogo impresso, em 02 vias com todas as laudas
assinadas/rubricadas pelo responsável.

Os arquivos eletrônicos serão entregues em mídia eletrônica identificadas com etiqueta
indicando nome, título e especialidade, no padrão (pdf). Não serão gerados projetos e/ou
arquivos em (dwg).

3.3 Laudo técnico como Assistente quanto à Perícia Judicial

Verificação dos elementos comparativos apresentados no laudo pericial. Consulta às
fontes de informação (corretores, imobiliárias, proprietários, etc). Verificação, conferência
e/ou homogeneização e tratamento dos elementos comparativos, formulação e respostas
a quesitos ou outros requisitos do processo.

4. VALOR E PRAZOS DE EXECUÇÃO

O valor total dos serviços da CPOS é de R$ 241.897,47 (duzentos e quarenta e um mil
oitocentos e noventa e sete reais e quarenta e sete centavos), contemplando:

4.1 - Laudo técnico de avaliação do valor de mercado com documentação dominial:
R$ 68.250,89 (sessenta e oito mil duzentos e cinqüenta reais e oitenta e nove centavos),
no prazo de 60 (sessenta) dias corridos, contados a partir da Ordem de Inicio de Serviços
emitida pelo cliente!

Companhia Paulista de Obras e Serviços Rua lariyara. 7C - Vila Mariana
04019-030 - São Paulo, SP

1 55 11 2139-0100

Fx55 11 2139-
0108

r.pos@cpos.sp.gov.br
www.cpos.sp.gov.br
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PROPOSTA COMERCIAL n° 0014/14

4.2 - Planta planimétrica cadastral e memorial descritivo: R$ 119.010,88 (cento e
dezenove mil e dez reais e oitenta e oito centavos), no prazo de 60 (sessenta) dias
corridos, contados a partir da Ordem de Início de Serviços emitida pelo cliente

4.3 - Laudo técnico como Assistente quanto à Perícia Judicial: R$ 54.635,70
(cinqüenta e quatro mil seiscentos e trinta e cinco reais e setenta centavos), conforme
solicitação e atendimento de prazo judicial.

Notas:

1a) Os valores totais dos serviços estão detalhados no Anexo I - Tabela Homem Hora
dos Serviços da CPOS.

2a) Nos serviços de avaliação dos imóveis estão inclusas as despesas com:
deslocamentos, reprodução de cópias de documentos e Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART) dos serviços prestados.

3a)

4a)

A quantidade de imóveis será determinada através da documentação dominial.

Não integra o escopo do trabalho a identificação e análise de eventuais passivos
ambientais específicos à contaminação do solo.

5a) As vistorias e enquadramento das construções serão realizadas sem adentrar aos
imóveis; caso seja necessário, por solicitação do interessado, o contratante deverá
viabilizar o acesso junto aos proprietários.

5. FORMA DE PAGAMENTO

O pagamento deverá ser em parcelas mensais correspondentes ao quantitativo de
produtos entregues, efetuado no prazo de 30 (trinta) dias, contados da apresentação da
Nota Fiscal.

6. DISPOSIÇÕES FINAIS

6.1 Nos termos do art. 72 da Lei federal n° 8.666/93, e de acordo com os Pareceres n°

184/2004 e 300/2005 da Procuradoria Geral do Estado/PGE, a CPOS poderá
contratar serviços preliminares, acessórios ou complementares ao objeto desta
proposta desde que tais contratações sejam devidamente justificadas e autorizadas
pela Contratante. |

Companhia Paulista de Obras e Serviços Rua langará, 70 Vila Manana
04019 C30 São Paulo, SP

T 55 11 2139-0100
Fx 55 11 2139

0108

cpos@cpos.sp.gov.br
www.cpos.sp.gov.br





PROPOSTA COMERCIAL n° 0014/14 Fl. 4

6.2 Considerando que o prazo total de execução dos serviços da CPOS é inferior a 12
(doze) meses, os preços não serão reajustados. Todavia, ocorrendo aditamento de
prazo que supere a esse limite, o respectivo termo de ajuste contemplará cláusula
específica de reajuste.

6.3 A presente proposta tem validade de 90 (noventa) dias, a contar do seu recebimento.

Atenciosamente,

7 11 tkt
CLÁUDIA BRAGA BONF|GLIOLI CINTRA"

Coordenadora - Avaliação Patrimonial

Companhia Paulista de Obras e Serviços

VALQ(R JAN INI
Gererjte Comercial

Rua Tangará, 70 - Vila Mariana T55 11 2139-0100 cpost51i.pos.sp.gov.br
04019-030 - São Paulo, SP Fx 55 11 2139

0108
www.cpos.sp.gov.br
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ANEXO 10

Cópia do Despacho da Juíza da 1a. Vara Cível de Boituva
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Prezado Marcelo,

Segue a decisão abaixo, acolhendo os pedidos do Estado de Sâo Paulo, consoante petição encaminhada
anteriormente à Chefia desta Unidade, in verbis:

1.TJ-SP

Disponibilização: terça-feira, 5 de novembro de 2013.

Arquivo: 1035 Publicação: 10

BOITUVA Cível 1* Vara

Processo 0000823-65.2013.8.26.0471 (047.12.0130.000823) - Desapropriação - Desapropriação por
Utilidade Pública / DL 3.365/1941 - Estado de São Paulo - Elza Leme de Oliveira e outros - ORLANDO

RIVERA e outro - Ante os esclarecimentos prestados pela requerente, intime-se o perito a dar
continuidade aos trabalhos e apresentar o laudo provisório de avaliação da indenização devida em virtude
da desapropriação, a fim de possibilitar a apreciação do pedido de liminar. Quanto às contestações

/ apresentadas e eventual regularização do polo passivo, aguarde-se o momento oportuno para decisão dos
••pedidos formulados, após a apreciação do pedido de liminar. Anote-se a indicação do assistente técnico do

autor (fls. 11). que poderá ter acesso aos imóveis, a fim de apresentar suas conclusões. - ADV: JOSÉ
ÂNGELO REMÉDIO JÚNIOR (OAB 195545/SP), JOSÉ ROBERTO FIERI (OAB 220402/SP)

Ressalto que o assistente técnico do Estado de São Paulo (na petição inicial, seguindo as orientações contidas no
PA. foi indicado o Senhor Laércio Paulino Simões, que integra a CPOS) poderá adentrar nos imóveis para quantificar
o valor e apontar com precisão os proprietários e possuidores da área desapropriada. Após esta quantificação
individualizada do valor dos imóveis, será possível, inclusive, uma composição entre as partes, se for o caso, para
dar maior celeridade ao feito.

Proponho que as informações supra sejam encaminhadas ao GPGE para que o assistente técnico (CPOS) dê inicio
->os trabalhos de quantificação individualizada do valor de cada imóvel desapropriado, indicando, inclusive, os

v^i"opnetários e possuidores da área desapropriada.

Att,

José Ângelo Remédio Júnior
Procurador do Estado
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO .AMBIENTE E DOS RECURSOS NAU RAIS I ENOVAVE

Núcleo ch> Licenciamento Ambiental -Sp

MEM. 000160/2014 NLA/SP/1BAMA

Sao Paulo, 29 de janeiro de 2014

Ao Senhor Diretor da D1L1C

Assunto: Suporte logístico à vistoria técnica a ser realizada nas áreas de influência
do empreendimento Reator Multipropósito Brasileiro (RMB).

Em atenção ao Memo. 001165/2014 D1LIC/IBAMA. de 27/01/14, informamos
que esta Superintendência dará o suporte logístico necessário à vistoria em questão,
conforme solicitado, com disponibilização de veículo desta SUPES/SP para os
deslocamentos necessários e participação das Analistas Ambientais da área da
socioeconomia, abaixo relacionadas:

• Eliana Rodrigues Ginciene - CPF 666.288.578-91
. Marialina Ribeiro de Lima - CPF 874.148.305-78

Considerando que este NLA/SP não disponibiliza de recursos no momento e
conforme indicado no Memo acima, solicito que os valores referentes às diárias dessas
servidoras sejam lançados diretamente pela Dilic.

Atenciosamente,

VIESOK JOSÉ NALIATO
Coordeüdor do NLA/SP/1BAMA

WgtadfYárt de OÁçuáa—_
C0áN9/eGENE/DUÍIC

Chefe fie Serviço

IBAMA pag. 1/1 29/01/2014 - 15:46



'



ITmTm

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Sp sCcHELi'

DESPACHO 001689/2014 NLA/SP/IBAMA

São Paulo, 27 de fevereiro de 2014

ÀCoordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Assunto: Encaminha Nota Técnica 000312/2014 COEND/IBAMA, referente à
vistoria realizada nas áreas de influência do Reator Multiproposito Brasileiro.

Encaminho via malote, Nota Técnica nQ 000312/2014 COEND assinada pelas Analistas
que participaram da vistoria realizada nas áreas de influência do Reator
Multiproposito Brasileiro pela equipe do meio socioeconômico entre os dias 03 e 07
de fevereiro de 2014.

Solicito que a Nota seja entregue ao Analista Hugo Ferreira Netto Loss, para colher
assinaturas e posterior inclusão no processo.

5CNJOSENALIATO

Coordenador do NLA/SP/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 27/02/2014 -14:51
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RErçj3$&>p

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 000312/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 17 de feveferró^le 2014

Assunto: Relatório da vistoria realizada nas áreas de influência do Reator Multiproposito
Brasileiro pela equipe do meio socioeconomico entre os dias 03 e 07 de fevereiro de 2014

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: A vistoria foi dividida em quatro momentos.
i)reunião com os secretários da prefeitura e
prefeito de Iperó. ii) entrevistas com as
famílias que se encontram em processo de
desapropriação, iii) aplicação de
questionários nos núcleos urbanos mais
próximos do local destinado à instalação do
RMB iv) encontros com as lideranças do
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem

Terra - MST.

1. Encaminhamos em anexo relatório da vistoria realizada pela equipe do meio
socioeconomico nas áreas de influência do Empreendimento Reator Multiproposito
Brasileiro.

2. O Relatório sugere as seguintes recomendações:

• Que a CNEN encaminhe os dados brutos referentes aos diagnósticos resultantes dos
questionários aplicados pela MRS (volume 4 - pág. 59);

• Que seja aprimorada a comunicação entre o empreendedor e as famílias que serão
desapropriadas. Que o empreendedor forneça às famílias apoio jurídico (no sentido de
arcar com despesas de advogados), psicológico (para diminuir o mal-estar físico e
psicossomático), além de ser também recomendável que se dê às famílias opções de
reassentamento ou de indenização.

• Que se fará necessária a decisão sobre a posse legal da área destinado ao RMB, no
momento judicializada em função da desapropriação, para que se tenha segurança
quanto à emissão da LP;

• Que se incorpore à análise do parecer da LP, à formulação dos PBAs e às novas
Audiências Públicas,se houver, as referências constatadas desta vistoria;

• Que seja imediatamente iniciado o diálogo mais estreito entre as comunidades e
lideranças do entorno do RMB e a concessionária responsável pelo projeto deste
empreendimento.

• Que aÁrea de Influência Direta - AID seja expandida de forma a abranger a totalidade
do Assentamento Ipanema.

• Que seja esclarecida a situação de superposição da ADA, em área a ser desapropriada

IBAMA pag.1/2 17/02/2014-18:30
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

para o Empreendimento RMB, com área da Flona de Ipanema, como se pode observar
no Mapa da Pág. 158 do Volume 2, Tomo II, do EIA. É necessário comparar as
coordenadas contidas no decreto de desapropriação com as coordenadas do decreto de
criação da Flona Ipanema.

Que seja esclarecida a necessidade ou projeto de desvioda estrada Bacaetava-Sorocaba,
em decorrência do empreendimento RMB.
Que seja justificado pela CNEN a superposição do Raio de 800 metros, com área de
preservação permanente de ARAMAR (corredores ecológicos), tangenciando, ainda a
linha férrea que passa nas proximidades.
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Marialina Ribeiro Lima
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Eliana Rodrigues Ginciene

Analista Ambiental da NLA/SP/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.
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INTRODUÇÃO

A vistoria foi realizada entre os dias 03 e 07 de fevereiro de 2014 no município de Iperó.

Compuseram a equipe de vistoria os analistas ambientais, da equipe responsável pela análise do

meio socioeconomico do RMB, Hugo Loss e Elísio Márcio de Oliveira, pelo Ibama-Sede, e Eliana

Rodrigues Ginciene e Marialina Ribeiro Lima, pelo NLA/Ibama-SP, também da área de

socioeconomia.

Os analistas de Brasília deslocaram-se por meio aéreo da Capital até a cidade de São Paulo,

aterrizando no aeroporto de Congonhas. A partir daí, foi feito deslocamento terrestre, por meio de

táxi comercial, até a sede do Ibama em São Paulo. Desta cidade, partiram os quatro analistas

ambientais em direção a Iperó, uülizando-se para isso de carro do próprio Ibama/SP.

A vistoria foi dividida em quatro momentos, i) O primeiro momento consistiu em uma

reunião com os secretários da prefeitura e prefeito de Iperó. ii) Em um segundo momento realizou-

se entrevistas com as famílias que se encontram em processo de desapropriação, iii) Um terceiro

momento foi dedicado à aplicação de questionários nos núcleos urbanos mais próximos do local

destinado à instalação do Reator Multiproposito Brasileiro - RMB, os bairros Bacaetava e Nova

Era. iv) Por fim, foram realizados encontros com as lideranças do Movimento dos Trabalhadores

Rurais Sem Terra - MST, que se encontram assentados nas imediações do território em que está

prevista a instalação do RMB.

Além destes quatro momentos houve, ao final da vistoria, no dia 06 de fevereiro, um

encontro na prefeitura de Iperó com a Secretária de Governo e o Secretário de Meio Rural,

Ambiente e Turismo, a quem foi explicado todos os resultados da vistoria.

REUNIÃO COM SECRETÁRIOS DA PREFEITURA E PREFEITO DE IPERÓ

Assim que a equipe de vistoria chegou em Iperó, no dia 03 de fevereiro, ela foi recebida

pelo Secretário de Meio Rural, Ambiente e Turismo, Lino de Barros, com o qual já se havia

estabelecido contato prévio e o qual ciceroneou os analistas do Ibama durante toda a vistoria. O

secretário apresentou a equipe ao Prefeito do município e foi estabelecida entre as partes uma

pequena reunião. Nesta ocasião foi descrito o programa de vistoria e coletadas algumas

informações. Dentre as informações relevantes cabe salientar que no momento do encontro o

Prefeito informou à equipe de vistoria que a CNEN, por intermédio do Dr. Perrotta, havia

programado uma visita, no dia 07 de fevereiro, dos secretários da prefeitura às instalações do reator

IPEM/MB-01, localizado na USP. A visita teria como objetivo mostrar aos secretários como um

reator nuclear semelhante ao RMB funciona na prática, de forma a ampliar o entendimento sobre o



empreendimento.

Após o breve encontro com o prefeito de Iperó, a equipe deslocou-se até a Fundação Pátria

(instituição criada por convênio celebrado em 1990 entre a Marinha do Brasil, o Ministério de

Ciência e Tecnologia e a Prefeitura de Iperó) onde ocorreu a reunião com os secretários da

prefeitura de Iperó, ainda no dia 03 de fevereiro de 2014.

Figura 1: Lista de presença de reunião com secretários da prefeitura de Iperó
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Fonte: Elaboração própria

Durante a reunião a equipe de vistoria relatou os objetivos e o programa de vistoria até então

previsto. Ouviu as expectativas e coletou informações necessárias para a realização dos objetivos da

vistoria. Dentre estas informações a de maior relevância foi a obtenção dos contatos das pessoas que

estavam enfrentando o processo de desapropriação em decorrência do empreendimento RMB. A

Secretária de Governo, Joyce H. Simão, gentilmente forneceu à equipe do Ibama o contato de

Nilmara, parente de alguns proprietários da área a ser desapropriada.

Ao final do dia 03 de fevereiro a equipe de vistoria estabeleceu contato com Nilmara e

agendou encontro com quatro proprietários, o qual foi realizado ainda no dia 03.
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DESAPROPRIAÇÕES

Os objetivos do Ibama ao travar diálogo com as famílias que sofrem processo de

desapropriação foram de i) obter informações sobre como está se desenvolvendo a comunicação

entre os atores envolvidos no processo (CNEN, Estado de São Paulo e famílias); ii) saber, pela óüca

das famílias, como elas vêm enfrentando o processo de desapropriação. Isso se torna necessário

pelo fato de o EIA prestar informações precárias sobre este processo de desapropriação, embora este
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seja um processo decorrente do empreendimento RMB, o que dificulta um posicionamentqte

mais qualificado sobre este assunto, segundo já justificado pela Nota Técnica 000079/2014

COEND/IBAMA.

O contato com as famílias ocorreu em dois momentos. Em um primeiro momento, no dia 03

de fevereiro, por volta das 19h, a equipe técnica da vistoria reuniu-se com quatro famílias (em que

estiveram presentes os chefes de família e alguns de seus membros e amigos).

Figura 2: Lista de presença primeira reunião com famílias sob processo de desapropriação
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Fonte: Elaboração própria.

Dentre as famílias a serem desapropriadas estavam aquelas representadas pelos seguintes

proprietários: Orlando Riveira, Miguel Antônio Garcia de Campos, Uma Hessei e Benedito Hessei

Sobrinho, os quais foram contatados por meio de Nilmara (cujo contato foi obtido por intermédio da

Secretária de Governo da Prefeitura de Iperó, Joyce H. Simão). O Sr. Hilton Hessei, irmão de

Benedito e Uma Hessei, não pode comparecer por motivos de saúde. Todas as entrevistas foram

gravadas e cópia das gravações encontra-se na rede do Ibama na pasta virtual do empreendimento.

Nesta reunião os proprietários externaiizaram o fato de existir uma grande dificuldade na

obtenção de informação, informações desencontradas e pouco objetivas. Segue abaixo transcrita

parte do relatado nas entrevistas:

Hugo: Gostaríamos de saber como está a comunicação com vocês entre a CNENe o Estado de SP, que está sendo
responsável pela desapropriação. Se estão recebendo algum apoio ou alguma instrução. Gostaríamos que vocês
contassem um pouco como está este processo de desapropriação.
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Miguel: Eu não recebi informação nenhuma, pelo contrário, estou isolado lá. Estou com um problema pois agente fica
em uma situação crítica equando, no começo, quando ligava lá não tinha retorno, então agente está sem comunicação
nenhuma. Equem está recebendo [informação] é porque fica insistindo para conversar com eles porque eles não
conversam com a gente. Agora, ontem [02 de fevereiro] é que me ligaram dizendo que vai ter uma reunião, não sei
quando também. Três anos já nessa situação. Situação difícil.

Miguel: Faz Uns três anos já fque soube que poderia ser desapropriado]. 2010. Eeu estou passando um perrengue
pois a gente fica sem retorno nenhum, fica aqui sem saber nada, não falam nada, vieram medir. Dizem que em três
meses estará tudo resolvido, estará certinho fica só nessa. Dizem que o valor que está colocado não é o real. que vai
pagar mais, que não é o real, que aquele está tudo errado, que a medição que fizeram está tudo errado.

Marialina: Quemfalou issopara o senhor?

Miguel: O próprio [Odair] que se comunica (...) falou que está tudo errado, medição errada, valor errado, tudo
errado, que eles vão fazer um acordo com a gente que vão vir conversar com agente

Nilmara: OSr. Odair é o responsável por essa situação de desapropriação, por contratar uma empresa que fizesse
essa pesquisa. Existia uma empresa só que essa empresa veio e mediu não sei como, não conversavam com ninguém,
eles só entravam (o Sr. Odair pediu que desse acesso). Não foi negado acesso todos deixaram que eles entrassem eles
colocaram marquinhos em alguns lugares. Mas eles não perguntaram: isso aqui é seu, isso aqui não é, eles não
perguntaram isso. Então quando veio o processo veio o total, veio o dinheiro todo lá. Existe um dinheiro liberado em
algum lugar. Mas o que vai acontecer com esse dinheiro todo? Como vai dividir esse dinheiro? Aí que foi que o
Pantaleão, que foi operito nomeado pelo juiz, disse que não tinha como fazer, pois a situação era muito complicada,
existia várias famílias, várias coisas. Então a juíza deu mais um tempo depois da audiência pública que houve em
Iperó que todos ficaram sabendo que a situação era muito complicada, que não era tão fácil assim. Então eu conversei
com o Dr. Perrotta e expliquei toda a situação, ele ficou um pouquinho mais preocupado, ele não tem nada a ver com
essa história não é dessa parte, mas procurou um pouquinho mais saber o que estava acontecendo. Eentão o Sr. Odair
que ligava de vez em quando agora está ligando mais: ligou para o senhor [Miguel], ligou para a Rita (que é a outra
proprietária que não está aqui) e o Perrotta tem ligado para mim mais de vez em quando porque ele prometeu para
mim, assim por vontade própria, não porque ele tem obrigação de fazer isso, mas ele me dá algumas noções do que
está acontecendo. No momento eu sei que eles estão contratando uma outra empresa para fazer de novo uma pesquisa
com cada um dos proprietários e é isso o que eu seino momento, foi isso o que ele me passou e o que ele falou durante
a semana através do Sr. Odair.

Então o processo vai ter uma volta porque não era isso que eles pensavam. Eles pensavam que iriam chegar aqui e
pagar de qualquer jeito, que não tinha dono, não sei o que eles pensavam. Então agora eles sabem que vai custar
muito mais dinheiro, mas eles acham que sai ainda antes de junho, eu não acredito pois o processo não tão rápido
assim. O perito vaianalisar tudo de novo, vaiconversar comcadaproprietário e verrealmente ondeé a cerca de cada
um, onde é a matrícula de cada um. Eisso é o que o Perrotta me passa agora, mas antes a gente não imaginava que
seria isso. Infelizmente, quando chegamos na audiência pública, saiu coisas que não deveriam ter saído. A audiência
era do Ibama, vendo o ambiente, etc. mas nós estávamos todos revoltados, então a gente foi na audiência pública e
agente colocou outras coisas. AMarinha impõem as coisas e a gente vai tendo que aceitar e daí a gente começou a
reclamar a falar e o Ibama entendeu a situação. Que não é qualquer pessoa que está sejogando fora é uma vida de um
monte de gente, de bisavô de tataravô que é dono da terra, como vai jogar todo mundo para fora assim sem mais sem
menos [...]. Aíque o Ibama tomou conhecimento e muita gente tomou conhecimento.

Orlando: (...) Foi no ano retrasado pelo mês de maio que teve uma reunião que eles pediram para entrar para fazer a
medição a perfuração desolo fizeram uns oito furos deuns seismetros de profundidade na minha propriedade. [...] E
euperguntei para o Sr. Odair e a situação de quem planta, dequem tem lavoura, ele disse "não planta mais nada, não
cria mais nada que no máximo daqui a uns quatro meses a gente vai fazer o pagamento de vocês". Até então o
pagamento iaserfeito namarinha. Eu achava estranho a conversa, pois quem é dono deque? Eaí, quem vai receber?
Ficou um troço meio louco. Aí chegou em maio doano retrasado e nada, foi para novembro e nada. Depois disseram
que o processo estava em Boituva, quem quiser ver o processo é só irlá e pegar, que tinha uns cinco milhões e alguma
coisapara fazer o pagamento de vocês. E ai, mas quem iria receber? Enquanto que minha propriedade estava com um
valor lá, que quem tem psicina é um valor, quem tem casacom laje é outro, ou seja, estava tudo errado. Cada um saiu
que nem louco atrás de advogado para tentar resolver a situação e ir atrás de seu prejuízo. Cada um se acertou como
pode, ficou chique o negócio, mas o Pantaleão tinha atédois meses para fazer a avaliação e entregar para o juiz. E
disseram que até maio doanopassado a gente recebe. Então ficou maio, já estamos em fevereiro, mesma conversa...
Quando foi semana passada Sr. Odair ligou dizendo que já tem uma equipe que tem dois meses para dar pronto nesse
processo para darpronto a medição e que estejam com o documento na mão que saindo o dinheiro, o governador
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depositando odinheiro, (nós] estando com odocumento na mão já recebe. Quer dizer, já criou uma outra ilusãb^^g*,
Óeu lenho 48 anos, Sr. Miguel tem 60 anos, o Dito tem uns 65. Se vocêpegara idade dessepovoe viver um transtor,
desses, eu que tenho 48 anos não agüento mais esse buchicho. Porque é família é filho, todo mundo que fica nessa
expectativa todo mundo sofre. Aquele homem [Dito] não dorme rapaz, se for ver esse homem dorme três horas por
noite. Aonde que vou por meu gado? Que dinheiro que vou receber? Quanto que vou receber? Não sai, não vai, não
anda. Diz que é quatro reais o metro quadrado da minha propriedade, mas nasaída deSorocaba aqui a 14km os caras
tão vendendo a 1000reais o metro quadrado. Oprefeito de Iperó veio falar com a gente no diada audiência pública
vendendo um sítio lá no meio do mato lá uma grota a 40 reais o metro quadrado, e nós que estamos a 14km de
Sorocaba quanto vale a nossa propriedade? Eu tenho ali só de frente se eu fizer chácara de 1000 metros eu faço 10
chácaras, seeupor a 100 mil euvendo tudo na semana. Sóa [rente dosítio que dá ali 10.000 metros quadrado eu faço
um milhão de reais e o cara quer que eu venda a 4 reais o metro quadrado? Éjusto o valor? Impossível! é desumano!
Mas é o governo do estado que está indenizando nós, tem que ver a coisacerta, não vai valer 1000reais o metro mas
tem de valer no mínimo 30.

Sr. Odair chega ali com aquela cara bonita, chega ali fala bonito, um doce dehomem e vai embora. Enós ficamos, "pô
Dito agora nós vai, vamos ver terra?". Pega nós doise fica uma semana procurando terra para comprar. Achamo um
sítio,ó, "daqui um mêsvai sair o dinheiro da ARAMAR a gente vem e vai fechar negócio", pega na mão, abraça, beija
a veia e vai embora. Vem os dois correndo "aí mulher, achamo o sítio, tá lá, vamos esperar o dinheiro". Aí passa um
ano, passa outro ano e nós aqui, ó, ficando com a barba branca, e ai? Então a situaçãoé crítica. Vem os caras da
marinha com aquelas caminhonetona com 'Brasil' escritona chapa, vem fala e vai embora feliz da vida e nós ficaaqui
olhando para estrada, passa um carro, passa outro carro e nósaqui sofrendo, e aí, vai até quando isso? Porque lá em
Boituva todo dia troca dejuiz, toda semana ligo para meu advogado e ele: "ô rapaz, trocou dejuiz não sei o que vai
fazer agora". [...].

Você entendeu a situação? Aí um homem daquele com 60 anos morre de infarto e quem vai indenizar a família? [...]. Ó
deixei de criar lá vendi o touro para não criar as vacas que já tinha que vender a vaca para o açougue para não
vender vaca com bezerro na barriga, fiquei lá um ano, perdi um ano, perdi quase 20 mil reais nessa brincadeira. (...)
Eu meu amigo, a gentepega o carro aí vai andando por esse mundo anda o dia inteiro semcomer vendo sítio "ó esse
aqui tá lindo Dito, o que você acha. Não, aquele ali vai dar. Mas quanto a gente vai pegar [o dinheiro]? Não sei." (...)

Mas nós tem 60 anos. Olha o seu Miguel aí, teve trombose na perna, foi roubado quatro vezes esse ano! que os caras
tão sabendo que a gente tá recebendo e tá robando esse homem quatro vezes no ano!

Miguel: Meroubou duas vezes na casa e duas vezes na camionete.

(...]

Orlando: Eles estão faltando com o respeitocom nós. [...). Entãoé crítico, tá crítico. Eu pago pra não veresse homem
(Dito) morrer do coração. Eu falo, "Dito, vamo ver sítio hoje?" eu pego ligo para corretora "ô você tem sítio para
mostrar" eles fala "tenho, lenho 10" pego o homem e nós vai lá. Chique, achamo Dito, achamo. Mas e o dinheiro?
Então, se esse negócio forresolver que resolva logopois senão vai morrer negode nervo e de sofrimento. Sr. Miguel é
um ó, já falei para vocês, foi roubado quatro vezes porque estão achando que o homem já esiá com o dinheiro. Pois o
pasto dele está bonito, que ele já vendeu a vaca dele de desespero, pois se vai chegar aqui e me mandar embora da
terra onde vaipor as vacas? Já vendeu. O pasto dele está desta altura. (...) acha que o homem já recebeue foi roubado
quatro vezes no ano. Amanhã pode ser eu, pode ser ele. Então não sei se a marinha ou o Perrotta ou aquele outro
senhor os caras lá tão dando de inocente "ô, não tamo sabendo que a situação tá assim". Pois até abril do ano
passado, não fevereiro do ano passado, nós ia receberem setembro do ano retrasado. [...]. Troca dejuiz todo mês, não
existe isso em uma causa mudar de juiz todo mês. [...). Então estão colocando nós num saco, amarrou e querendo
jogarnum caminhão e nós está segurando naguarda pra nãocair, mas nego vai morrer do coração. Ó tem a trombose
do sr. Miguel, foi roubadoquatro vez. O Dito se for contar no ano ele não dormetrês meses, ele dormeduas horaspor
dia, vai dormirduas horas da manhã acorda quatro horas da manhã. [...] então é difícil, tá difícil de digerir isso.

O Sr. Odair vai vir aqui (...] eu quero estar junto, eu quero ta mais calmo pra eu conversar ele (...) "o Sr. Odair, o
senhor vai me desculpar (...) mas o senhor está brincando com nós", o Sr. falou para mim: não planta mais nada que
daquia três meses tá saindo o dinheiro, o rapaz não plantouele perdeu uma roça de um ano, ele não plantouporque o
Sr.Odari falou que daí a três meses ia receber.

(...)

Lenielson Hessei: faz uma ano que a produção está meio parada, o Orlando chegou a vender todas as vacas.



O tempo total desta entrevista foi de 1'59'53". Além do trecho transcrito acima houve

momentos em que a equipe técnica do Ibama esclareceu o papel desta autarquia no processo de

licenciamento, no processo de desapropriação e alguns outros aspectos relativos às características

do empreendimento. Foram também fornecidas pelos proprietários outras informações, tais como,
qual é a divisão das terras na área potencialmente desapropriada esobre aspectos da fauna e flora da

região. Sobre este último aspecto foi manifestada discordância com relação ao Estudo de Impacto

Ambiental no que diz respeito ao levantamento da fauna. Afirmou-se que o Estudo não relata a

incidência de diversas espécies encontradas na região.

No que tange à transcrição exposta acima, fica claro que a comunicação entre as partes está
muito precária. Com efeito, gera-se, sob o ponto de vista psicossocial, ansiedade, incerteza e

angústia nas famílias, alterando seu modo de vida usual. Sob o ponto de vista econômico, a

assimetria de informação e a falta de comunicação mais azeitada gera impactos no planejamento

econômico familiar, nas estratégias de reinvestimento (aquisição de novas terras) e dificuldades

para equacionar despesas e receitas (sobretudo porque este grupo de proprietários extrai seu

sustento diretamente da terra que possui). Além disso, existe a compreensão de que a situação

marginal e indefinida na qual as famílias estão colocadas produz somatização física, afetando a

saúde e o bem-estar. Sendo assim, seria recomendável que o empreendedor fornecesse às famílias

apoio jurídico (no sentido de arcar com despesas de advogados), psicológico (para diminuir o mal-

estar físico e psicossomático) e financeiro (auxiliando-os a encontrar novas terras), de forma a

mitigar os impactos. Também, seria recomendável que se desse às famílias opções de
reassentamento ou de indenização.

Outro dado a ser salientado é o de que o principal interlocutor das famílias é o Sr. Odair.

Este, que é funcionário do IPEN, aparentemente trata diretamente com os familiares em assuntos

relativos à desapropriação. Entretanto, sabe-se que o processo de desapropriação corre a cargo do

Governo do Estado de São Paulo e, embora a intermediação com o IPEN tenha ficado evidente

durante a vistoria técnica, não ficou claro qual o papel do IPEN nesta relação e tampouco como este

papel se justifica. De qualquer forma, embora o IPEN mantenha um diálogo com as famílias,

salientou-se sempre que este diálogo veicula informações pouco satisfatórias ou, no limite,

amplamente desencontradas, o que origina a dificuldade observada de planejamento econômico

familiar e os impactos psicossociais, econômicos e físicos dele decorrente.

O segundo bloco de entrevistas foi realizado por volta das 16h do dia 05 de fevereiro de

2014. O contato deste grupo foi obtido também por meio da Secretária de Governo da Prefeitura de

Iperó, quem gentilmente disponibilizou o Relatório de Vistoria da área a ser desapropriada. Neste

relatório consta o nome e contato de todos os proprietários da área.

Esta reunião ocorreu na residência do Sr. Inácio Januário e estiveram presentes, além dele e
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de sua esposa, os seguintes proprietários: Aguinaldo Ismael Borges, José Aparecido Nu

Oliveira e Célia Maria Pereira da Silva, além de demais amigos e parentes dos proprietários,

conforme segue a lista de presenças abaixo. Cabe salientar que Célia Maria, segundo o mencionado

relatório de vistoria da área a ser desapropriada, possui duas propriedades em seu nome.

Figura 3: Lista de presença segunda reunião com famílias sob processo de desapropriação

Fonte: Elaboração Própria

A entrevista tem o tempo total de gravação de l'H"15*" e também encontra-se em arquivo de

áudio na rede do Ibama na pasta do empreendimento RMB. Sobre a referida entrevista, cabe

destacar os seguintes trechos:

Hugo: Agentechegou em Iperó na segunda-feira e o que a gente fezaté então foi um encontro com a família Hessei,
na segunda-feiraa noite, por volta das 19h. Lá a gente fez isso que estamos aqui fazendocom vocês. Buscamos que as
pessoas falassem como elas estão sendo envolvidas pelo processo de desapropriação, como está ocorrendo a
comunicação entre o empreendedor e as famílias, se vocês estão sendo bem informados, se vocês estão cientes de
porque está ocorrendo o processo, de como o processo está ocorrendo, se vocês sabem quando vai ocorrer a
desapropriação, ou seja, é buscar saber como o processo se desenvolve sob o ponto de vista de vocês. Sobretudo
porque no Ibama, a principal fonte de informação que a gente lem é do empreendedor, por isso na socioeconomia é
importante que a gente também escute as pessoas que estão envolvidas no processo (...). Na verdade, a gente gostaria
mais de escutar vocês sobre como está este processo de desapropriação principalmente no que diz respeito às
informações.

Aguinaldo: Na verdade a gente está meioperdido. Quem conversa sempre com nós é o Sr. Odair, de SP, do IPEN, mas
isso já vai para dois anos, que "é amanhã, é depois..." que na verdade tá colocando 'mel na chupeta'. E é isso, vai...
[...). Agora quandonós vamosreceber, isso ai eu não sei nada, Sr. Odair falou agora de novo que é mais 60 dias, mas
aí já foram várias dadas [...]. Eu não quero embargar nada, só quero receber honestamente meu dinheiro e bolapara
frente.



Na verdade aprimeira avaliação que fizeram nem existia meu nome. Aí ligaram lá em casa "ó saiu aío negócio... mas
nem meu nome estava lá". E eu tenho escritura registrada, tudo redondinho, nada que me desabone na minha terra,
nem meu nome estava ali. Então você fica sem saber para onde ir sem saber com quem falar. OSr. Odair liga de vez
em quando para nós, mas é hoje, é amanhã, é depois, então na verdade é,nós estamos desse jeito aí.

I..]

Agente foi em uma reunião na ARAMAR uma vez ena primeira reunião falou "rapidinho ia resolver, ia ver quanto vale
a sua terra, nós vamos pagar até acima, que vocês vão sair todo mundo contente, que pode ficar tranqüilo" então a
genteficou tranqüilo, mas issojá fazdois anos.

Eliana - NLA/SP-IBAMA: Chegaram a falar de valor comvocês?

Doracília: Aquele dia lá na casa do Dito oSr. Odair falou que tinha sido avaliado a R$4,28 o metro quadrado.

Aguinaldo: 4,28se você ver quanto que tá o metro daterra aqui, 4,28 parece atébrincadeira ouvir uma coisa dessas.

Doracília: Ele [Sr. Odair) vinha, né, para conversar melhor com aspessoas, só que daí depois desse dia ele não veio
mais, o Sr. Odair não veio mais, para nós aqui em casa ele ligou na última sexta-feira.

Percebe-se por este trecho que os discursos das famílias encontram sintonia no que diz

respeito à minguada comunicação e ao acúmulo de incertezas sobre a desapropriação: mais

notadamente, naquilo que concerne às datas, valores, estágio do processo, etc. Novamente, também,

surge o nome do Sr. Odair, funcionário do IPEN, como um interlocutor das famílias em assuntos

relativos à desapropriação.

Cabe salientar que foi informado em ambos os encontros que estava programado um desvio

da estrada municipal Bacaetava-Sorocaba, estrada Prefeito Benedito Paula Leite, em decorrência do

RMB, o que afetaria algumas das terras particulares da região. Entretanto, o Estudo de Impacto

Ambiental não traz nenhuma informação sobre tal desvio de estrada.

Por fim, informamos que durante a vistoria foi constatado que no Mapa da Pág. 158 do

Volume 2, Tomo II, do EIA foi constatada sobreposição entre a área a ser desapropriada e a Flona

Ipanema. Com efeito, é necessário que se esclareça a situação de sobreposição de áreas e o referido

desvio da estrada Prefeito Benedito Paula Leite.

NÚCLEOS URBANOS: BACAETAVA E NOVA ERA

Aterceira parte da vistoria foi caracterizada pela visitação da equipe ao núcleo urbano mais

próximo do local onde está prevista a instalação do reator multiproposito brasileiro - RMB. Este

núcleo urbano é composto por duas áreas nomeadas de Bairro Bacaetava e Bairro Nova Era e é

interceptado pela estrada municipal Bacaetava-Sorocaba, que dá acesso à ARAMAR e ao local onde

está prevista a construção do RMB. O Bairro Bacaetava faz divisa com o Assentamento Ipanema na

rua que passa em frente ao mercado local.
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Figura 4: Casas do Bairro Bacaetava à esquerda e Assentamento Ipanema à direita

Fonte: Elaboração própria

A vistoria adotou como metodologia a aplicação de survey. A unidade de análises

survey foram as residências. O período de sua aplicação foi a manhã e a noite do dia 04 de fevereiro

e a noite do dia 05 de fevereiro. Foi priorizado o período noturno, fora do horário de trabalho, para

aumentar a probabilidade de encontrar as casas ocupadas. Foram aplicados 46 surveys em um

universo de cerca de 60 residências de significativa homogeneidade social (cabe salientar que a

MRS, consultoria contratada para a elaboração do EIA, aplicou não mais que 35 questionários no

mesmo universo).

A estratégia de aplicação de surveys mostrou-se produtiva não só pelo fato de possibilitar

uma análise mais objetiva da realidade, mas também por possibilitar que a equipe técnica

conquistasse uma maior aproximação com as pessoas da região. Conhecendo-as porta a porta e

fazendo o Ibama mais presente na região pode-se construir, por assim dizer, uma aproximação mais

empática com a realidade local e seus habitantes.

Exploraremos cada uma das variáveis presentes no survey. Aprimeira delas é aquela relativa

ao local. Os surveys trazem informações sobre a rua, o número da casa e o nome da pessoa que

recebeu a equipe técnica da vistoria (sendo ela preferencialmente o chefe ou a chefe da família).

Entretanto, para facilitar a exposição dos dados, separamos o local em três identidades. São elas:

Centro Histórico de Bacaetava, Área de Chácaras e a Rua Nossa Senhora.

No Centro Histórico encontra-se o mercado local, o posto de saúde e a Igreja. Além do

centro histórico de Bacaetava, a variável que descreve o "Local" também é composta pela Área de

Chácaras e pela Rua Nossa Senhora, ambas compõem a localidade conhecida como "Nova Era",

que seria uma expansão de Bacaetava do lado oposta da ferrovia que corta o município de Iperó. O

quadro abaixo mostra a quantidade de questionários aplicados em cada um destes locais.



Figura 5: Mercado em Bacaetava

Fonte: Elaboração própria

Figura 6: Igreja do Bairro Bacaetava

Fonte: Elaboração Própria

Figura 7: Posto de Saúde de Bacaetava

Fonte: Elaboração Própria
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Figura 8: Bairro Nova Era

Fonte: Elaboração Própria

Statistics

LOCAL

N Valid

Missing

LOCAL

46

0

Cumulative

Frequency Percenl Valid Percenl Percent

Valid CENTRO ANTIGO 24 52,2 52,2 52,2

(BACAETAVA)

ÁREA DE CHÁCARAS 14 30,4 30,4 82,6

(NOVA ERA)

RUA NOSSA SENHORA 8 17,4 17,4 100,0

PRÓXIMA AO MUSEU DA

CACHAÇA(NOVA ERA)

Total 46 100,0 100,0
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LOCAL

«CENTRO ANTIGO
"(BACAETAVA)
«ÁREA DECHÁCARAS
"(NOVA ERA)
„RUA NOSSA SENHORA
UPROMMA AO MUSEUDA

CACHAÇA (NOVA ERA)

Para o preenchimento da segunda variável o respondente foi indagado acerca da profissão

que exerce. Como esta foi uma pergunta aberta ocorreu uma razoável variação entre as respostas.

Para finalidade de exposição foram agrupadas as profissões da seguinte maneira:

TRABALHADOR BRAÇAL OU DOMÉSTICO: BORRACHEIRO, CARPINTEIRO, DO LAR, ENCANADOR.

ENCARREGADO DE MONTAGEM, FUNILEIRO, MECÂNICO, MONTADOR DE FORRO, PEDREIRO, PINTOR,

SOLDADOR, PRENSISTA, AGRICULTOR, CHACAREIRO, METALÚRGICO, OLEIRO, SAPATEIRO,

TORNEIRO, FAXINEIRA MECÂNICO, OPERÁRIA

COMÉRCIO: COMERCIANTE, AUTÔNOMO, VENDEDOR

SERVIÇOS: AGENTE DE SAÚDE, ARQUITETO, AUXILIAR ADMINISTRATIVO, AUXILIAR DE

ENFERMAGE, AUXILIAR DE PRODUÇÃO, CABELERE1RA, DESIGNER, ENFERMEIRA, ESTAGIÁRIA,

JORNALISTA, MOTOBOY, MOTORISTA, OPERADOR DE MÁQUINAS, PEDAGOGA, SEGURANÇA,

TÉCNICO, CONTADOR, DELEGADO, FERROVIÁRIO, DENTISTA, FISCAL, MILITAR, TAXISTA,
COSTUREIRA, PROFESSORA, TECELAGEM

Statistics

QUALÉ ASUA

PROFISSÃO?

N Valid

Missine
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QUAL É A SUA PROFISSÃO?

hequencv Percent Valid Percent Cumulatíve Percent

Valid TRABALHADOR BRAÇAL

OU DOMÉSTICO

SERVIÇOS
COMÉRCIO

Total

29

16

1

46

63,0

34,8

2,2

100,0

63,0

34,8

2,2

100,0

63,0

97,8

100,0

QUAL É A SUA PROFISSÃO?

«TRABALHADOR BPAÇAL
"OU DOMÉSTICO
• SERVIÇOS
D COMERCIO

X?c,%,

Em seguida, foi perguntado a escolaridade do respondente, sendo ela dividida em três

grupos: nenhum (quando a pessoa declara nunca ter freqüentado a escola), fundamental

(englobando aqui tanto o ensino fundamental completo quanto o incompleto), médio (assim como o

fundamental, englobando o ensino médio completo e incompleto) e superior (completo ou

incompleto). Foi adotada a indistinção entre o ensino 'completo ou incompleto' devido o próprio

tamanho da amostra, embora o banco de dados apresente os dados discriminados.

Statistics

QUALÉ SUA

ESCOLARIDADE?

N Valid

Missine
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QUAL E SUA ESCOLARIDADE?

1requency Percent Valid Percent

Cumulative

Percent

Valid NENHUM 1 2,2 2,2 2,2
FUNDAMENTAL 18 39,1 39,1 41,3
MÉDIO 20 43,5 43,5 84,8
SUPERIOR 7 15,2 15,2 100,0
Total 46 100,0 100,0

QUAL É SUA ESCOLARIDADE?

• NENHUM
•fundamental
•meoio
•superior

Em seguida foi perguntado ao respondente a profissão e a escolaridade dos seus pais. A

apresentação dos dados segue o mesmo padrão anteriormente informado.

QUAL É A PROFISSÃO DO SEU PAI?

• TRABALHADOR
~DOMÉSTICO OU BRAÇAL
• COMÉRCIO
D5ERVIÇ0S
• r/iissing
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QUAL E A PROFISSÃO DA SUA MAE?

_TRABALHADORA
"DOMESTICA OU BRAÇAL
• COMÉRCIO
D SERVIÇOS
• Mjsslng

QUAL É A ESCOLARIDADE DO SEU PAI?

•NENHUM

•fundamental
D MÉDIO
•SUPERIOR
DMissmg
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QUAL É A ESCOLARIDADE DA SUA MÃE?

•NENHUM
•fundamental
Dmédw
•superior
OMnhg

Foram feitos cruzamentos de dados principalmente entre a profissão e escolaridade do

respondente e a profissão e escolaridade de seus pais. Percebe-se pelos cruzamentos que a região é

dotada de pequena mobilidade social, em que os filhos tendem a ter escolaridade mais elevada que

os pais, embora tendam a manter a profissão, o que contribui para a homogeneidade da

configuração social local. Também não é levada em conta o efeito de desvalorização dos diplomas,
que pode contribuir para manutenção da homogeneidade social da região.

BarChart

FUNDAMENTAL I :

QUAL É SUA ESCOLARIDADE?

QUAL É A
ESCOLARIDADE: DO

SEU PAI?

• NENHUM
• FUNDAI.CNTAL
D MÉDIO
• SUPERIOR
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BarChart

TPABALHADOP BPAÇAL OU DOMÉSTICO SERVIÇOS

QUAL E A SUA PROFISSÃO?

OUAL É A
PROFISSÃO DO SEU

PAI?

• trabalhador
"doméstico ou braçal
i comercio
3 serviços

A.*

Um segundo bloco de questões buscou indagar o respondente sobre seu conhecimento

acerca de empreendimentos nucleares que já operam na região (ARAMAR) e o empreendimento

projetado para ser instalado nas imediações do local vistoriado (RMB). Para esta parte foi criado um

filtro a partir da primeira questão do survey que buscava saber se o respondente tinha conhecimento

de que existia a previsão de construção do RMB. Desta forma, aqueles que responderam "não" à

questão foram dispensados de responder as três questões seguintes, saltando diretamente para a

quarta questão.

Statistics

SABE QUE EXISTE PROJETO

DE CONSTRUÇÃO DO RMB?

N Valid

Mis.siiiji
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SABE QUE EXISTE PROJETO DE CONSTRUÇÃO DO RMB?

Cumulaiive

Frequency Percent Valid Percent Percent

Valid SIM 30 65,2 65,2 65,2

NÃO 16 34,8 34,8 100,0

Total 46 100,0 100. Cl



SABE QUE EXISTE PROJETO DE CONSTRUÇÃO DO RMB?

|SM
INÃO

Como se pode ver, a maioria das pessoas indagadas têm conhecimento do projeto de

construção do RMB. No entanto, é bomsalientar que durante a aplicação do questionário foi notado

que algumas pessoas acreditavam que o empreendimento RMB seria um produto originário da

Marinha (ARAMAR) sem conseguir distinguir ARAMAR da CNEN (que é a verdadeira

responsável pelo empreendimento). Hipoteticamente esta confusão possa se dar tanto pela

proximidade entre ARAMAR e o local escolhido para a construção do RMB quanto pelo fato dos

respondentes saberem do projeto de construção do empreendimento RMB por meio dos

funcionários de ARAMAR. Contudo, não há dados para comprovar estas hipóteses, sendo estas

novas realidades apresentadas no contexto de vistoria.

É amplamente conhecido o fato de que em ciências humanas os pesquisadores influem na

realidade. No caso em tela, à medida que a equipe técnica do IBAMA indagava a população acerca

de seu conhecimento ou desconhecimento do projeto de construção do RMB, esta mesma equipe

técnica contribuía para difundir o conhecimento sobre este empreendimento. Com efeito, os

resultados apresentados podem ter mudado sensivelmente após a realização da vistoria, haja vista

que enquanto se interpelava a população sobre o assunto, também, em diversas ocasiões, se debatia

o assunto com a população. Sobretudo quando era identificado que o respondente não tinha

qualquer conhecimento sobre o empreendimento, a equipe técnica tratava de explicá-lo

rapidamente. Sendo assim, a própria vistoria inseriu uma nova dinâmica na localidade, favorecendo

a colocação do assunto na pauta das comunidades locais.

Outro ponto relevante é o de que embora a maior parte das pessoas tenha conhecimento do

projeto de construção do RMB, a maior parte delas considera seu conhecimento sobre o

empreendimento como sendo minto baixo. Conforme pode-se verificar nos dados abaixo.

^
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Statistics

COMO JULGA SER SEU

CONHECIMENTO SOBRE 0

RMB?

N Valid 30

_^hjsin^— 16

COMO JULGA SER SEU CONHECIMENTO SOBRE O RMB?

Cumulative

1'reqiiem V Percent Valid Percenl Percent

Valid MUITO

BAIXO

15 32,6 50,0 50,0

BAIXO 7 15,2 23,3 73,3

ALTO 7 15,2 23,3 96,7

MUITO ALTO 1 2,2 3,3 100,0

Total 30 65,2 100,0

Missing System 16 34,8

Total 46 100,0

Como dito anteriormente, a questão anterior funciona como um filtro. Por isso a linha

"missing" na tabela computa 16 unidades de análise, que são as 16 unidades que responderam "não"

à questão sobre haver conhecimento do projeto de instalação do RMB. Portanto, a porcentagem que

deve ser levada em conta é aquela descrita na coluna "valid percent" (pois é a porcentagem dentro

dos casos válidos). Com efeito, percebe-se que 50% das pessoas que responderam que têm

conhecimento sobre o projeto de construção do RMB acreditam ter um conhecimento muito baixo

sobre este empreendimento. Uma hipótese que surgiu durante a vistoria é a de que as pessoas que

acreditam ter um conhecimento alto ou muito alto sobre o empreendimento em geral trabalham em

ARAMAR. No entanto, não há dados para comprovação desta hipótese.

Em seguida, foi perguntado se o respondente considerava que o empreendimento Uaria

problemas ou benefícios para a região. Alguns dos respondentes apontaram que o empreendimento

poderia trazer igualmente problemas e benefícios, embora esta alternativa não tenha sido

apresentada inicialmente no survey. Sendo assim, foi acrescentada esta alternativa durante a

tabulação dos dados. Assim como na questão anterior, a coluna a ser observada é a que corresponde

ao "valid percent".

Statistics

ACHA QUE O RMB TRARÁ

BENEFÍCIOS OU

PROBLEMAS PARA A

REGIÃO?
N Valid

Missina

30

16

^-6

V



ACHA QUE O RMB TRARÁ BENEFÍCIOS OU PROBLEMAS PARAA REGIÃO?

Frequency Percent Valid Percent

Cumulative

Percent

Valid BENEFÍCIOS 9 19,6 30,0 30,0

PROBLEMAS 7 15,2 23,3 53,3

SEM OPINIÃO 9 19,6 30,0 83,3
AMBOS 5 10,9 16,7 100,0

Total 30 65,2 100,0

Missing System 16 34,8

Total 46 100,0

Nota-se que uma mesma porcentagem de respondentes apontaram não ter opinião sobre o

assunto e que o empreendimento traria mais benefícios que problemas. A linha "sem opinião"

aponta também o fato de os respondentes, embora tenham conhecimento de que poderá ser

instalado um reator próximo a ARAMAR, não tenham muito conhecimento sobre o

empreendimento ao ponto de poderem se posicionar politicamente em relação a ele.

Aos que responderam que o empreendimento traria benefícios, problemas ou ambos, foi

ainda perguntado quais seriam esses benefícios ou problemas decorrentes do empreendimento

RMB, conforme segue nos quadros abaixo.

QUAIS BENEFÍCIOS OU PROBLEMAS O RMB PODE TRAZER PARA A REGIÃO?

Frequencv Percent Valid Percent Cumulative Percent
Md EMPREGO

RISCO NUCLEAR

DESAPROPRIAÇÃO
PRESSÃO NA

14

8

4

2

24,1

13,8

6,9

3,4

42,4

24,2

12,1

6,1

42,4

66,7

78,8

84,8

INFRAESTRUTURA

ATRAÇÃO DE 3 5,2 9,1 93,9

CONHECIMENTO

DESENVOLVIMENTO LOCAL 2 3,4 6,1 100,0

Total 33 56,9 100,0

vlissing System 25 43,1

Total 58 100,0

No quadro acima a linha "missing" trata das 16 residências que responderam negativamente

à primeira questão mais as 9 que se manifestaram "sem opinião" na questão anterior, totalizando

56,9%, o que denota a fragilidade do conhecimento da população sobre o empreendimento ao ponto

de, embora a maioria saber da existência do projeto, não conseguir se posicionar em relação a ele.

No quadro acima segue os impactos do empreendimento que são esperados pela população,

sendo eles: Geração de Emprego, Risco Nuclear, Desapropriações, Pressão na Infraestrutura local,

atração de conhecimento e desenvolvimento local. O "risco nuclear" contém impressões acerca

tanto da contaminação quanto de acidentes nucleares; "pressão na infraestrutura" está ligada ao

aumento da demanda por serviços públicos de saúde e transporte, principalmente; "emprego"
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significa a expectativa de que o empreendimento gere mais quadros de trabalho; "desapropriaçõç'

está vinculada tanto à desapropriação que está já prevista para ocorrer na região quanto à

expectativas de que novas desapropriações possam ocorrer (insegurança jurídica das propriedades

do entorno do RMB); "desenvolvimento local" está ligado à expectativa de que o empreendimento

pode dinamizar mais a realidade econômica da região (atraindo mais serviços); por fim, "atração

de conhecimento" significa a expectativa de que o RMB pode dinamizar a região técnica e

culturalmente, por ser um empreendimento vinculado à USP.

É importante notar que o quadro acima apresenta mais de 46 unidades de análise. Isso

porque esta era uma pergunta aberta e houve pessoas que identificaram mais de um impacto

associado ao projeto do RMB, sendo portanto contabilizada a totalidade dos impactos mencionados

por cada respondente.

O fato relevante neste caso é que na localidade cria-se a expectativa de que o

empreendimento gerará mais quadros de trabalho, sobretudo na fase de construção, que absorverá a

maioria da população. Pelo lado dos impactos negativos observa-se que o mais mencionado foi

aquele que diz respeito ao risco nuclear. O terceiro impacto mais mencionado foi aquele das

desapropriações, e nesse caso é importante mencionar o fato de que a desapropriação das áreas

destinadas à construção do RMB gerou certa insegurança jurídica nas áreas adjacentes, pelo receio

de que esta prática continue se alongando pela região.

Cabe notar também que nada foi dito pelos respondentes sobre impactos mais gerais que

transcendam a localidade, tais como fornecimento de radioisótopos, avanço tecnológico do país,

etc. Sendo assim, as pessoas tendem a vincular o empreendimento em demandas mais concretas e

que afetem diretamente a localidade, em detrimento de compreensões mais abstratas e gerais.

O Fato da sociedade local ser composta em sua maioria por trabalhadores braçais e que

trabalham na localidade talvez também facilite a criação da percepção de impactos estar mais

diretamente ligada a atributos mais concretos, tais como, a geração de emprego, contaminação

radiológica e desapropriações. Ainda por essa linha, é interessante observar que em geral o EIA e a

própria CNEN (ver audiências públicas) justificam a importância do RMB como sendo ele um

empreendimento que gera benefícios para o Brasil. Insere assim o empreendimento em um contexto

transcendente salientando o seu papel no fomento do desenvolvimento nacional, ou seja, apoia-se

em características mais abstratas. Os trabalhadores braçais, por serem caracterizados por utilizarem

seu próprio corpo de forma mais integral como instrumento de trabalho e por estarem mais

diretamente ligados à localidade, tendem a estender aquilo que se passa em sua vida cotidiana à

percepção de impactos, tornando-a mais concreta, localizada e imanente. Enquanto que, por outro

lado, o trabalho intelectual de produção do EIA, e da própria CNEN ao desenvolver o reator, leva

naturalmente à compreensão de que os impactos relevantes são aqueles mais abstratos ligados ao



crescimento do desenvolvimento nacional, pois neste caso trata-se de pessoas mais ligadas ao

trabalho intelectual, despregado da integralidade material do corpo e sem vínculos com os

territórios que circundam a instalação prevista para o RMB.

Com efeito, tem-se uma relativa assintonia na comunicação no que diz respeito à percepção

dos principais impactos positivos do empreendimento, tanto por uma diferença de ofícios (trabalho

braçal de um lado e intelectual de outro) quanto pelo vínculo com a localidade (intensa ou

esporádica). Por isso é necessário ampliar o diálogo com as comunidades locais no sentido de

compreender quais os impactos que estas comunidades julgam ser relevantes, evitando assim que o

empreendimento (re)produza desigualdades sociais de toda ordem.

E importante mencionar também que essa expectativa de geração de empregos e de

desapropriações pode afetar a região de forma negativa. As economias familiares podem ser levadas

a sereajustarem de acordo com as expectativas de crescimento de quadros de emprego e, caso essas

expectativas não sejam realizadas, pode-se gerar problemas para o equilíbrio da economia das

famílias. Por isso é importante que haja um esforço na contratação e capacitação da mão de obra

local, de forma atender as expectativas de geração de emprego

Além disso, as propriedades adjacentes ao RMB podem ser desvalorizadas devido a

insegurança jurídica que as desapropriações geram para as propriedades de suas imediações. Sendo

assim, é importante que o empreendedor, caso a licença seja emitida, forneça mais segurança

jurídica para as propriedades locais, deixando claras as intenções no que dizem respeito à expansão
de instalações e seus limites.

No que diz respeitos aos demais impactos mencionados pelos respondentes, é preciso que o

empreendedor considere os efeitos nas pressões dos serviços públicos e a percepção de risco de

contaminação nuclear. Também deve-se ser dedicado um esforço na democratização do

conhecimento e do desenvolvimento científico e tecnológico proveniente do Reator Multiproposito,

sendo que é exaustivamente argumentado pelo empreendedor (e também no próprio EIA) que estes

são os mais evidentes e importantes impactos positivos gerados pelo RMB, deve-se ter em mente

que isso gera expectativas na população no sentido de ver, em sua realidade concreta, o produto

deste conhecimento.

Em seguida, durante as aplicações do survey, foi perguntado se ARAMAR, enquanto um

empreendimento já operante há algum tempo, afeta a vida das pessoas positivamente ou

negativamente.

^
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ARAMAR AFETA SUA VIDA?

Irequency Percent Valid Percent

Cumulative

Percent

Valid POSITIVAMENTE 13 28,3 28,3 28,3

NEGATIVAMENTE 6 13,0 13,0 41,3

NAO AFETA 25 54,3 54,3 95,7

IGUALMENTE POSITIVA E 2 4,3 4,3 100,0

NEGATIVAMENTE

Total 46 100,0 100,0

Também, nesta questão, não estava prevista a alternativa "igualmente positivamente e

negativamente" o que nos fez acrescentá-la durante a tabulação dos dados.

Em seguida a população foi indagada sobre de que forma ARAMAR afeta suas vidas, sendo

considerado como "missing" aqueles que afirmaram que ARAMAR não lhes afeta. Pode-se

perceber que as respostas desta questão segue o mesmo padrão da questão anterior. Sendo emprego

o impacto mais mencionado e o risco nuclear o segundo mais mencionado.

COMO ARAMAR AFETA SUA VIDA?

Cumulative

Prequency Percent Valid Percent Percent

Valid EMPREGO 12 26,1 57,1 57,1

RISCO NUCLEAR 3 6,5 14,3 71,4

OUTROS POSITIVAMENTE 3 6,5 14,3 85,7

OUTROS 3 6,5 14,3 100,0

NEGATIVAMENTE

Total 21 45,7 100,0

Missing System 25 54,3

Total 46 100,0

Um terceiro bloco de questões foi dedicado a auferir a noção de risco das pessoas em

relação à tecnologia nuclear como um todo. Neste caso foi perguntado a elas se elas concordam ou

discordam da seguinte afirmativa "Os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que seus

RISCOS." Foi tomado o devido cuidado por parte da equipe técnica para fazer as pessoas

entenderem bem a questão. O resultado segue abaixo.

COMO AVALIA A SEGUINTE AFIRMATIVA "OS BENEFÍCIOS DA TECNOLOGIA NUCLEAR

SÃO MAIORES QUE SEUS RISCOS"?

Cumulative

1 requencv Percent Valid Percent Percent

Valid CONCORDA

FORTEMENTE

7 15,2 15,2 15,2

CONCORDA 12 26,1 26,1 41,3

DISCORDA 7 15,2 15,2 56,5

DISCORDA FORTEMENTE 7 15,2 15,2 71,7

SEM OPINIÃO 13 28,3 28,3 100,0

lotai 46 100,0 100,0

-£u*a



Em seguida unificamos as linhas Concorda Fortemente e Concorda, por um lado, e Discorda

Fortemente e Discorda, por outro. Após a unificação cruzamos os dados com o grau de
conhecimento da pessoa em relação ao projeto do RMB. Os resultados seguem abaixo.

B»r Chart

r*_MTO BAl-O 1*11 TO ALTO

COMO JULGA SER SEU CONHECIMENTO SOBRE O
RMB?

COMO AVALIA A
SEGUINTE

AFIRMATIVA "OS
BENEFÍCIOS DA

TECNOLOGIA
NUCLEAR SAO

MAIORES. QUE SEUS
RISCOS"?

• CONCOPDA
• [*-:•; owoa
BSB4 0PffliO

A seguir unificamos as linhas "muito baixo" e "baixo", de um lado, e "muito alto" e "alto'

de outro, cruzando com a variável anterior. Os resultados seguem abaixo.

Bar Chart

COMO JULGA SER SEU CONHECIMENTO SOBRE O
RMB?

COMO AVALIA A
SEGUINTE

AFIRMATIVA "OS
BENEFÍCIOS DA

TECNOLOGIA
NUCLEAR SAO

MAIORES QUE SEUS
RISCOS"?

• '.TC^KORDA
•discorda
d sem opmão

Nota-se que quanto mais baixo o conhecimento sobre o empreendimento, maior a

dificuldade de se posicionar em questões relativas ao nuclear. Além disso, quando o conhecimento

sobre o empreendimento é percebido como "muito baixo" tende-se a acreditar que a tecnologia

nuclear traz mais riscos do que benefícios.

No quarto bloco de questões a equipe técnica buscou indagar a população acerca das

audiências públicas. Assim foi perguntado se a população teve conhecimento da audiência pública



no município de Iperó, antes de ela ocorrer. Caso a resposta fosse positiva, perguntou-se como o

respondente soube da audiência pública e separticipou ou não da audiência. /ÍQ/|R>v

SOUBE QUE FORAMREALIZADAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS SOBRE O RMB?

•SM
ÍNAO

COMO SOUBE DA AUDI NCIAPUBL ICA?

Cumulative

Frequency Percent Valid Percent Percent

Valid RÁDIO l 2.2 5.3 5,3

AMIGOS OU PARENTES 9 19,6 47,4 52.6

CARRO DE SOM 3 6,5 15,8 68,4

PLACAS OU FAIXAS 3 6,5 15,8 84,2

OUTROS 3 6,5 15,8 100,0

Total 19 41,3 100,0

Missing System 27 58,7

Total 41, 100,0

PARTICIPOU DAAUDIENCIA?

Frequency Percent Valid Percent

Cumulative

Percent

Valid

Missing
NAO

System

Total

19

27

46

41,3

58,7

100.0

100.0 100,0

Nota-se que 58,7% do universo indagado não soube da audiência pública antes que ela

ocorresse. Durante a aplicação dos surveys, muitos respondentes reclamaram do fato deste tipo de

notícias não chegarem na região, enquanto outros afirmaram terem ouvido o carro de som e visto as

faixas de divulgação espalhadas pela região. Entretanto, dentre os que souberam da audiência, nota-
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seque a maioria soube por meio de amigos e parentes. Ou seja, por meio de divulgação não oficial.

Ainda é importante observar que nenhuma dentre as pessoas entrevistas pelo survey
participou da audiência pública. O que denota o caráter pouco participativo e pouco representativo

desta estrutura de contato com o público. Aausência de trabalho de base que anteceda a audiência,

de comunicação mais qualificada com a população, de construção de sentido e de sentimento

participativo ilustrando como o empreendimento pode afetar a vida comunitária, de mecanismos de

divulgação mais dialógicos, de processos mais longos e intensos de preparação da comunidade,

entre muitos outro aspectos, cria o desinteresse em participar destes fóruns de debate, o

desconhecimento sobre o assunto e o sentimento de afastamento relativo ao empreendimento. Isso

faz com que a Audiência se tome um evento estritamente pro forma, criando um simulacro de
participação popular.

Por fim, no último bloco de questões foi perguntado se os respondentes haviam recebido, há

algum tempo, pessoas em suas residências aplicando-lhes surveys semelhantes ao que foi aplicado

pela equipe técnica do IBAMA. Oobjetivo era conferir os dados declarados pela MRS, empresa de

consultoria contratada pelo empreendedor para confeccionar o EIA. Os resultados são apresentados
no gráfico abaixo.

RECEBEU VISITA DE ALGUMA PESSOA OU GRUPO APLICANDO
QUESTIONÁRIO NOS ÚLTIMOS ANOS?

Como se pode ver, pouquíssimas pessoas declaram terem recebido em sua residência

qualquer forma de aplicação de questionário. Com efeito, para se checar os dados apresentados pela

MRS no EIA, torna-se necessário que esta consultoria apresente os questionários aplicados ao

IBAMA, fornecendo assim a esta autarquia os dados brutos para que seja realizada a checagem.
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ASSENTAMENTO 1PA

O Assentamento é formado por duas áreas, área 1 e área 2 e cinco cooperativas (copmai,

coprir, coagrofil, copraf e coopas). Cada cooperativa possui um presidente. Além destes

representantes ainda existe uma sexta liderança que embora não seja presidente de cooperativa atua

politicamente em nome do Assentamento. Durante as reuniões, nos foi informado que existem

atualmente 151 famílias assentadas, sendo 86 famílias na área 1 e 65 na área 2.

A vistoria no Assentamento Ipanema consistiu em uma entrevista com uma de suas

lideranças (Sérgio) no dia 4 de fevereiro, às 14h, e um encontro com alguns presidentes das

cooperativas e assentados na manhã do dia 06 de fevereiro (conforme lista de presença abaixo). O

primeiro encontro ocorreu na casa da própria liderança, localizada na área 1 do Assentamento. O

segundo encontro ocorreu no barracão da área 2 do Assentamento.

No primeiro encontro foi realizada uma aproximação inicial com a liderança em que foi

explicado à equipe técnica do IBAMA como funciona e como está organizado o Assentamento.

Além disso, esta foi a oportunidade de se colocar a equipe técnica em contato com os presidentes

das cooperativas, com os quais foi agendada reunião do dia 06 de fevereiro. Por parte da equipe

técnica do IBAMA, foi explicado o papel do IBAMA no licenciamento do empreendimento e

algumas de suas características.

Nessa reunião foram apontados problemas como a falta d'água para o assentamento em

geral, problemas que o Assentamento sofre com falta Assistência Técnica e de educação voltada

para o campo. Ainda neste encontro foi colocado que não houve diálogo direto com o Assento sobre

o reator, partindo das lideranças a iniciativa de conversar com a prefeitura de Iperó, participar da

Audiência Pública (que souberam na véspera que ocorreria) e que o Sérgio participou da Audiência

Pública, mas sem se julgar adequadamente preparado para ela.

No segundo encontro no Assentamento foram levantados diversos pontos, entre eles:

/) A MRS não entrou em contato com as lideranças para a realização da coleta de dados para a
produção do EIA.

2) A audiência pública foi muitopouco divulgada no Assentamento. Sensação de que foram chamados
para umaaudiênciapública de umprojetoque aparentemente já estava consolidado e definido.

3) Externalizaram uma grande preocupação com o impacto do empreendimento no entorno, foi citado
exemplos do Japão, preocupação com vazamento. Também citaram preocupação com o impacto na
agricultura, sobretudo na agricultura orgânica, mais notadamente no que diz respeito à
contaminação e à dificuldade de comercializarseus produtos por seremcultivadospróximoà área do
reator nuclear.

4) Foi mencionado que o Reator poderia desvalorizar os imóveis.
5) Precariedade da estrada municipal Bacaetava-Sorocaba (estrada Prefeito Benedito Paula Leite) e o

impacto que o empreendimento pode gerar ali em relação ao tráfego.
6) Problema de fixação de jovens no campo e a demanda por mão de obra que o empreendimento pode

gerar.

7) Problemas com fornecimento de água.
8) A necessidade de se travar diálogo diretamente com os Assentados na época de elaboração dos
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PBAs.

9) Sugestão de criação de uma comissão permanente para aprofundar o diálogo e retorno do IBAMA
sobre a conversa desenvolvida neste encontro.

10) Conflitos com o ICMBio, noque diz respeito à Flona Ipanema e o Assentamento.
11) Dificuldades em obter assistência técnica.

Figura 9: Lista de presença reunião Assentamento Ipanema com Presidentes de
Cooperativas

SENAl

Fonte: Elaboração Própria

Além dos pontos acima, cabe dizer que as lideranças mostraram uma refinada consciência

ambiental, de maneira que sempre durante o diálogo ressaltaram a importância de produtos

orgânicos, a produção sustentável e agroecológica e criticaram bastante o uso de agrotóxicos,

característico das práticas agrícolas do agronegócio. Foi ainda externalizada a existência de

profundos conflitos com o ICMBio em relação à área da Flona Ipanema e o Assentamento.

Sobretudo, mostraram-se muito reticentes em relação ao empreendimento RMB. Aprincipal

crítica era a de que o empreendimento traria risco de contaminação a produção agropecuária

orgânica do Assentamento, dificultando sua certificação, que traria riscos para a população e que

não traria benefícios para a população do entorno do empreendimento. Neste último caso, foi

argumentado que embora o empreendimento RMB traga como impacto positivo o recrudescimento

do conhecimento científico e tecnológico nacional e a autossuficiência do país em radiofármacos,

estranha-se que a população do entorno não se beneficie diretamente destes produtos, fazendo com

-Stji"
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que os benefícios fiquem concentrados em determinados grupos sociais de status mais

enquanto que à população do entorno do empreendimento cabe apenas os ônus gerado

empreendimento.

Foi ressaltado que o Assentamento é vivenciado pela população como o resultado positivo

de um longo processo de lutas. E que atualmente, quando o Assentamento se encontra mais

estabilizado, a presença do reator afetaria a tranqüilidade da população que já tanto lutou para

permanecer naquela terra.

Conhecendo o funcionamento e organização do Assentamento percebe-se que ele é um todo

orgânico e coeso. Desta forma, é importante relevar o fato de que a Área de Influência Direta do

empreendimento, tal como foi definida pelo EIA (delimitada pelo raio de 4km do reator), abrange

apenas uma parte do Assentamento. Com efeito, devido a indivisibilidade do Assentamento, por sua

própria característica organizacional, é necessário que a AID seja ampliada no sentido de abranger

todo o Assentamento, para assim respeitar a forma de organização autóctone. Do contrário, pode-se

gerarcisões indesejadas e conflitos internos, acentuando impactos decorrentes do empreendimento.

Figura 8: Barracão da Área 2 do Assentamento Ipanema (local de reunião)

Fonte: Elaburação Própria
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Figura9: Assentamento Ipanema (ARAMAR ao fundo)

Fonte: Elaboração Própria

Figura 10: Reunião com presidentes de cooperativa do Assentamento Ipanema

Fonte: Elaboração própria

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Relevando que o Empreendimento RMB é de grande importância para os interesses

nacionais deve-se considerar que todo o cuidado deve ser tomado para não deixar em seu

nascedouro uma marca histórica de dividas sociais, aspecto que se pode vislumbrar nos dados

computados neste relatório de vistoria. Assim pode-se constatar a efetiva contrariedade das famílias

envolvidas no processo de desapropriação frente aos desrespeitos e desconsiderações aos seus

direitos, até mesmo à informações. Pode-se ainda notar a insuficiência do conhecimento da

**
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população dos bairros Bacaetava e Nova Era acerca do empreendimento eaassintonia\én\iffjfis "
impactos previstos pelo EIA e os impactos localmente percebidos. Por fim, é notável que inèxistó
um diálogo entre o empreendedor e aslideranças locais, tais como as do Assentamento Ipanema.

O franco desconhecimento relativo ao RMB pela população do entorno evidencia o fraco

desempenho dos diagnósticos que orientaram as formulações do EIA, na Área de Influência Direta
- AID, correspondente aoraio de 4Km, onde a grande maioria das residências visitadas (46 visitas),

enue os dias 03 e 06-02-2014, sequer souberam das Audiências Públicas ou afirmaram não ter

recebido visitas de levantamento ou orientações sobre o RMB.

Relevamos que as famílias da AID, residentes noentorno do Reator, devem ser consideradas

efetivamente nas formulações dos PBAs a no âmbito das licenças do empreendimento.

Neste sentido recomenda-se:

• Que a CNEN encaminhe os dados brutos referentes aos diagnósticos resultantes dos
quesüonários aplicados pela MRS (volume4 - pág. 59);

• Que seja aprimorada a comunicação entre o empreendedor e as famílias que serão
desapropriadas. Que o empreendedor fornecesse às famílias apoio jurídico (no sentido de
arcar com despesas de advogados), psicológico (para diminuir o mal-estar físico e
psicossomático) e financeiro (auxiliando-os a encontrar novas terras), de forma a mitigar os
impactos. Que se dê às famílias opções de reassentamento ou de indenização;

• Que se fará necessária a decisão sobre a posse legal da área destinado ao RMB, no
momento judicializada em função da desapropriação, para que se tenha segurança quanto à
emissão da LP;

• Que se incorpore à análise do parecer da LP, à formulação dos PBAs e às novas Audiências
Públicas, se houver, as referências constatadas desta vistoria;

• Que seja imediatamente iniciado o diálogo mais estreito entre as comunidades e lideranças
do entorno do RMB e a concessionária responsável pelo projeto deste empreendimento.

• Que a Área de Influência Direta - AID seja expandida de forma a abranger a totalidade do
Assentamento Ipanema.

• Que seja esclarecida a situação de superposição da ADA, em área a ser desapropriada para o
Empreendimento RMB, com área da Flona de Ipanema, como se pode observar no Mapa da
Pág. 158 do Volume 2, Tomo II, do EIA. É necessário comparar as coordenadas contidas no
decreto de desapropriação com as coordenadas do decreto de criação da Flona Ipanema.

• Que seja esclarecida a necessidade ou projeto de desvio da estrada Bacaetava-Sorocaba, em
decorrência do empreendimento RMB.

• Que seja justificado pela CNEN a superposição do Raio de 800 metros, com área de
preservação permanente de ARAMAR (corredores ecológicos), tangenciando, ainda a linha
férrea que passa nas proximidades.
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Survey - Vistoria

Local: pH^fí^ ê?^^^- \ó><y
Nome: /O /'a

óiU to t^vProfissão exercida:

Escolaridade: fVM—t-M< Í"Co*?(-(1 o
Profissão do Pai: C&y^fa ü^(-

Profissão da Mãe: §Q U^

Escolaridade do Pai: Çva, uA^C-^ l

Escolaridade da Mãe: "]

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo aAramar?

K)Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

C^A Muito baixo

( ) Baixo

( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas paraa região
(^) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(*c) Não afeta

4.1. Como?

0\
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IBAMA

MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRODOMEIOAMBIENTEEDOSRECURSOSNATURAISRENOVÁVEIS

CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

Item1-"Apresentarcaracterizaçãodoefluentetratadonoseparador
deilguaeóleo,considerandoosparâmetrosorgânicosdefinidosna
ResoluçãoCONAMAn°430/11paralançamentodeefluenteslíquidos.
Solicita-seaindaquesejamfeitastrêscoletasdistintas,emperíodos
tambéiridistintos,cujademandaoperacionaldaunidadesejaefetiva,
equeaanalisesejafeitaemtriplicata".

Emreuniãoocorridaentre08e10dedutubrode2012,a
Eletronudearinformouqueencaminharialevantamentodospontos
degeraçãodosefluentesoleososdeAngra1,^eutratamentoepontos
delançamento\

Em26dedezembrode2012aEletronudearencaminhouaCarta

SM.G-763/12,ondteinformaqueaempresaelaborouummapeamento
dosseparadoresdeDguaeóleoinstaladosemAngra1,eque
realizarQacoletados,efluenteseanQlisesdosparâmetrosexigidos.
Ainda,foiinformadoqueserQnecessDrioacontrataçãodelaboratório
externopararealizaçãodasanQlisessolicitadas,prevendo-sea
entregaderesultadosparaagost/de2013.

Oobjetivodarealização,dasánQliseséaidentificaçãodos
contaminantespresentesnestesefluentes,afimdeestruturaros
parâmetrosaseremmonitoradosnoprogramaemtela.Aprincípio
serQexigidoomonitoramentodosParâmetrosÓleoseGraxas
Minerais,Benzeno,Toluenp,Ettlbenzeno,XilenoeFenóisTotais,
conformeTabela11doAnexoIIaçsteParecer.

ItemPendente.

Item2-"Caracterizaroefluentetratadopelasunidades1UGXe
2UGXemrelaçãoadscompostosorgânicasprevistosnaResolução
CONAMAn°430//l";

Emreuniãoc/corridaentre08e10deòritubrode2012,a
Eletronuclear/informouqueospontosdegeraçãodesteefluentenão
têmrelaçãr/comoscompostosorgânicosestabelecidosnareferida
CONAMA:.OIBAMAressaltouquetaisinformaçõesserão
comprovadasquandodoenviodosresultadosda\caracterização
destesefluentespelaEletronudear.

AprincípioserQexigidoomonitoramentodosParâmetrosÓleose
GraxasMinerais,Benzeno,Tolueno,Etilbenzeno,Xilen\eFenóis
Totais,conformeTabela11doAnexoIIdesteParecer.
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES aue os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

/~>(^ Discorda
C^(fO Discorda fortemente

( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

03 Sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

C ( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
«3 Outros - Quais? ()oaAJfl( -H /

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

fc) Não^.

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
^ (MRS?)

( )Sim
04 Não

OBSERVAÇÕES:
J2Q_ Ov^k 'v-Jrtyi-,

^£m.—c.f^ of^tÁrt t y^TTf».
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MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE

INSTITUTOBRASILEIRODOMEIOAMBIENTEEDOSRECURSOSNATURAISRENOVÁVEIS

CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

\Em28dejaneirode2013foiprotocoladonoFBAMAaCartaSM.G-
043/13,ondeaEletronudearapresentoufluxogramadetodosseus
efluentes,esistemasdetratamentosexistentesparaAngra2,alémde

deÓleoseGraxasdos
rruentesoleosos.

Asinformaçõesapresentadassãorelevaátes,contudo,nãoatendem
aoexigido,nocaso,umacaracterizaçãodosefluentesoleososdas
unidades1UGXe2UGXemrelaçãoaoscompostosorgânicos
previstosVaResoluçãoCONAMAn°/430/ll,assimcomosolicitado
paraAngra\1.

ItemPendente

EmAngra1,durantevistoriarealièadaem2011,foíobservadoumúnicoseparadorde
Dguaeóleo.Contudo,foiesclarecidoNiaCartaSM.G-476/12,de14deagostode2012,
queestaunidadeatendeapenasaspossíveisperdasdeóleoprovenientede
transformadoresequeosvolumeseventuajmente^ontidosnotanquesãoprovenientesde
Dguaspluviais.

Ainda,naCartaSM.G-763/12,de26dedezembrode2012,aEletronudearesclareceu
queexistemumconjuntodeseparadoresde/rjguaeóleoinstaladosemAngra1,eque,
apósmapeamentodosmesmos,realizarQ/acoletadosseusefluenteseanQlisesdos
parâmetrosexigidos.Ressalta-sequeestesefluentessãolançadosnoCanalSul,que
desembocaemItaorna.ApósfinalizaçãodestasetapWosresultadosserãoencaminhados
aoIBAMAafimdeseavaliaranecessidadede\reformataçãodoprogramade
monitoramentodestesefluentes.

NocasodeAngra2,conformePTnv024/12,existemduas\nidadesdeseparaçãoDguae
óleo,1UGXe2UGX.Conforme(/fluxogramaexpostonafigura18doanexoIdeste
Parecer,aunidade2UGXrecefjeDguascontaminadasdo\rédiodaturbinaUMA,
enquantoaunidade1UGXrecebeosefluentesdosprédiosUPCNUTA,UBA,UGM,UKH,
UTL,USTedostransformadoresBAT,BBTeBCT.ApóstratamentoNiasunidades1UGXe
2UGX,estesefluentessãojencaminhadosparaasbaciasdoSistemadeTratamentode
EfluentesConvencionais/GNB,unidadedetratamentodeefluentes,ondeocorrea
correçãodepH,eliminaçãodeamônia,e/oudestruiçãodehidrazinaquandonecessQrio,a
fimdeadequQ-loaolançamentonoCanalUQNquedesembocaemPiraquaVadeFora.

ConformeinformaçõesprestadaspelaCartaSM.G-043/13,osteoresdeóleosminerais
dosefluentesoleososdeAngra2,apóstratamento,apresentamresultadosemtornode
2,5ppmouseja,sempreinferioresaolimitedelançamentoestabelecidopelaresolução
CONAMAn°430/11(20ppm).Contudo,amédiaanualdosvaloresdeÓleoseGraxaspara
osefluentesoleososnãoéamelhorformadeapresentaçãodosresultadosde
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Survey - Vistoria

Local: fh o g$& @tf$^í , (y&
Nome:$^e b%é^i\^
Profissão exercida: ^j L/j-l,
Escolaridade: {^iv o .^blo <£y>J?Ctt*
Profissão do Pai: fá $/2f* ^

Profissão da Mãe: fie x^Cuí Ifpi^fr /F*víkAí*vi
Escolaridade do Pai: É- $M„ ^A ^ ^ <fj ^

Escolaridade da Mãe: / «. ('Pt? <3»-vP4*y

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo aAramar?

QOSim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

(p^Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

(;,) Benefícios para a região
Ç.) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

(p-i Positivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?

oi
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causasquejustificamaformaçãodaescumaobservadaemvistoria.Apesardenãotersido
realizadoanQlisequímicadaescuma,observa-sequeacaracterizaçãodamatériaorgânica
daQguacaptada,deverQserrealizadanoâmbitodoEstudoAmbientalqueinvestigarDa
formaçãodecompostosorganocloradosnoefluenteemtela.Emrelaçãoàscausasda
formaçãodaescumalevantadaspelaEletronudear,destacamos:

•Presençadematériaorgânica,queé,nasDguas"...superfíciesmarinhas,constituídopor
substânciashúmicas\60a80%)e10%sãocompostospor/aminoDcidos,carboidratose
Qcidosgraxos(Rashid\l975).";

•TurbilhonamentogeradopelocircuitoterciQriodaCNÁAA,oqualpromove,alémda
agitação,aoxigenaçãodo\efluente,ocasionandoageraçãodaescumaobservada.

Portanto,orelatórioemanQlfseindicounãohavernenhumarelaçãoentreaformaçãoda
escumaeaaplicaçãodohipoclpritodesódioàQguacaptadaparaosistematerciQrioda
CNAAA.

DefiniçãodoProgramadeMonitoramento.

ParaoProgramadeMonitoramentoíieCloror/osEfluentesdosCircuitosTerciQriosda
CNAAA,deverDserestruturadoumâistema/decoletadedados,comcapacidadede
transmissãodasinformaçõescolhidasaoxSistemadeInformaçõesAmbientaisdoIBAMA.

Dentreosdadosaseremmonitorados,iádui-seadosagemdeHipocloritodeSódio
aplicadatantoemAngra1quantoemAngra\2,CarbonoOrgânicoTotal,Amônia,dentre
outros,conformeespecificadonaTabela09d\anexoIIdesteParecer.

Afimdeorientaraimplementaçãodc/MonitoramtentodosEfluentesdoSistemaTerciDrio
daCNAAA,estabelece-sequeaEletronudeardeVerQimplementaroSubprogramade
MonitoramentodosEfluentesdoC^cuitoTerciDrioò\CNAAA,considerandoasseguintes
diretrizes:

a)Realizaromonitoramentoconformecritérios'

anexoIIdodestePare/erTécnico;
estabelecidosnaTabela09do

b)Estruturarumsistemadecoletadedados,comcapacidadedetransmissão
dasinformaçõesaóSistemadeInformaçõesAmbientaisdoIBAMA;

c)Apresentar/EstudoTécnicoindependenteeconclusivorelativoDmétodos
analíticosdedeterminaçãodeclorolivrenaságuasmarinhas,considerandoa
necessidadedemelhorianaacuracidadedosresultadosobtidos,bemcomoa
interaçãodesteagenteoxidanteeobromonaturalmentepresentenaságuas
marinhas;\

d)EsclarecerosmotivospelosquaisadosagemdeHipoclorito.érealizada,a

IBAMApag.46/15917/2013-10:07
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES aue os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
(jH) Discorda

( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

^QSirn
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
(/) Carro de som
(<r), Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
(A Não

9 Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MKS')

(\f>Sim
( )Não

OBSERVAÇÕES:
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fimdemanter,noefluentelançadoemPiraquaradeFora,níveisdeclorolivre,
emtornode0,2a0,3ppm.Avaliar,seháanecessidadedemanutençãodos
níveisdeclorolivrenasaídadePiraquaradeForacomoaumentoda
velocidadedoefluentenocanal,apósentradaemoperaçãodeAngra3.

3.2.3.2SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesSanitários

NoâmbitodoPareWTécnicon°014/2012,foramfeitassolicitaçõesdeinformaçõesque
dizemrespeitoaoaspectoambientalemtela.Asrespostasataisquestionamentosforam
fornecidasemReuniatoTécnica,ocorridaentre08e10deoutubrode2012,naSededa
EletrobrQsEletronudear,bemcomoporcartasencaminhadaspelaEletronudear.Para
àquelesquestionamentosrelativosaoPrograma^eMonitoramentodosEfluentes
SanitQriosdaCNAAA,constam,aseguir,asrespectivasanQlisesdesuasrespostas:

IBAMA

Item1-'^Apresentarinformaçõessobreoandamentodoprojetode
construção)deumaEstaçãodêTratamentodeefluentesSanitQrios
queatenda\.odoosítiodaCNAAA,conformeinformadoemvistoria
realizadaemMezembrode2011."

\/
Emreuniãoocxorridaentre08e10deoutubrode2012,a
Eletronudearconfirmo/iaconstruçãodeumaETEúnica,que
atenderQatodasa\unidadesdaCNAAA.Contudo,nãodeuuma
previsãoparaaconstrAiçãodestanovaunidade.

Ressalta-sequeoprOjetAdestanovaETEdeverQsersubmetidaao
IBAMAparaanQlise/eaprovaçãodoprojeto.Informaçõesrelativasa
capacidadeoperacionaldestaETE,bemcomo,ademandamQxima
observadaparaa/Centraldeverãoserdevidamentecompatibilizadas,
considerando,portanto,osperuadosderecargaemanutençãodas
Usinas.

Itematendi

Item2-"Esclareceradivergênciadeinformaçãosobreacapacidade
deTratamentodaETEdeAngra1,conformeidentificadonoParecer
014/2^12.Encaminhardocumentaçãotécnicacomprobatóriada
capacidadeoperacionaldaEstaçãodeTratamentodosEfluentes
SanitQriosdeAngra1,bemcomodeumaavaliaçãotécnicado
procedimentooperacionalempregado,levandoemConsideraçãoas
observaçõesfeitasnesteparecer.Apresentaraindaa\ezãomQxima
operacionalizada,alémdeumaavaliaçãoestatísticadosresultadosde
monitoramento.SerQnecessDrioaindaoaumentodafreqüênciade
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Survey - Vistoria

Local: r • J)p±+' /Ka^ítvv• , Jj-
Nome: /V>/w€^Ao £x/\ Mr^,

Profissão exercida: Ü{*'/^*- yt*-d
Escolaridade: ^ - i* -— •<-

Profissão do Pai: ~~i~~' <j\ ^j^. \-^- K^ /i£> ^-~- /-o

Profissão da Mãe: g^? JLt^\ ^

Escolaridade do Pai: f5 pd*-*M=>
Escolaridade da Mãe: Ç í" O

^r

A***--,

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo aAramar?

(\)Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
POAIto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
í^) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?
tf^\s*r> s\s^ irVL+Cà

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

Qçl Positivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?

f' V y^A^XXc^- lVw /1/bOAA^u

y
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pessoalenvolvido.

•Providenciasse"acontençãoadequadaaotanquedearmazenamentodeDiesel,
locaüzadoaoladodoCanalSul,emAngra1."

ConformeinformadopelaEletronudear,emreuniãoocorridaemoutubrode2012,estaria
previstoparafevereirode2013ainstalaçãodacontençãodotanquedearmazenamento
deDieselpróximoXàAngra1.Contudo,conformevistoriarealizadaemmaiode2013,
nenhumaaçãofoitornadaemrelaçãoaesseimportanteaspectoambiental.Sugere-se
queaEletronudearsejaNotificadaaprovidenciaracontençãoadeguadaaotanque
dearmazenamentodeDiesel,localizadoaoladodoCanalSul,emAngra1,sob
penadesançõesadministrativascasoestaaçãonãosejarealizada.

\/

Entende-seaindaqueestesaspectosdeverãosertrataddsnoâmbitodoProgramade
GerenciamentodeRiscosNConvencionais.Destafornia,quandodaanQlisedeste
documento,oIBAMAdeverQavaliarseesteaspectoambientaldefatofoicontempladono
documento.

Portanto,entende-sequeaLicençadeOperaçãodoComplexodeverQconteraseguinte
Condicionante:"Apresentar,paradevidaaprovaçãodoIBAMA,EstudodeAnálise
deRiscosConvencionaisdaCNAAA,considerandoasorientaçõesestabelecidas
peloIBAMA".

3.1.2.PlanodeEmergênciaLocal

Conformedispostonodocumento"Planode/EmergênciaLocal-PELparaasUnidades1e
2daCNAAA",cujaelaboraçãoéderesponsabilidadedaEletronudear,seguiuas
diretrizesdosseguintesdocumentos;

IBAMA

•"DiretrizparaElaboraçãodõsPlanosdeEmergênciaRelativosaCentral
NuclearAlmiranteÁlvaroAlberto-DiretrizAngra1",aprovadopeloórgão
CentraldoSFPRON,disponívelnolink:
bJápi/isiprQJML&Uu^
httPii/sipj:Qn.gsi.gov.br/legisIacao/portaria-sae-\io-de-de-1997/;
•"CritériosBDsicosparaEstabelecimentodeDiretrizesdePlanejamentodas
AçõesdeProteçãodaPopulaçãoemSituaçõesdeEmergêncianaCNAAA",
elaboradopelaCNEN,disponível\nolink:
hld$;/íwwwJ£nen,gQv,br/se^
fi

http;//www.cnen,gQvJir/seguranca/normas7mostra-posrec
6;e
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

( ) Discorda
00 Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

fifrSim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
(*) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas
( )Outros - Quais? \Jf hl^-Â<\ h&J^^ i^J^i^

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
(J^Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário''
(MRS?)

( )Sim
(j^Não

OBSERVAÇÕES:
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1 "DiretrizdePlanejamentoparaAçõesdeDefesaCivilnaÁreadeInfluência
daCNAAA"elaboradopelaDefesaCivilFederal.

AatuaçãòMiretadaEletronudearsedDnaÁreadesuapropriedade-APE(Figura01),
pormeiodo\PEL.Talatuaçãoincluiaçõesdeproteção,eevacuaçãodefuncionDrios,
moradoresdaXVilaResidencialdePraiaBravaedeindivíduosdopúblicoqueestejam
presentesnaAPEduranteumasituaçãodeemergência.,

Entende-sequeta\responsabilidadeincluaaevacuaçãodosfuncionDriosqueestão
trabalhandonasobras.deAngra3,oqueatualmenterepresentaumcontingentedecerca
de4.500trabalhadores/equepoderãoalcançarcercadp8.500trabalhadorescomoinício
dasinstalaçõeseletromecânicas.

AsZonasdePlanejamentodeNEmergência-ZPEssão/círculosconcentricos,centradasem
Angra1,definidosnoâmbitoaolicenciamentonuclearexecutadopelaCNEN,paraas
quaissãodefinidasasaçõesaseremtomadasni/masituaçãodeemergêncianuclear.
Prevê-seevacuaçãoapenasnas>£PEs03e05/emonitoramentonasZPEs10e15,
conformeilustradonaFigura02doanexoIdesteParecer.Asaçõesdeevacuaçãosãode
responsabilidadedoGovernodoEstadoXdoRiodeJaneiro,comacolaboraçãodosdiversos
órgãoseentidadesqueintegramSIPRON,oqueincluiaEletronudear.Omonitoramento
érealizadoinicialmentepelaEletronudear/eposteriormente,pelaCNEN,atravésdo
InstitutodeRadiometriaeDosimetria-IJ

ÉrelevanteressaltarqueoPELtemcomofoco.atuaremsituaçõesdeemergências
radiológicas,aqualtemcomoageiítereguladoraCNEN.Contudo,nãosepode
desconsiderarqueoutroseventosacidentaispodemocorrer,causandodanosnão
necessariamenteradiológicos.Parataissituações,aatuaçãodoIBAMAsedarQpormeio
dolicenciamentoambientaldaCNÁAA,paraoqualdeverDestarprevistoumPlanode
AçãodeEmergênciaeumPlaneideGerenciamentociteRiscosConvencionais,cujo
principalobjetivoéevitar,controlaremitigardanossocioambientaisdecorrentede
acidentesnãoradiológicos.TalaspectoambientaljQforatratadonoitem3.1.1deste
Parecer,eterQumaCondicionanteespecíficanoâmbitoda\icençadeOperaçãoda
CNAAA.

Caberessaltarquenocasodeumacidenteradiológico,umadasprincipaiscontribuições
dolicenciamentoambientaldizrespeitoaosseusProgramasdeComunicaçãoSocial,
EducaçãoAmbiental,edeMonitoramentosAmbientais,osquaisserãoMetalhadamente
tratadosnesteParecer.Ainda,casoocorraumacidenteradiológico,aatuaçãodiretado
IBAMAsedarQpormeiodaCoordenaçãodeEmergênciasAmbientais-CGEMA/DIPRO,
atravésdesuaestruturadeapoio,oqueserDdiscutidodetalhadamenteaseguir.

\
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Local: R- /^' fl^l*^-
Nome: A*a fv far* Av &<=> /to J-ot^» >

Profissão exercida: Oú* *sk.A-. . a- Aa^Íaa^'aw-v
Escolaridade: -í J^ ^-'-<-.

Profissão do Pai: 6*vM-a -a>^ yv~o

Profissão da Mãe: /"^H3 /-a^v-

Escolaridade do Pai: £ V ./*?

Escolaridade da Mãe: V* j.

jU 0&'J**\. f } /

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( )Sim
j^Não S^L/a* U> f^A^?^
2. Como você julga serseu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
Çtf Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente

( ) Negativamente
fy Não afeta fiW

4.1. Como?

s*-*J-0 (v^^-3/VA/vor^w

'/
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Portanto,noâmbitodoLicenciamentoAmbientaldaCNAAA,sugere-seaseguinte
Condicionante:

ImplementarSistemadeGestãoAmbientalvoltadoDoperaçãodaCentralNuclear,
guedeveráatenderasseguintesdiretrizes:

a)serformuladoeoperacionalizadoconsiderandocopioreferênciaaNBRISO
14001;

b)permitiravaliaçãoadequadadaefetividadedosProgramasAmbientais
exigidosnoâmbitodoLicenciamentoAmbiental;

c)estabelecermecanismosparaqueaPolíticaAmbientaldaempresaseja
assimiladanosdiversossetoresdaorganização,afimdepermitirquea
mesmatenhaacapilaridadenecessáriaparaatingirseusobjetivos;

d)contemplarmecanismosdeprevenção,identificação,correçãoeverificação
dasaçõesdecontroledenãoconformidades;

e)estabelecerindicadoresvoltadosDavaliaçãoadequadadodesempenho
ambientaldaoperaçãodaCNAAA;/

f)orientaraimplementaçãodemelhoriasdossistemasdecontroleambiental
daCNAAA,oqueincluioestabelecimentodeprocedimentosoperacionais,
melhoriadainfraestrutura,bemcomoacapacitaçãodosresponsáveispelas
ações/atividadesnecessáriasataisfins;

/\

g)avaliareimplementaraçõesparareduçãodedesperdíciosdeinsumose/ou
recursospelaoperaçãodaCNi

h)estabelecermecanismosdecontrole^eavaliaçãosobrearegularidade
ambientaldasempresasprestadorasdeserviçosambientaisQCNAAA,bem
comoseasmesmasestãoregularesjuntoaoCadastroTécnicoFederal,
quandocouber;

i)estabelecermecanismosparagarantirqueaempresapermaneçaatualizada
eemconformidadeemrelaçãoaosrequisitoslegaisaplicáveisDgestão
ambientaldoempreendimento,bemcomoDsNorihasaseremseguidas,
conformeexigênciadoLicenciamentoAmbientalrealizado.

3.1.GerenciamentodeRiscos

ComodiretrizbDsicaaoprocessoregulatório,ratifica-seoentendimentojuntoàComissão

IBAMApag.10/1593/07/2013•10:07



5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES oue os
seus RISCOS", você: J-—^

( ) Concorda fortemente •/çy
( )Concorda ( r. fàk
() Discorda W^r
(M) Discorda fortemente X^ ty
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

(#Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( ) Sim
C3f)Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
w (MRS?)

( )Sim
QlftNão

OBSERVAÇÕES:
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NacionaldeEnergiaNuclear-CNEN,ondeaanDlisedosriscosnucleareseradiológicosé
decompetênciaexclusivadaCNEN,enquantoqueaanDlise;dosriscosconvencionais
competeaoIBAMA.

ObviamentehaverQpontosemcomumentreasanQlisesderiscoscitadas,dadoainterface
entreosriscosradiológicoseosriscosdedanose/oucontaminaçõesambientais.

3.1.1ProgramadeGerenciamentodeRiscosConvencionais

Nointuitodepossibilitararealizaçãodeumaçímplaavaliaçãoemrelaçãoao
GerenciamentodosXRiscosConvencionaisdaCentralNuclearAlmiranteÁlvaroAlberto,foi
elaboradaaNotaTécnican°122/2012/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA,cujoprincipal
objetivofoiorientara\elaboraçãodeumEstudodeAnQlisedeRiscosConvencionaisque
envolvatodasasunidadesdaCNAAAemoperação/EstaNotaTécnicafoiencaminhadaà
Eletronudear,pormeio\doOfícionQ1196/201^/DILIC/IBAMA,paraqueiniciassea
elaboraçãodoreferidoEstudo.

Em07dedezembrode201Z\pormeiodoOfícioSM.G-670/2012,aEletronudear
respondeuaoOfícion°1196/20r2/DILIC/IBAMA,informandoqueirQiniciararevisãodos
Capítulos2,3e4doEARdeAngrklequeir(]contratarumEstudodeAnQlisedeRiscos
Convencionaisconformeorientações\daNT.á0122/2012.

//

NestemesmoOfício,apósaEletrofrucleardefenderargumentaçãosobreanão
necessidadetécnicaderevisãodoEAR/dosDepósitos1e2-A,oIBAMA,pormeiodo
Ofícion°626CGENE/DILIC/IBAMA/se\)osicionoufavorQvelàargumentaçãoda
Eletronudear,tendoemvistaque"nãoforamidentificadosnaAnQlisePreliminarde
Perigos,realizadapelaempresaconsultora,oseventosacidentaisrelacionadasamateriais
ouprodutosconvencionais,consideradoscomonãosignificativosparaintegraraAPP".

NoâmbitodoPTn°14-2012,oIBAMAexigiuqueaEletronuclear:
/\

•Apresentasse"relatóriorelativoàadequabilidadedokequipamentoseprocedimentos
adotadosnomanuseiodeprodutosquímicosdaCNAAA.TalavaliaçãodeverQconsiderar
tambémaexistênciaeodirnensionamentoadequadodascontençõeseoutrasmedidas
decontroleparatodosostanquesdearmazenamentod\produtosquímicoscom
potencialpoluidoredevazamento/dispersãoemcasosacidentais.Ressalta-sequepara
osprodutosquepossuamcaracterísticasdedispersãoatmosféricaemcasode
vazamento,deverãoserapresentadasasmedidasdecontrole,adotadas."

ConformeinformadopelaEletronuclearemreuniãoocorridaemoutubrode2012,estQ
sendocontratadaempresadeconsultoriaparaimplementaçãodeumSGA,quecontempla
osaspectossolicitados,comemissãodeprocedimentosdecontingênciaetreinamentodo
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Survev - Vistoria

Local: Aí, 4ir>\RaB4. od-

Nome: hA^^A- /Èdi^MCy% £.2>f^
Profissão exercida: c/^^>^-\y% f&^fc/i
Escolaridade: ^ •- <^A6^ eçfrfVZXD

A*

Profissão do Pai:

Profissão da Mãe: fcO tA-f^^

Escolaridade do Pai^)^^^ |N^v7VP(,^TO
Escolaridade da Mãe: /4fJ^Ra&2.T^.

1. Você sabe que seráconstruído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(Í^Ssim
( )Não

2. Como você julga serseu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
(PSBaixo
( )Alto

( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
(t^4?roblemas para aregião
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

Q?>Positivamente —^ "SAVrT^O
(^Negativamente
( ) Não afeta

4.L Como?

J
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Qam=QuantidadedeenergiatérmicaemJoules.

Cara=3993(KJ/(K.Kg))-CapacidadeTérmicaMDssicadaDguaddmar,a20°Cecom
salinidadede35g/Kg.

(Te-TJ=8,3\CouK-variaçãomQximaobservadaentreatemperaturadaQguacaptada
emItaornaelançadaemPiraquaradeFora(FonteEletronuclear);

mara=120m3/s(vallançada)x86.400(segundo/dia)x1000(Litro/m3)x1,025kg/Litro=
106.272x105kgde,DguadomarlançadaemPiraquaradeforadiariamente.

Portanto,oambiente\afetadorecebe,aproximadamenj/fe352Tera-Joulesdeenergia
térmicadiariamente=MI6.272x104kg/diax3993(KJ/(K.Kg))x8,3(K).Ressalta-seque
comaincorporaçãodeAngra3(aproximadamente200/m3/s),estevalorpoderQchegarà
cercade587Tera-JoulesdVlrios.

Destevaloratual,emmédia\sãoacrescidos14,66/Tera-Joulesdeenergiaporhoraà
enseada.Convertido,éequivalenteà4.072,22^W^h.Porcomparação,em2012a
geraçãoelétricadeAngra1e2foide15,644milhõesMW.h/ano,ou1.785,85MW.h/h.Ao
secompararosdados,observa-sequeaenergiatérmicadescartadaemPiraquaradeFora
écercade2,3vezesmaiorqueaenergiaelétricaproduzida.Ouseja,aeficiênciamédia
emgeraçãodeenergiaéde30,48%,enquanto69,52%daenergiaproduzidanosreatores
nuclearesédescartadacomocalornocircuiteterciDrio.

DentreosefeitosdoaumentodatemperaturadasDguasnoSacodePiraquaradeFora,hD
areduçãodosníveisdeoxigêniodissolvido,queéinversamenteproporcionalà
temperaturadaDgua.Afimdeavaliartaldinârnica,énecessQrioomonitoramentodos
níveisdeoxigêniodissolvidodocorporeceptor,E)quedeveconsiderarofatodequea
massadeQguaaquecidapreferencialmenteselocalizanascamadassuperiores,devido
suamenordensidadeemrelação7àQguamaisfriadoXambientenatural.

Outroimpactoobservado,aindaqueemescalalocal,éapredominânciadedeterminados
organismosmaisadaptados/àstemperaturassuperiores,enadetrimentodosorganismos
originais,oquefoiidentificadonosrelatóriosdeMonitoramentodaFaunaeFlora
Marinha.

ConformejQabordadonoParecern°014/2012,tendoemvistaoestabelecidona
ResoluçãoCONAMAn°430,de13demaiode2011,atemperaturá\delançamentode
efluentesdeveserinferiora40°C,sendoqueavariaçãodetemperaturaaocorporeceptor
nãodeveexceder3°Cnolimitedazonademistura.Nestalinha,o^rogramade
MonitoramentoemteladeverQmonitoraratemperaturadelançamentodo\fluentedo
circuitoterciQrio,oqualnãodeverQultrapassarolimitede40°C,aopassoqueoV:ontrole
davariaçãodetemperaturadocorporeceptorserQabordadonoSubprogramade
MonitoramentodaTemperaturaemPiraquaradeFora.
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
fffi-Sçm opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

íJ&Sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
(£x£Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

C^Outros - Quais? <fe^Méü V^TÀbL^

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

/^sNão

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

(?XNão

OBSERVAÇÕES:

t

A lN>ro 4» ii.(A \nM 4e FS»gV*S As ecr^Miüê^
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Nestecontexto,mesmoqueoslimitesdelançamentoparaoparâmetrotemperaturanão
sejamatingidos(40°C),deve-seconsiderarqueacargatérmicaéextremamentealtaao
ambiente,tendoemvistaaelevadavazãolançada.Portanto,medidasde
redução/mitigaçãodestacargatérmicadeverãoseranalisadastecnicamente,afimdese
avaliarapossibilidadedesemitigarosimpactosdesteefluente.

OProgramadeverQdispordeumdispositivodecoletadedadosdetemperaturado
efluenteemtemporeal,comcapacidadedetransmissãoda?informaçõescolhidasao
SistemadeInformaçõesAmbientaisdoIBAMA./

c)Aaltacargadeagenteoxidante,oHipocloritodeSódio

AcargadeagenteoxidanteaplicadaàQguadoniarcaptada,e,posteriormente,
lançadaemPiraquaradeForaéextremamentealta,conformeobtidaaseguir:

•CargadiQriadeNaClO=\VazãodaQguadomarxConcentraçãodehipocloritoaplicado,
onde:

VazãodaDguadomar=120
x1,025kg/Litro.

/s(vazãolançada)x/86400(segundo/dia)x1000(Litro/m3)

Concentraçãodehipocloritoaplicado=1ppm=Í0-6Kg/LitrodeQguadomar.

Portanto,acargadeagenteoxidantêxaplicadadiariamenteédaordemde10.627Kgde
NaClOpordia.Ressalta-seaindaque,comaentradaemoperaçãodeAngra3,essacarga
aumentarQparacercade17.712KgdeNaClOdiariamente.

OutrainformaçãorelevanteédequeocontroledainjeçãodehipocloritonaQguadomar
captadaécalculadodeformaqueoNaClOresidualfiqueemtornode0,2a0,3ppm(0,2a
0,3miligramasporquilodeQguadomarlançadaemPiraquaradeFora).Adependerdo
consumodehipocloritoaplicadonosistemadearrefecimento,podehaverumamaiorou
menordoseinicialdehipocloritoaplicado.Portanto\oefluentelançadoemPiraquarade
Fora,éresponsQvelporumacargadeNaClOativoqtre^variaentre2.125e3.188Kgpor
dia.

Nestalinha,éimportantefrisarmieesteagenteoxidanteresidualouremanescenteestD
emsuaformareativaquandolançadoemPiraquaradeFora,e\uemesmoseoslimitesde
lançamentosestiveremsendo/atendidos,considera-senecessQriareduçãodosníveisde
agenteoxidanteaplicados,devidoàaltacargaaqueoambiente\stQsendosubmetido.

Emvistoriarealizadaemjunho/julhode2010,foiinformadoaoIBAMAaueacloraçãodo
efluentedocircuitoterciQrioénecessQriaaocombateàscracas(moluscos)quecausam
incrustaçõesàstubulaçõesdossistemasdearrefecimentodasusinas,causandoredução
desuaeficiência.Informou-seaindaquefoipossívelareduçãodadosagemdecloro
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Survev - Vistoria

Local: K/h4|P. fólOD^^U'NH , g?
Nome: A>J"í2?NiO UM3
Profissão exercida: Fc>Hit£|£o

Escolaridade: /[* ^lôo ^0/nfX.iJD

Profissão do Pai: P2^2fò0 f^A ÍX&. «Aj AA64^

Profissão da Mãe: Af|2H c^OiJfZJ/V^
Escolaridade do Pai: <^(kUj %Jfc£Cà(L
Escolaridade da Mãe: t^A^P^-Tà.

1. Você sabe que seráconstruído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

>im

2. Como você julgaserseu conhecimento sobre este empreendimento?

luito baixo

laixo

) Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região

/f/rSem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente

^Negativamente ^ tt4 (UscjÇ Jty
( )Não afeta CaMTyi AM NãÓS

4.1. Como?

J*.
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XSubprogramadeMonitoramentodosEfluentesOleosos;
SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesQuímicos;

•SubprogramadeMonitoramentodeEfluentesRadioativos;
•SubprogramadeMonitoramentodaQualidadedasÁguasDoces;
•SubprogramadeMonitoramentodaQualidadedasÁguasSalinas;
•SubprogramadeMonitoramentodeSedimentosMarinhos;

•SubprogramadeMonitoramentodaTemperaturaemPiraquaradeForae
Itaorna;\/

•SubprogramadeMonitoramentodeCloroResidualemPiraquaradeFora;
•SubprogramadeMonitoramentodaQualidadedasÁguasSubterrâneas;

AseguirconstamasViQliseseproposiçõesemrelaçãoaos/ProgramasjQexistentes,bem
comooescopodosnovosSubprogramaspropostos:

3.2.3.1SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesdoCircuitoTerciárioda
CNAAA

NãofoiobservadaaexistênciadeoimProgramaespecíficodemonitoramentodoefluente
geradopelosistematerciQrioe/ouelossistemasaeserviçosdasUsinasdaCNAAA.

AtualmenteavazãomQximadosefluentesdo/CircuitoterciDriodasUsinasestDemtorno
de120m3/s,aqualchegarDàcercade2{)0rn3/scomaoperaçãodeAngra3.

Dentreosfatoresquetornamesteum/io\principaisimpactosdaCentralaomeio
ambiente,tem-se:

a)AaltavazãolançadanoSacodePiraquaradeFora;

b)Aaltacargadeenergiatérmicaincorporadaaoefluente;

c)Aaltacargadeagenteoxidanteincorporadoaoefluente;

Taisaspectosambientaiscausamoupodemcausarirdpactosdiretoseindiretos,os
quaissãoavaliadosaseguir:/\

a)VazãodelançamentonoSacodePiraquaradeFora;

Devidoàaltavazãodo/efluentelançadoemPiraquaradeFora,éestabelecidaumaforça
dearrastequepodeimpossibilitarafixaçãodeorganismosnasQreasmaissusceptíveis,
conformeconstatadoemvistoria,alémdemodificaropadrãodedistribuiçãoe
estratificaçaodesedimentosnaQreaafetada.Observa-sequeossedimentosfinose
materiaisemsuspensãonasQguassedepositamamaioresdistanciasdopontode
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES oue os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

/^Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
Çkão
6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais? _

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente votfê recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

/C^Não

OBSERVAÇÕES:
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lançamento,quandocomparadasàsfraçõesmaisdensase/oucommaiorgranulométrica,
àexemplo,afraçãoarenosa.

Ressalta-sequeessasfraçõesdeareia,compostasdesílica,possuempoucacapacidadede
adsorçãode'metaiseradionuclídeos,aocontrQriodossedimentosfinos(siltosos),das
fraçõescoloidaisedamatériaorgânicapresentesnaDguadomar.Destaforma,
considerandoqueestasfraçõessãoosprincipaisadsorvedorésdemetaiseradioisótopos
oriundosdaCentral,bemcomotendemasedepositarem[Jreasmaisdistantesaoponto
delançamento,deverQseravaliadoaadequabilidadedos'pontosdemonitoramentode
sedimentosemPiraquaradeForaemrelaçãoaestesfatores.Ressalta-seaindaqueo
conhecimentoaprofundadodocomportamentodascorrentesmarinhastambéméfator
relevantenestaanQlisVImportanteobservarqueapesardacontribuiçãodemetaise
radioisótoposdaCNAAA\nosefluentesnãoserconsideradaexpressiva,acapacidadede
acumulaçãodestesnossedimentos,talmonitoramentorelevanteaolongodotempo.

ComaentradaemOperaçãodeAngra3,taisefeitos^erãopotencializados,tendoemvista
queserQutilizadoomesmoCanaldelançamento.Destaforma,devidoaoaumentofuturo
davazãoefluente,comamanutençãodaseçãotransversaldocanal,tantoavelocidade
quantoaforçadearrastedoefluektelançadoaumentarãoemtornode60%.

\/

Taisaspectosdeverãoserdevidamenteconsideradospelamodelagemdadispersãodeste
efluente,aserrealizada,oqueocorrerQquandoosdadoscolhidaspelosfundeiose
marégrafosestiveremdisponíveis.

ComrelaçãoaoControledeVazãoouaoregimedelançamentodeefluentes,aResolução
CONAMAn°430/2011estipulaqueavazãoinQximanãopodeultrapassarem50%"a
vazãomédiadoperíododeatividade/diQriasboagentepoluidor,excetonoscasos
permitidospeloórgãolicenciador"./

NocasoespecíficodaCNAAA,avariaçãoabruptadervazãodelançamentopodecausar
alteraçõesindesejQveisaoequilíbriohidrotérmicoestabelecido.Portanto,serQnecessQrio
omonitoramentodavazãodelançamentodosefluentesterciQriosdaCNAAA.Tal
monitoramentodeverQsercapa4decoletarosdadosdevazãodoefluenteterciDrioda
CNAAAemtemporeal,comcapacidadedetransmissãodas\informaçõescolhidasao
SistemadeInformaçõesAmbientaisdoIBAMA.

b)Aaltacargadeenergiatérmicaincorporadaaoefluente

AcargadeenergiatépmicalançadaemPiraquaradeForapelosefluentesdosistema
terciDriodasusinaSydaCNAAAéconsideradaalta,conformeobtidaasequir:

/
Qam=mamxCamx(Te-Ta),

onde:
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Survey - Vistoria

Local: R. 4uVUMU JSMo\ACCÁtf\ & X^'^
Nome: P^D V-féS$SU<4i Sll(/A- (r. ÍM
Profissão exercida: "2 NG4N/Í pCR |NC05Tfc4££-~ \*Utíl.
Escolaridade: 2|M XUO fíiPiJò doMftl-TU-
Profissão do Pai: -r\ç cAA^-

Profissãoda Mãe: TX) (A{2—

Escolaridade do Pai: £<jfê£^oíL
Escolaridade da Mãe: ^tárV HOFJ^j/lO ^CfflftLÍO

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(tfrS im
( ) Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo

( ) Baixo
( )Alto
OMuito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

<J>ÍBenefícios para a região ~^} 2/T\Pf^2<. 0
(í/fProblemas para aregião -^4^3" P-tSCD <V CO\4T4 WIN>A Cd\
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

(T^Positivamente ~j 2fnPfê?<T?
Y) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?



IBAMA

MMA

MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRODOMEIOAMBIENTEEDOSRECURSOSNATURAISRENOVÁVEIS

CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

Angra1

Conformeinformaçõesprestadasnoâmbito7doRelatórioDIPR.O
009/12,anexoàCartaSM.G-568/12,asquaisforamtrabalhadase
representadasnasFiguras06e07doAnexo1desteParecer,
podemosfazerasseguintesobservaçõe/emrelaçãoàsemissões

^atmosféricasradioativasdeAngra1:

trintaanosdeoperação,aatividadeacumulada,decorrentedas
emissõesatmosféricasradioativasdeAngra1,chegouacercade
184\098GBq(GigaBéquereis).Constatou-seque68%destas
emissõesocorreramnosanosde1992,1993,e1997,com
respectivamente,57.686,45.396,e/22.798GBqporano.Ressalta-se
queamediaem30anosfoide6.137GBqporano.Contudo,conforme
dispõeoitem5.7.5daNormaCtyíEN6.05dedezembrode1985,"a
eliminaçãcXderejeitosgasososnaatmosferadeveserfeitaem
concentraçõesinferioresàsespecificadasnaTabela6-Coluna2,e
deveserpreviamenteautorizadapelaCNEN".Ressalta-sequea
autorizaçãoemitidapela/CNENconsideraqueasemissões
radioativassãolimitadas/emfunçãodocQlculodadoseparao
indivíduodopúblico,ondeocompartimentoatmosféricoéapenas
umadasviasdeexposiçãohumana(Figura12doAnexo1deste
Parecer),cujacompetênciadecontroleeacompanhamentoéda
ComissãoNacionalde/EnergiaNuclear.Observa-seaindaquenos
últimosdezanos,amédiadeemissãoestQemtornode2.077GBq,ou
seja,umterçoabaixo'damédiahistóricaanteriormentecitada,oque
indicaumaredução/paraestas^emissõesnosúltimosanos;

Emrelaçãoaosradionuclídeoslançadosnaatmosfera,ressalta-seque
90,7%daAtividadeacumuladanestes30anossãodecorrentes
apenasdoXenônio133(76,5%ou1411875GBq),edoTrítio(14,2%
ou26.112GBq).Portanto,apresentam-secomoosprincipais
radionuclídeoslançadosnaatmosferapelà\pperaçãonormaldeAngra
1.CabedestacarqueaUsinaAngra1nãodispõesdemonitoramento
deCarbono-14,QexemplodeAngra2.

Angra2

/ ConformeinformaçõesprestadasnoOfícioSM.G-777/12,de28de
dezembrode2012,asquaisforamtrabalhadaserepresentadasnas
Figuras08e09doAnexo1desteParecer,podemoYfazeras
seguintesobservaçõesemrelaçãoàsemissõesatmosféricas
radioativasdeAngra2:
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
«ms Risrns" v^a.seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
/pTConcorda

( ) Discorda
( ) Discorda fortemente

( ) Sem opinião

t

6.Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

cf>^Sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
í-JLCarro de som

r) Placas ou faixas
(SiOytros - Quais? fo fM-e^rtA CM^l^rMO^

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

(jSim
(prNão

outho> ^ornfffoPH&os'

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em quelhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

fr*-Na°
OBSERVAÇÕES:
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Emdozeanosdeoperação,aAtividadeacumulada,decorrentedas
emissõesatmosféricasradioativasdeAngra2,chegouacercade
33.204GBq.Constatou-seque70%destasemissõesocorreramnos
anosde2004e2005,com,respectivamente,12.220e10.935Giga
Béquereis(GBq)porano.Ressalta-seque^médiados12anosfoide
2.667GBqporano.

Emrelaçãoaosradionuclídeoslançados/naatmosfera,ressalta-seque
79%daAtividadeliberadanestes12anossãodecorrentesapenasdo
Xenônio133(49%ou16.198GBq),doTrítio(19%ou6.323GBq)e
ioXenônio135(12%ou3.868GBm.Portanto,apresentam-secomo
osprincipaisradionuclídeosdasemissõesatmosféricasradioativasde
Angra2.Ressalta-seaindaqueestaUsinaliberoucercade1.097
GBqXde14Cduranteesseperíodo,oquerepresentouapenas3,31%
dasliberaçõesdestaunidade.

ItemAtendido

AfimdeestabeleceroProgramadeMonitoramentodasEmissõesAtmosféricas
RadioativasdaCNAAA,aEletroWcleardeverQapresentaranualmenterelatóriode
MonitoramentodasEmissõesAtmosféricasRadioativasdaCNAAA,conformediretrizes
daTabela07doAnexoIIdesteParecerTécnico.

Destaforma,sugere-seaseguintecondiciojiante:

AEletronucleardeverá:

a)Encaminharanualmenterelatórioscontendoinformaçõessobreas
emissõesatmosféricasradioativasdaCentralNuclear,conformeorientações
doIBAMA;

b)Apresentarrelatóriodescritivosobreascausas,indicandoasações
corretivase/oupreventivasadotadas,acercadoscenáriosdemaiorliberação
radioativaatmosféricaliosanosde1992,1993e199^7paraAngra1,e2004e
2005paraAngra2.

c)Paraosanosemqueasemissõesapresentematividadeespecíficaacimada
médiahistóricaoudosúltimostrêsanosdeoperação,relatóriodescritivo
sobreascausasdeveserapresentado,indicandoasações\corretivase/ou
preventivasadotadas.

3.2.3.PROGRAMADEMONITORAMENTOECONTROLEDAQUALIDADEDAS
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Survey - Vistoria

Local: R. Al^ÁJbíÀ Í^TD*/^ CC\ ^ I(^P /f^~
Nome: ^ rJ/Q

Profissão exercida: f 4 ?£JjíSLtJi £4

Escolaridade: 2-N^ftO /^ ^í>vO ^q^fl^YD
Profissão do Pai: £z£.ftOu l>4G<P Cí=&UA fX>~)
Profissão da Mãe: A-fO^^kJ^HX^-

Escolaridade doPai: i?<C/\£(J
Escolaridade da Mãe: \ -^fksj

1. Você sabe queserá construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

rt^im
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo

^amc^cowoj:!. fóflU
( ) Muito alto

3. Vocêacha que o empreendimento nuclear trará:

nSÍBenefícios para aregião -} TT^MHü, (^iMlci/UTO-I^O
Y) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida: v

(p^fiositivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?
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ÁGUAS

Antesdetratarmosdasquestõesafetasaomonitoramentoecontroledaqualidadedas
Qguas,abordaremososaspectosrelativosàcaptaçãodesteimportanterecursoambiental.

Emvistoriarealizadaemdezembrode2011foiobservadoqueosistemadetratamentode
QguadaCNAAArealizacloraçãopréviadaQguabrutacom/hipocloritodesódio,ouseja,
antesdotratamento.Quandoooperadorfoiquestionadosobreessaoperação,foi
informadoquisamesmaconstadoprocedimentode/operaçãodaETA.Contudo,
considerandoquetalprocedimentoédesnecessQrio,tendoemvistaqueestaetapase
repeteaofinaldoVatamento,equeaomesmotempopodeserinapropriadanestafase,
sugeriu-sequefosse\apresentadaumarevisãodoprocedimentooperacionaldaETAda
CNAAA,equeomesmosejamunidodejustificativastécnicasdosdiversosprocedimentos
adotadosnotratamentoMaQguadoceutilizadapela/CNAAA.

Emreuniãoocorridaemoutubrode2012aEletronuclearinformouqueenviariaresposta
aténovembrode2012,contudo,atéomomentonenhumainformaçãofoiencaminhada.
Destaforma,arecomendação\postaédequesejasuspensaadosagemdehipocloritode
sódionoiníciodotratamento,visando-seevitaraformaçãodecompostostóxicos,efeito
queéreduzidoquandoadesinfecçãooco^^e^pósaclarificaçãodaQgua.

Ospontosdecaptaçãosão:PontoI-Eletronuclear1-RiodoFrade,comcaptaçãode100
m3/h=27,78L/s;ePontoII-Eletronuclear2-CórregoSacher,comcaptaçãode48m3/h
=13,33L/s.NoâmbitodoLicenciamenWkdeAngra3hQainformaçãodequeaoutorga
pelousodaQguaparaaCNAAAestQdefinidanaPortariaSERLAnQ552de17/01/2007.
Conformeinformado,avazãocaptadaésuficienteparatambémabastecertodasas
UnidadesdaCNAAA,incluindoAngra3.

;

NoâmbitodaLicençadeOperaçãodaCNAAA,sugere-seaseguintecondicionanteem
relaçãoaousodaQguapelaCentral:"MantereapresentaraoIBAMA,aoutorgade
usodaáguapelaCNAAA,semprequeamesmaforrenovada,oualteradapelo
órgãocompetente".

Emrelaçãoacaptaçãode/Qguadomarparaosistemadèarrefecimentodasusinas,
constatou-senãohaverAexigênciadeoutorgaaosórgãoscompetentes.

NoquetangeoProgramadeMonitoramentoeControledaQualidadedasÁguas,
conformeconstanosrelatóriosapresentadosaoIBAMA,seuobjetivo^"amonitoraçãoda
qualidadedasQguassubterrâneas,industriaisesalinas".Ainda,foipostoqueoPrograma
atendeaoTermodeCompromissodeAjustamentodeCondutareferenteaVjjcenciamento
deAngra2.

NosPareceresn°014e024/2012foramavaliados,dentreoutrosaspectos,ossistemasde
tratamentodosefluenteslíquidos,bemcomoomonitoramentodoscorposhídricos
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente

rf^Concorda ^ PiSCO* 2ÃTÃ^ cOJTTolâCPS
X ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

(jASim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

fcÃAmigos ou parentes o iR/VV& pròi.
fy^Cmo de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais? t .

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê? f^-^O^S Pj

( }Sim 50 o \£/yfoX2LA RnfnrNão

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
^Não

OBSERVAÇÕES:
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/

receptoresdestesefluentes.Constatou-seanecessidadedeumasériedeinformações
necessQriasàreformulaçãodosprogramasdemonitoramentodaCNAAA,asquaisserão
discutidasposteriormente.

Destaforma,oProgramadeMonitoramentoeControledaQualidadedasÁguas-PMCQA
serQavaliadoereestruturadoconsiderandoolevantamentodestesPareceres,bemcomo
dosrelatóriosdemonitoramentoencaminhadospelaEletronuclear,easdiversas
observações;colhidasduranteasvistoriastécnicasrealizadaspeloIBAMAàCNAAA.

Ressalta-sequeoPMCQAtambéméobjetodaCondicionante2.25daLIdeAngra3.
Todavia,conformeanQlisedestaCondicionanteAoParecerTécniconQ4924/2013,a
mesmaserQsubtraídadaLIdeAngra3,dadoquepassuntotratadoporelapassarQaser
abordadonoâmbitoMaLicençadeOperaçãounificadadaCNAAA.

AtualmenteoPMCQAétmeracionalizadopormeiodequatrocomponentes:Monitoração
daQualidadedaÁguaparafinsPotQveis;MonjWaçãodaQualidadedasÁguasSalinas;
MonitoraçãodosEfluentesdasEstaçõesdeTratamentodeEsgotodaCNAAA;e
MonitoraçãodaQualidadedas^ÁguasdoDreno7daCortinaAtirantadanoSítiodaUsina.

NoquetangeaoMonitoramentodiaQualidadedaÁguaparaFinsPotQveis,foiinformado
nosrelatóriosqueomesmovisaavaliaraqualidadedasQguasparafinsdepotabilidade,
seguindoaPortarianQ518,doMinisterio/daSaúde,atualmentesubstituídapelaPortaria
n°2914/2011,queestabeleceaNorma/deControleeVigilânciadaQualidadedaÁgua
paraConsumoHumano.Aprincípio,6controledagualidadedaDguaparaoconsumo
humano,nocaso,paraoabastecimentode\]guapotDvelàCentral,nãocabeaoórgão
ambiental,esimaosórgãosdevigilânciasanitQria.Sendoassim,sugere-seasuspensão
desteprograma,noâmbitodoLicenciamentoAmbientalefetuadopeloIBAMA.

Entretanto,omonitoramentodaqualidadedasQguasdoscorposhídricosondeaQguaé
captadaparafinsindustriais^deveserobjetodolicenciamentoambiental,umavezque
suascaracterísticasfísico-qulmicasinterferediretamentenosprocessosdetratamento
quedemandamautilizaçãodeprodutosquímicospa\atalfim,sendonecessQrio
acompanharatendêncjadealteraçãooumanutençãooesuaadequabilidade.

/\
/\

Observa-sequeapesardenãoconstarnoPMCQA,existemProgramasespecíficossobreo
MonitoramentodeTemperaturaeCloroResidualemPiraquarade\Fora.Entende-seque
estesProgramasdevamserincorporadosaoPMCQA,comosubprogí*amas,assimcomoa
avaliaçãodomonitoramentodetodososefluenteslíquidosgeradosnasUsinasdaCNAAA.

Destaforma,numaprimeiraabordagem,entende-sequeoPMCQAdeverfjabranger,em
suaestrutura,osseguintessubprogramas:

SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesdoCircuitoTerciáriodaCNAAA;
SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesSanitários;
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Survev - Vistoria

Local: rstoZe cC 4pw.c-£í fxxw^o /%acc<.sZowc-. (/^A^^jcí^yZo^^jt s~i") $A^<r*^V*
Nome: (X*%Lc%, Ce^^^^^, c^CcAJU
Profissão exercida: 4^ /u-w-^c w*

Escolaridade:

Profissão do Pai:

Profissão da Mãe: i^yu

Escolaridade do Pai: -w^. c^s-

Escolaridade da Mãe: ^^v-^^v^e^-

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo aAramar?

(4 Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

ity) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto

-fc>4 Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( iProblemas para a região
f*r) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

-f*

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente

"t£) Não afeta

4.1. Como?
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a Área Arqueológica de Piraquara de Fora;

Subprogramas de Apoio a Ações Socioeducativas.

Para dar Operacional idade aos PBAs a Eletronuclear deverá:

\ \
a) Instituir um Grupo Gestor Interno, com representantes de cada uma das
Diretorias da Eletronuclear, para fazer a Gestão dos PBAs, garantindo sua
efetiva operacionafidade;

b) Instituir, para cada Programa, equipe de servidores do quadro da
Eletronuclear, responsável pela Coordenação - concepção, planejamento,
implementação, acompanhamento, avaliação e devolução - das ações dw
respectivo programa, apresentando ao/IBAMA relatórios anuais de suas
atividades aos guais deverá\er dada publicidade;

c) Apresentar ao IBAM^A a/ concepção de cada um dos
Programas/subprogramas, definindo seu Objetivo Geral, desdobrado em
Objetivos Específicos, definir as ações/atividades para consecução de cada um
dos objetivos específicos, a metodologia para execução das ações/atividades
programadas, o cronograma de execução das ações/atividades, as metas a
serem alcançadas, estratégias de execução, avaliação dos resultados e
estratégias de devolução Qs comunidades envolvidas/interessadas;

d) Realizar reuniões de planejamento permanentes com as equipes dos
Programas de Educação Ambiental, de Comunicação Social, de Saúde Pública
buscando avaliar e melhora/a interlocução entre as ações da Eletronuclear e
os grupos sociais afetados;/ \\

e) Criar instrumentos/de avaliação periódica gue permitam aferir os
resultados dos Programas junto aos diferentes grupos sociais trabalhados
pelo programa, avaliando sua eficácia;

f) Realizar a cada ano, seminários de devolução das ações dos PBAs da
Socioeconomia, em oada um dos municípios da AID, compartilhando com os
sujeitos das ações de' cada programa, sua concepção, estratégias de execução,
documentação e avaliação do encontro, sendo organizado em conjunto com o
IBAMA. / /

Apresentar Estudo Técnico Científico relativo ao estado da arte da avaliação da
gualidade ambiental de ecossistemas terrestres no entorno de Usinas Nucleares,
e as estratégias de Monitoramento da Fauna e Flora Terrestre, como medidas
preventivas Q avaliação dos impactos ambientais decorrentes de acidentes
nucleares, somado a uma Atualização do Levantamento Fitossociológico e Fauna
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES oue os
«<>••« »isrn«" «#M.a.seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

( ) Discorda
( ) Discorda fortemente

J^Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

-feífSim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
£•0 Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

f& Não

L^o?temente V0C§ reCCbeU VÍSÍtaS domici,iares em 9"e lhe foi aplicado um questionário?
(MRS *)

( )Sim

t^Não

OBSERVAÇÕES:



Associada realizado em 1999.

\ /
Realizar estudo de bioensaios de ecotoxicidade, considerando, sobretudo, a variação da

temperatura «.aplicação de agente oxidante, utilizando espécimes dos gêneros: Dictyota,
Ectocarpales, Hvpnea, Padina e Sargassum, averiguando a potencialidade destes gêneros enquanto
bioindicadores.

Dar continuidade ao Programa de Monitoramento das Tartarugas Marinhas, encaminhando cópia
dos Relatórios de Monitoramento ao IBAMA, TAMAR, e .ESEC Tamoios.

Solicitar ao IBAMA, para os Programas de Monitoramento da Fauna e Flora Marinha, Monitoração
Ambiental Radiológico Operacional e de Monitoramento de Tartarugas Marinhas, Autorização de
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico. A anuência da ESEC Tamoios e do PARNA Serra
da Bocaina, sempre que a coleta acontecer dentro dessas UCs, ou dentro de suas Zonas d
Amortecimento, precederá a emissão da referida Autorização.

Organizar Seminários Científicos com especialistas, a cada 2 anos, a contar da emissão da LO, para
avaliação dos Programas de Monitoramento de Fauna e Flora Marinha, Monitoração Ambiental
Radiológico Operacional, Monitoramento de Tartarugas Marinhas e Subprogramas de
Monitoramento da Qualidade das Águas Salinas, Sedimentos, Temperatura em Piraquara de Fora e
Itaorna, Cloro Residual em Piraquara de Fora. Osformato, duração e convidados deverão ser objeto
de coordenação conjunta entre a Eletronuclear, IBAMA e ICMBio;

Apresentar cronograma anual de atividades do LMA/EIeJronuclear ao IBAMA, com cópias ao ICMBio,
para: ESEC Tamoios e PARNA Serra da Bocaina.

Apresentar proposta técnica, em consonância com a ESEC Tamoios, para a inclusão das ilhas
Samambaia, Tucum e Pingo Dágua, comoÁreas de Controle dos Programas Ambientais, prevendoo
levantamento de Inventário Biológico e Diagnóstico da Qualidade da Água do Mar em suas
respectivas zonas de amortecimento.

Apresentar, anualmente, Relatório do Programa de Monitoramento e Controle de Rejeitos»
Radioativos, contendo as informações atualizadas sobre a capacidade de armazenamento do GGR, as
medidas tomadas para otimização de sua capacidade de armazenamento, conforme orientações
estabelecidas pelo IBAMA.

Apresentar, antes do descomissionamento das Unidades que compofe o CGR, um Plano de
Recuperação de Áreas Degradadas que contemple tanto a atividade de exploração mineral ocorrida
na pedreira, durante a construção de Angra 1 e Angra 2, quanto o uso da área para o
armazenamento de Rejeitos Radioativos.

Cumprir as obrigações relativas DCompensação Ambiental para a Usina Angra 2 e Depósitos
Iniciais de Rejeitos Radioativos 2-B e 3, previstas no art. 36 da Lei 9985/2000, conforme deliberação
do Comitê de Compensação Ambiental.

Obter, para o transporte de materiais radioativos, a Autorização Ambiental de Transporte de
Produtos Perigosos junto ao Sistema Nacional de Transporte de Produtos Perigosos - SNTPP,
seguindo as diretrizes estabelecidas pelo IBAMA.

A Eletronuclear deverá apresentar, com cinco anos de antecedência, o Plano de

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
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Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

IBAMA pag. 154/159 3/07/2013 -10:07



V Survev - Vistoria

Local: ^ ^4o ><-<_ ^^ ^+- 3*~t<~*- <M t/c^
Nome: uUr*~^&- £r$~^- J^*^ flr- *t/*v_
Profissão exercida: -v Fju-/w^yw >U^- f* J* L*- /^~£-e
Escolaridade: S ^T^1 Co^x^^4»^^ X*__ £a*~'^
Profissão do Pai:

Profissão da Mãe:

Escolaridade do Pai:

Escolaridade da Mãe:

-b |U«/^.-_ „ j^ ^__^>^

1. Você sabe queserá construído um empreendimento nuclear próximo aAramar?

^ <\) Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

Oty Muito baixo (J) \
(A Baixo (J \
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
(^Problemas para a região
( ) Sem opinião

^ 3.1.Qual sua opinião?

p>W Uí< /Ww.- ' fy*-*- ^ »- .''VvnwU,. l/W Av^>^/U^-
—— ti; ; • , a ^í, a/4-° «*-

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

(A) Positivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

^ 4.1. Como? .

_
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daÇNAAA, o que inclui o estabelecimento de procedimentos operacionais,
melhoria da infraestrutura, bem como a capacitação dos responsáveis pelas
ações/atividades necessárias a tais fins; /

g) avaliar e implementar ações para redução de desperdícios de insumos e/ou
recursos pelei operação da CNAAA; /

h) estabelecer mecanismos de controle e avaliação sobre a regularidade
ambiental das empresas prestadoras de serviços ambientais D CNAAA, bem
como se as mesmas estão regulares junto ao Cadastro Técnico Federal,
guando couber;

i) estabelecer mecanismos para garantir gue a empresa permaneça atualizadas
e em conformidade em relação aos requisitos legais aplicáveis Dgestão
ambiental do empreendimento, be/ín como Qs Normas a serem seguidas,
conforme exigência do Licenciamento Ambiental realizado.

Apresentar, para devida aprovação do IBAMA>Estudo de Análise de Riscos Convencionais da CNAAA,
considerando as orientações estabelecidas pejo rBAMA.

/ \
Implementar o Programa de Monitoramento e Gestão Resíduos - PMGR da CNAAA, seguindo as

diretrizes estabelecidas pelo IBAMA.

Apresentar relatório conclusivo sobre a investigação da necessidade de monitoramento atmosférico
convencional do sítio da CNAAA, indicando as fontes emissoras, parâmetros analisados, localização
dos pontos de monitoramento, freqüência de amostragem, período de amostragem, parâmetro
analisados, e conclusões técnicas sobre os resultados obtidos, focando na avaliação da pertinência
ou não estabelecer a monitoramento atmosférico convencional do sítio da CNAAA.

A Eletronuclear deverá:

a) Encaminhar anualmente relatórios contendo informações sobre as
emissões atmosféricas radioativas da Central Nuclea\ conforme orientações
do IBAMA;

b) Apresentar relatório descritivo sobre as causas, indicando as ações
corretivas e/ou preventivas adotadas, acerca dos cenários de maior liberação
radioativa atmosférica nos anos de 1992, 1993 e 1997 para Angra 1, e 2004 e
2005 para Angra 2.

í
c) Para os anos em gue as emissões apresentem atividade específica acima da
média histórica ou dos últimos três anos de operação, relatório descritivo
sobre as causas deve ser apresentado, indicando as ações corretivas e/ou
preventivas adotadas.
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda
P>J Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6.Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
ÒtfNão

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

OrJNão

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

(>)Sim -I- «A»(U-£- /\Ki*-feA-A~ J-'*>-4-~^ hr^**- «£—• N-4r~ A**+A~---
( )Não

OBSERVAÇÕES:
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Manter e apresentar ao IBAMA, a outorga de uso da água pela CNAAA, sempre que a mesma for
renovada, ou alterada pelo órgão competente

\
Apresentar Estudo Técnico independente e conclusivo relativo a caracterização quantitativa e
qualitativa dos compostos halogenados (a base de bromo e cloro) formados no efluente do circuito
terciário da CNAAA. Considerar para tanto, as variações sazonais das concentrações de matéria
orgânica das águas marinhas utilizadas, as cargas de hipoclorito de sódio aplicadas e a incorporação
de amoníaco ao efluente, considerando as usinas operando QlOflVo de carga. Caso seja confirmada a
formação de compostos halogenados neste efluente, deverão ser avaliados seus efeitos
ecotoxicologicos ao ambiente afetado, e apresentado as ações mitigadoras e corretivas aplicáveis.

Implementar e adequar os Subprogramas de Monitoramento dos Efluentes Sanitários, Oleosos,
Químicos e Radioativos gerados pela Central Nuclear, conforme orientações estabelecidas pelo
IBAMA.

Implementar o Subprograma de: Controle e Monitoramento das Águas Salinas, conforme as
diretrizes estabelecidas pelo IBAMA.

Implementar o Subprograma de Monitoramento de Sedimentos conforme as orientações
estabelecidas pelo IBAMA.

Dar continuidade e implementar as alterações ao Subprograma de Monitoramento da Temperatura
em Piraquara de Fora, conforme as orientações estabelecidas pelo IBAMA.

Implementar as alterações postas ao Subprograma de Monitoramento de Cloro em Piraquara de
Fora, conforme orientações estabelecidas pelo IBAMA.

/ \
Implementar o Subprograma de Monitoramento de Águas Subterrâneas da CNAAA, conforme

orientações estabelecidas pelo IBA)VIA.
I

Responder os questionamentos realizados no âmbito da análise do PMARO das Usinas, r
implementar as alterações na formatação e apresentação dos dados deste Programa, conforme^
orientações estabelecidas pelo IBAMA.

Dar continuidade ao Programa de Monitoramento das Encostas, e implementar as alterações ao
mesmo, de acordo com as orientações estabelecidas pelo IBAMáN

Implementar o Supervisório dos Sistemas de Controle e Monitoramento Ambiental, de acordo com
as orientações estabelecidas pelo IBAMA.

AEletronuclear deverá apresentar EstudoTécnico de alternativas tecnológicas para a mitigação do
lançamento dos efluentes térmicos em Piraquara de Fora, contextualizando-as Qs condições
existentes no Sitio da CNAAA, avaliando-se, sobretudo, as viabilidades técnica e ambiental,
confrontando com usinas de referência.

A Eletronuclear deverá formular, planejar e fazer implementar os seguintes PBAs
referentes DSocioeconomia, encaminhando a proposta ao IBAMA para análise:

PROGRAMA DE SAÚDE PÚBLICA - PSP;
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Survey - Vistoria

Local: (fcèU^XÕ 9*~U (^'rf y^ A ^X^

Profissão exercida: £)Q £^^,

Escolaridade: <7t'£ C"V D6-) (^ -£<ftx frvto^ CL( \ 0

Profissão do Pai: Ç) 6 ^' Ct- L f &n.

Profissãoda Mãe: ^

Escolaridade do Pai: r^jfío r\s^~

Escolaridade da Mãe: t

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo aAramar?

t (x)Sim QJlsii, ^A/^^^ &?&?*
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

(«) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios paraa região
( ) Problemas para a região
(jO Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(£) Não afeta

4.1. Como?

~

r

«t
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CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

operacional,levandoemconsideraçãoasor/servaçõesfeitasneste
parecer.ApresentaraindaavazãomQximaoperacionalizada,alémde
umaavaliaçãoestatísticadosresultadosdemonitoramentodoseu
efluente.Apresentaraindaumadefiniçãoquantoaomelhorperíodo
deamostragemdoefluente,considerandoparatantoopiorcenário,
ouseja,oefluentequeforatratadonoperíodoondeocorreamaior
demandaoperacionaldaunidade"./

Emreuniãoocorridaentre08e/10deoutubrode2012,a
^EletronuclearinformouqueestQcriandoumprocedimentopadrão

»araoperaçãoemanutençãodasETEsSanitQriosdaCNAAAedas
VilasResidenciais(cincoprocedimentosdistintos).AEletronuclear
informouqueapósfinalizaçãodesteprocedimento,omesmoserQ
encaminhadoaoIBAMA,oqueaté/omomentonãofoiencaminhado.

Ressaltassequeareformulação/doProgramadeMonitoramentode
EfluentesSanitQriosdaCNAAAserQestabelecidanesteParecer,e
queosprocedimentosoperacionais,aindanãoentreguesaoIBAMA,
deverãoseadequaraoestabelecidonesteParecerparaoPrograma
deMonitoramentodeEfluentesSanitQriosdaCNAAA.

Emvistoriareahzaaaemmaiode2013foiobservadoqueaoperação
dasETEsaindanãofoirepassadaàempresaespecializada,eque
continuamocorrendoerrosoperacionaisquereduzemacapacidade
operacionaldaETEdo,Óátiteiro(NãosetratadaETEdocanteirode
Angra3).

ItemPendente.

Item4-"Incorporaraosparâmetrosdemonitoramentodosefluentes
líquidosdasET/EsdePraiaBravaeMambucabaospoluentes
NitrogênioTotaleFósforoTotal,tendoemvistaquesetratade
efluentesdomésticos,eessessão\)arâmetrosimportantes
ambientalmeáte,bemcomoàavaliaçãodo\sistemadetratamento";e
"Apresentarumaavaliaçãotécnicadosprocedimentosedosdados
operacionaisdasETEsdasVilasResidenciais,incluindosuas
capacidadesoperacionais,levandoemconsideraçãoasobservações
feitasnesteparecer.Apresentaraindaumprojeto/propostade
modernizaçãoestruturaleoperacionaldessasunidades,contendo
cronogramatécnicoedeexecução".\

Emreuniãoocorridaentre08e10deoutubrode\>012,a
EletronuclearinformaqueasETEsestãoenquadradasnoPROCON
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES aue os
seus RISCOS", você:

XcTirJX
( ) Concorda fortemente /\y ty
( ) Concorda / o l ? ^
( ) Discorda

PO Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

00 Sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
(fò Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

0*0 Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?

( )Sim
<k)Não

OBSERVAÇÕ
—— —2 ,- r evr\ •

6<yyvg<e^)li>Vy?T?/>
^ fr+^íí^ OS* P^/dS^C^ ( ^^ V^t <£?/
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Água,eestãoemprocessodelicenciamentojuntoaoINEA.Quanto
aosParâmetroscitados,noPROCONÁguaéexigidoapenaspara
lançamentodeefluentesemambienteslênticos,oquenãoéocaso.

AocontrQriodaETEdoCanteiro,ETEdeAngra1,ETEdeAngra2e
ETEdeAngra3,asEstaçõesdeTratamentodeEfluentesSanitQrios
dasVilasResidênciasdePraiaBravaedeMambucabanãoserão
licenciadaspeloIBAMA,massim,peloórgãoambientalcompetente.
Destaforma,oprogramademonitoramentodeseusefluentesedos
corposreceptoresdeverãosertratadosnoâmbitodoórgãoambiental
competente./

Releva-se,contudo,queosefluentesexcedentesàcapacidade
operacionaldeAngra1edeAngra2sãoencaminhadospor
caminhõesfossaparaaETEde/Mambucaba,podendocomprometer
suaeficiência./

Considerandooexposto,oIBAMAacompanharQaregularização
ambiental\lasETEsdaiVilasResidenciais.Portanto,a
Eletronucleatdeveráregularizar,juntoaoórgãoambiental
competente,\operaçãodasETEsdePraiaBravaede
Mambucaba.

ItemAtendido,comnoyaexigência.

Item5-"Determinar/azonademisturadosefluentesSanitQriosda
ETEdeAngra2eaEnseadVdeItaorna,naQreacompreendidapelo
molhedecontenção/daCentràLEmseguida,apresentarospontosde
monitoramentodo/corporeceptor,conformepreconizaaResolução
CONAMAn°430/11";

Emreuniãoyócorridaentre08\10deoutubrode2012,a
Eletronuclear/informouqueestQsendo\ontratadaumaempresapara
modelagem/êdefiniçãodazonademisturadosefluentesdaCNAAA.
OIBAMAressaltouqueapropostadever[Xatenderaodispostonas
ResoluçõesCONAMASn^430/11e357/0%eNormasdoINEA
pertinentes,bemcomoaosparâmetrosdecontroleassociadosao
empreendimento.

Atéomomento,nenhumdocumentoaesserespeitofoiencaminhado
aoIBAMA.

ItemPendente
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Survev - Vistoria

íi.mif

Local: g^foj^ p^OkA. U-lTV <f4~
Nome: ^U^rhU^Z. AíÁÍ^t <3£teJ/>~-
Profíssão exercida: C£>h ^XUCa A+J P? f

Escolaridade: iW^Wo A^L\Q C<ftf[feTD
Profissão do Pai: F/à llCh CO

Profissão da Mãe: AP&t%M"p^>^—

Escolaridade do Pai: 2.N«$SUO Pt^/vV^vO -^hX^/^PUTO
Escolaridade da Mãe: '' <2</*ft<^TO

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

^ Q>{sim ACÀBOM -V PicMl ^f>i>iCo c(c /íb/^ô.
^CtfNão

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
l£X^Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
P<JSemopinião p fS/» 'CNHi^ijjrO

3.1. Qual sua opinião?

a

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

^Positivamente
^egaUvamen.e -^ // m75MJ3 cfs^^fga «í B*U- «SUO «If «AíMc^
4.1. Como?

-TKZJ& _/rV?(ro(i ?MfífteroS

4A 0642 -&^ ^^^
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09/llx MEMO n°241/ll - CGENE/ DILIC/
Ibama, à Superintendência do
Ibama/RJ, fl.4773, Angra2.

19/09/11

20/09/11

20/09/11

04/04/12

Protocolo

30/05/12

IBAMA

Ofício hP571/ll - CGENE/ DILIC/
Ibama, àq ICMBio, fl.4774,
Angra2.

Ofício n2575/ll -\GENE/ DILIC/
Ibama, à Eletronuclear,
fl.6141, Angra3.

Ofício n9572/ll - CGENE/ DILIC/,
Ibama, à DIBIO/ICMBio, fl.614i
Angra3.

Ofício n° 55/12 - COEND/
CGENE/ DIUC/lbama à
Eletronuclear, fl.4829, Angra2.

Documento da Eletronuclear,
Ref: SM.G-327/12, de 28/05/12,
fls.4898-937, Angra2.

Solicita participação do NLA e do ESREG de Angra dos
Reis/RJ, na Vistoria Técnica à CNAAA, e na Reunião
Extraordinária dos Conselhos das UCs Federais
Sulfluminense, em 06/10/11 e 07/10/11.

Solicita a participação do ICMBio na Vistoria Técnica à
CNAAA, em 06/10/11, no intuito de avaliar as medidas
mitígatórias de/captura incidental de tartarugas marinhas
na captação de água de Angra 2 - instalação de grade de
aço carbonc

Reporta-sêao Ofício nei87/ll - DIBIO/ICMBio, de 29/08/11
e tece encaminhamentos: w

- Corrobora aprovação do Programa de Monitoramento de
Tartarugas Marinhas, com ressalvas:

i) Ampliação da malha amostrai à Itaorna, com
adensamento na área de captação de água dos sistemas
tercíários das usinas;

m Avaliar medidas de mitigação tomadas, quantificando
qcorrência de lesões/mortalidade de quelônios, realizando
fecrópsias e análise de causas de mortalidade.

Repqrta-se ao Ofício n°187/ll - DIBIO/ICMBio, de 29/08/11,
solicitando encaminhamento do Parecer favorável à

aprovação do Programa de Monitoramento de Ocorrência
de Tartarugas Marinhas nas Áreas de Influência das Usinas
da CNAAA, para instrução processual.

Solicita relatório das atividades desenvolvidas para evitar
mortandade de ariimais marinhos no sistema de captação
de Angra 2, desdè\Agosto de 2011.

Responde oOfício n\55/12 - COEND/ CGENE/ DIUC/lbama,-^
de 28/05/12, encaminhando em anexo:
- Relatório DMAS.0-036/12 - Registro da Captura
Incidental de Tartarugas Marinhas em Angra 2:
agosto/2011 a março/201,

i) taxa de sobrevivência .\. 64,7%
ii) indivíduos capturados .\. 17
iii) soltos após avaliação veterinária 10

iv) enviados aoTamar 01

v) feridos 03

vi) mortos 06
continua
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5. Sobre a seguinte afirmação: "osBENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente AN' *?\
^iJConcorda |F| ?<?<?- )
{)Discorda Kte-Jh' /
( ) Discorda fortemente \ "w^ —/
( )Sem opinião ^-^..^^

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

(px(sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

{4>migos ou parentes f*C4"\ hoCL. ( COhft^tDASi /hlh&vO kMfLiò\ Xd MUkC&o)
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
MNão

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

(feio

OBSERVAÇÕES: i
J&xPr Ao ^Mi£o £z>&Jtr\z-flc&i& Az>h&\fuo>
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d>u/âv
cOJTnPon IkiF^kXAU

continua

Protocolo

30/05/12

Documento da Eletronuclear - Relatório GMI.0-001/12 - Projeto e Instalação de uma
Ref: SM.G-327/12, de 28/05/12, Grade na Entrada do/éanal de Captação de Água de
fls.4898^937, Angra2. Refrigeração e Serviço da Usina Angra 2 para evitar a

captura incidenta/de tartarugas marinhas, de 15/04/12:
i) constatada deficiência da grade instalada;
ii) grades restantes serão instaladas até dezembro/2013.

- Cópia do Documento da Eletronuclear Ref: SM.G-480/11,
de 08/09/11, à DILIC.

Protocolo

22/12/11
Ofício n2245/ll - DIBIO/ ICMBio
à DILIC, de 21/12/11.^.4939,
Angra2.

05/06/12 Ofício n° 108/12 - COEND/
CGENE/DIUC/lbama aoTamar

/Ubatuba/SP, fl.4940, Angra2.

Protocolo Documento da Eletronuclear

13/08/12 Ref: SM.G-475/12, de 07/08/12,
à DILIC, fls.4941-69, Angra2.

Protocolo Documento da Eletronuclear

14/09/12 Ref: GMA'G-018/12, de 12/09/12,
à DILIC, fis.4970-91, Angra2.

IBAMA

Reporta/se à vistoria de 06/11/11, em conjunto com o
Ibama, no sistema de captação de Angra 2, recomendando
- Instalação de câmeras subaquáticas, junto com as novas **
grades a serem instaladas;

ipliação do monitoramento dos efluentes da usina para
Itáorna (LP 278/2088, condicionante ne 2.34 e LI 591/2009,
Condicionante ns 2.35);

- Envio de relatórios:

i) mensais da captura incidental de tartarugas;
si) resultados dos testes com a grade instalada.

EncaViinha os relatórios DMAS.O-036/12 e GMI.O-001/12,
protocolados junto a este Ibama em 30/05/12.

Encaminha em anexo:

- Relatório DMAS.0-052/12 - Registro da Captura
Incidental deVrartarugas Marinhas em Angra 2: abril/2012.
i) indivíduo capturado morto 01
- Relatório DMAS.0-053/12 - Registro da Captura
Incidental de Tartarugas Marinhas em Angra 2: maio/2012
i) taxa de sobrevivência 30%
ii) indivíduos capturados 10
iii) soltos após avaliação veterinária 03
iv) feridos \ 01
v) mortos .\ 07

Encaminha em anexo:

- Relatório DMAS.O-070/12 - Registro da Captura
Incidental de Tartarugas Marinhas em Angra 2:
junho/2012.
i) taxa de sobrevivência 50%
ii) indivíduos capturados 04
iii) soltos após avaliação veterinária 01
iv) enviados ao Tamar 01
v) feridos 01

vi) mortos 02
continua
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(3
Survey - Vistoria

Local: 3^ \)^\\0b(éi^(
Nome: -r{ {, Tô AJ l

Profissão exercida: ^^ i *
Escolaridade: C cs • v\ * /« o / *

Profissão do Pai: -r or?

Profissão da Mãe: (/ 6 -v D/C-&0 •^2-

Escolaridade do Pai: ot Dq &*£¥(.
Escolaridade da Mãe: f{,v\p/p._ ^?

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo aAramar?

C ( )Sim
(^Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo

( )Alto
( ) Muito alto

3.Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas paraa região
( ) Sem opinião

^ 3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
Ul Não afeta

4.1. Como?



MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE
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anQlisedoparâmetroDBO,oqualdeverQpassardequinzenalpara
semanal,comanQliseemtriplicata.Scylicitam-seainda
esclarecimentosemrelaçãoaosdiversosresultadosde
monitoramentoforadopadrãodelançamentopáraoparâmetroDBO,
conformeapresentadonoAnexodoPCA"./

Em27dedezembrode2012aEletronuclearencaminhouaCarta
SM.G-767/12paraatendimentoaosesclarecimentossolicitados.

vConformeinformado,aETEdeAngra1temcapacidadeoperacional
48m3/dia,podendochegara60m3/dia.'Ainda,foiinformadoquea

referidaETEtemcapacidadedetrataracargaorgânicade15,4Kg
DBC^/dia.Postoisso,estaETEteriacapacidadedetrataroefluente
sanitQriode308funcionQrios,havendo.refeitório,ou616funcionQrios,
nãohavendorefeitório(calculorealizadoconformeTabela3da
DZ-215.R>4,ouseja,contribuiçãopercapitadeDB0520=25
g.func-l.dia-ksemrefeitórioou500.func-l.dia-lcomrefeitório).

\/
Considerandoquenoperíododeparadaparatrocadecombustível,a
qualduracercaxieummês,úmcontingenteemtornode1000
funcionQrioséincorporadoàsinstalaçõesdeAngra1,o
dimensionamentoda^TEéinsatisfatório.Comomedidapaliativa,os
efluentesexcedentes,\anto/daETEdeAngra1quantodeAngra2,
sãocoletadosporcaminhõesfossaeencaminhadosparaaETEde
Mambucaba.

AconstataçãodesubditnensronamentotambémfoifeitanoParecer
Técnicon°014/12eriaauditoriaexternarealizadanaCNAAA.Os
resultadosdoprog/amademonitoramentotambémapresentam
indíciosdequea/ETEdeAngraXlestQsubdimensionada,ecom
problemasoperadonais,dadoqueidentificarambaixaeficiênciade
remoçãodeDB/J,comlançamentos\ioefluenteforadospadrões
estabelecidos/

NaCartaSM.G-767/12,aEletronucrearaindaquestionoua
determinaçãodoIBAMAdequeafrequência\ieanQlisedoparâmetro
DBOpa^sedequinzenalparasemanal,alegandoqueaEletronuclear
segueódispostopelaDZ-215.R-4,estipuladapeloórgãolicenciador
(INEA).

Diantedoexposto,cabeesclarecerqueoIBAMAéoórgão
licenciadordetodasasinstalaçõesquecompõeaCentralNuclear,e
queasnormasfederais,estaduaisemunicipaisexistentes

mAMApag.48/1593/07/2013-10:07



V

5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
(*9 Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(^LNão

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MUS'!(MRS?)

( )Sim
WNão
•p

OBSERVAÇÕES:

S
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representamomínimoqueaempresadeveseguii/paraestarem
conformidadecomalegislação.Ainda,cabeaoórgãolicenciador,no
casooIBAMA,estabelecerascondiçõesoperacionaisdasinstalações
licenciadas,considerandoparatantoascond/çõesoperacionais
observadasnoprocessodelicenciamento.Taiscondiçõespodeme
devemsermaisrestritivasqueasestabelecidas/pelasnormasquando
comprovadaanecessidadepeloórgãoambientalresponsQvel.
Portanto,considerandoosproblemasobservadosnaETEemquestão
(subdimensionamento,parâmetrosforado/padrãodelançamento,
inconsistênciasnoprocedimentooperacional),econsiderandoqueo
IBAMAéoórgãolicenciadordaCNAAA,eritende-secomoesclarecido
aexigênciadealteraçãodefreqüênciademonitoramentodo
parâmetroDBO,assimcomotodasasdemaisalteraçõesemcursono
âmbitoda\reformulaçãodosProgramas^AmbientaisdaCNAAA.

Emreunião,ocorridaentre08jé10deoutubrode2012a
EletronuclearinformouqueestQsendocontratadaempresaespecífica
paraoperaçãoeNnanutençãodasETEs,equeaempresaOperator',
serQaresponsQvelpelaanQlise/deparâmetrosqueoLMAnãoé
acreditadopararealizar.Foiinformadoaindaqueumsistemade
interligaçãodasETEs,daCNAAAdeverQserestabelecidopara
flexibilizaçãooperacionardasniesmas,atéqueoprojetodaETEúnica,
sejaimplementado.

Emvistoriarealizadaern/máiode2013,contatou-sequeaETEde
Angra1estavaemmanu/enção\dadoqueapresentavaproblemasem
suaestrutura.Foiinformadoque.osefluentesdeAngra1estavam
sendoencaminhados/paraaETEdeMambucaba.

Emrelaçãoaesteaipecto,aEletronucleardeverácomprovarque
acapacidadeoperacionaldaETEdeMambucabanãoestá

sendocomprometida,apresentandoInformaçõessobresua
demandaecapacidadeoperacional,Vsobreovolumede
efluentesdeAngra1recebidosdiariamente,duranteoperíodo
demanutençãodaETEdeAngra1.

Quantoaç/transporterodoviQriodesterejeito,aEletronucleardeverQ
consultaroINEAacercadaregularidadedestaatividade.

Itemacendido,comnovasexigências.
f

Item3-"Apresentarumaavaliaçãotécnicadoprocedimentoedos
dadosoperacionaisdaETEdoCanteiro,incluindosuacapacidade
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Survey - Vistoria

Local: AQ)/ E^-/>fv? Cf CC iWL 9^
Nome: 7^^
Profissão exercida: $vk'(^%a- 1^- 'PaQbO CÁ C
Escolaridade: *& C {JaJ^c? GruK^ ('v cq ^ <?£$ fo
Profissão do Pai: —

Profissão da Mãe: f\ &> ^ *^&
Escolaridade do Pai:

Escolaridade da Mãe: ( ^ ^ -j^ Q ) y fé^-i &̂ <%>-^S tf &

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

C ( )Sim
{Ámo

2. Como vocêjulga ser seuconhecimento sobre esteempreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

i 3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
O Não afeta

4.1. Como?
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Informou-seaindaqueorelatórioexigidoserQencaminhadonoiníciode2013,contudo,
atéomomento,omesmonãofoiencaminhado.

NasolicitaçãodoEstudoemtela,foidefinidoquecasosejaidentificadoaformaçãode
organocloradosnoefluenteemquestão,fosserealizadooutroEstudoparaaavaliaçãodos
efeitosnocivosdestescompostosnoambienteafetado,alémdeapresentaçãodepropostas
deaçõescorretivasedemedidasmitigadoras.

Releva-sequeosestudosrelativosaesseassuntoapresentamcadeiasreativascomplexas,
dependendofundamentalmentedascaracterísticasdasQguasmarinhasutilizadas(teorde
matériaorgânica-quevariasazonalmente,concentraçõestípicasdebromo,incorporação
deamôniaaoefluente,edosagemdehipocloritoaplicadaaoefluente,%dapotênciadas
usinasemoperação)oquepodepropiciarmaioroumenorformaçãodecloraminase
bromaminas,deitesoutroscompostosorgânicpseinorgânicoshalogenados.

Nestesentido,sugereNseaseguinteCondicionanteàLOdaCNAAA:
/

"ApresentarEstudoTécnicoindependenteeconclusivorelativoacaracterização
quantitativaequalitativadoscompostoshalogenados(abasedebromoecloro)
formadosnoefluentedocircuitoterciáríodaCNAAA.Considerarparatanto,as
variaçõessazonaisdasconcentraçõesdtematériaorgânicadaságuasmarinhas
utilizadas,ascargasdehipocloritoj4esódioaplicadaseaincorporaçãode
amoníacoaoefluente,considerandoasusinasoperandoQ100%decarga.Caso
sejaconfirmadaaformaçãodecompostoshalogenadosnesteefluente,deverão
seravaliadosseusefeitosecotoxkologicosaoambienteafetado,eapresentadoas
açõesmitigadorasecorretivasaplicável

Metodologiadedeterminaçãodecíorolivrè^

NoParecerTécnicon°022/2011/COEND/CGENE/ÒiLIC-IBAMA,noâmbitodaanaliseda
Condicionante2.28daLIdeAngra3,foiconstatadoqueametodologiadedeterminação
declororesidualutilizadapelaEletronuclearéinapropriada,tendoemvistaqueamesma
nãopossuiaacuracidadeconsideradanecessQria,sendoòdimitededetecçãodométodo
usado(0,01mg/L)igualaolimüteestipuladonaResoluçãoCC^AMAn°357/2005nocorpo
receptorapószonademistura(0,01mg/LparaQguassalinasClasseI).

NoParecerTécniconQ022/12foideliberadoque"AEletronuclear^deverápropornova
metodologiademonitoramentodeclororesidualnoProgramadeMonitoramento
deCloroResidualno/SacoPiraquaradeForaeItaorna."Talexigêrrciafoireiterada
peloIBAMA,emreuniãoocorridaemnovembrode2012comaEletronucleaXPorsuavez
aEletronuclear"reiterouasdificuldadesemencontrarequipamentocommetodologia
apropriadaaomonitoramentoemtela.Foramapresentadasaspropostasatéentão
existentes,contudo,aempresaDIGIMED,queapresentouequipamentoemétodo,a
princípiomaisadequados,aindanãogarantiuofuncionamentodoequipamentoem
IBAMApgg,44/1593/07/2013-10:07



5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
(^Q-Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
^XNão

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

^cLNão

OBSERVAÇÕES:
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condiçõesadversasnomarparaomonitoramentocontínuo.7

Em06demaiode2013aEletronuclearencaminhouaCartaSM.G-245/2013,ondereitera
asdificuldadesparaarealizaçãodemonitoramentocontínuodeclororesidualnocorpo
receptor.CaberessaltarqueemmomentoalgumfoisolicitadopeloIBAMAqueo
monitoramentodeclorolivrenocorporeceptorsejapontínuo,aopassoqueo
questionamentopostorecaiapenassobreatécnicaanalíticaempregada,dadosua
precisãoelimitededetecçãoinadequados.

Destaforma,conclui-sequeaalteraçãodatécnicademonitoramentodoclorolivrenas
Qguasmarinhas\édeextremaimportâncianoâmbitodoprocessodelicenciamento
ambientaldaCNAAA,dadoquesetratadocontroledeumdosprincipaisimpactosda
operaçãodasusin\saoambientemarinho,devendo,portanto,serdevidamente
equacionado.

ConsiderandoaindaqueaNpresençadeíonsbrometonasQguasmarinhasmascaramoreal
efeitooxidativodoclorolançadoemPiraquaradeFora,tendoemvistaasinterações
químicasentreoclorolivnaeobrometo,conformedescritoanteriormente,serQ
necessQrioincorporaraoprocessodealteraçãodatécnicademonitoramentodecloro
livretaisconsiderações.

FormaçãodeescumanoUQJ

EmvistoriarealizadaemdezembroVde2011foiobservadoaformaçãoeo
transbordamentodeescumanotanquede/selagemquerecebeedirecionaosefluentesdo
sistematerciQriodeAngra1eAngra2paraocanalquedesembocaemPiraquaradeFora.
Foiobservadoaindaqueestaescuma;éxtravas\constantementeparaoCanalSul,que
desembocaemItaorna.

Emfunçãodestasobservações,foisolicitado,noParecern°014/2012,aelaboraçãodeum
"estudocomplementarquecaracterizequimicamente^aescumageradapeloSistema
TerciQrioelançadanoCanalSul.TalestudodeverQapresentarosmotivosdesuageração,
apresentarasmedidasmitigaddrasdesselançamento,mesmoqueosefeitosnocivosao
meioambientesejamapenasdecarQterestético,conformeooservadoemvistoria.Este
estudoaindadeverQavaliar.sehQrelaçãoentreaformaçãodessaescumaeainteração
químicadamatériaorgânicapresentenaQguadocircuitoterciQruXeoagenteoxidante
incorporadoàmesma."

Em03deoutubrode2012aEletronuclearenviouaCartaSM.G-567/2012,que
encaminhou,emanexo,oRelatórioDMAS.O075/12-Respostaàsolicitaçã\deEstudos
ComplementaresParecern°014/2012/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA-"Caracterização
QuímicadaEscuma".

ORelatórioemquestãofocou-seemapresentar,atravésderevisãobibliogrQfica,as

IBAMApag.45/1593/07/2013-10:07
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Survey - Vistoria

\c/íà>

Local: ^>a^. Z?6ntà>LpC4js>i1
Nome:3é^/^>
Profissão exercida: :^H^p«-^. <&€>&

Escolaridade: t\^^a ^^/^ ^i^Zff.
Profissão do Pai: -n^tev^rV
Profissão da Mãe: \)q ^/£.
Escolaridade do Pai: ^0^£ f./> .'
Escolaridade da Mãe:

^K)

<^7

1. Você sabe queserá construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( )Sim
(HNão

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre esteempreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto

( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
h$ Não afeta

4.1. Como?
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aplicadaemfunçãodoaumentandodavelocidade,consequentementeavazão,deentrada
daQguanostrocadoresdecalor,poiscomanovavazãotfslarvasdomolusconão
conseguiammaisseaderiràstubulações.

EssacontextualizaçãoénecessQriaparajustificaroargumentodeque,comaentradaem
operaçãodeAngra3,avelocidadedeescoamentonocanaVquedesembocaemPiraquara
deForaaumentaramcercade60%,ecomisso,tornarQmaisdifícilaaderênciadas
larvasdestesmoluscosnasparedesdestecanal.

Postoisso,questiona-seaVtanutençãodasdosagensdéHipocloritodeSódioatualmente
aplicadas,afimdemanterconcentraçõesdeclorolivr^nasaídadePiraquaradeForaem
tornode0,2a,03ppm.

Formaçãodecompostosorgânicdkhalogenados(Itens1e2daReferência)

NoâmbitodoParecern°014/2012foisolicitado/ealizaçãodeumEstudoAmbientalque
investigueaformaçãodecompostosorgânicoshalogenadosnesteefluente,cujasuspeita
sedeuemfunçãodapossibilidadedaVeaçãodoagenteoxidanteaplicadoeamatéria
orgânica,obrometoeonitrogênioamoniacalpresentesnaQguadomar.

Caberessaltarqueesseagenteoxidantereagepreferencialmentecomamônia,queé
lançadaembateladaemPiraquaradeFoTa\propiciandoaformaçãodecloraminas.
Contudo,talreaçãoélimitadaemfunçãodòlançamentodeefluentescontendonitrogênio
amoniacal,eaofatodasQguasmarinhas/secaracterizarem,normalmente,pelasbaixas
concentraçõesdeamoníaco.Outroaspectorelevante,équeasQguasmarinhas
apresentamnaturalmenteconcentraçõessignificativasdebrometo,taiscaracterísticas
conduzemàformaçãodehipobromitoyéQcidohipobromòso,quesãoformadosnapresença
dehipoclorito,conformedescritoaseguir:

HOCl+Br-->HOBr+Cl-(1)

OQcidohipobromòsoéumbio/idaeficaz,outrasreaçõesenvolvendoesseQcidoestão
descritasaseguir:

NH2C1+Br-+2H20->/HOBr+NH40H+Cl-(2)

HOBr+NH40H->/NH2Br+2H20(3)

NH2Br+HOBrNHBr2+H20(4)

Estescompostos,formadoscompetemcomocloronareaçãocommatérikorgânicae
nitrogênioamoniacal,quercomooxidanteoucomoagentedesubstituição.Onipoclorito
sedissociaformandoQcidohipocloroso,conformedescritoaseguir:
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
(%} Semopinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(4) Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?

( )Sim
ejQNão

OBSERVAÇÕES:
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NaOCl+H20...>H0C1+Na++0H-(5)

0QcidohipoclorosoéumQcidofraco,dissociando-separcialmente,conformedescritoa
seguir:

HOC1-x-->H++OC1-(6)

NasQguasd\pHentre6e9,tantooQcidohipoclorosoeosíonshipocloritoestarão
presentes,variandosuasproporções,dependendodopHedatemperatura.OQcido
hipoclorosoésignificativamentemaiseficazcomobiocidadoqueosíonsdehipoclorito.
AsreaçõesdoQcicro^hipoclorosoeamoníaco,co/naproduçãodecloraminasestão
descritasaseguir:

NH3+HOC1-->IH2C1+H2O(7)

NH2C1+HOC1-->NHCÍ2-TH20(8)

NHC12+HOC1...>NC13+H20(9)

Estasreaçõessãotodasdependentesdo/pH,temperatura,tempodecontatoeas
concentraçõesrelativasdecloroeamomaco.Emaltasproporçõesdecloroparao
amoníaco,ouvaloresmaisbaixosdeptj/dicloraminaetricloraminaserãoformadas
preferencialmente.

EmQguasnaturais,ocloroeobromopodemsofrerumavariedadedereaçõesmuitomais
complexasqueascitadasanteriormente,tantocomsubstânciasorgânicas,quanto
inorgânicaspresentesnaQgua.

AmaiorpreocupaçãosedQemrelaçãoaoaumentod\toxicidadedasQguasmarinhas,o
queéextensamentecitadoemtrabalhoscientíficos,daàoapossibilidadedeformaçãode
compostosorgânicoshalogenados,taiscomo:crorofórmio,bromofórmios,
Trihalometanos(THMs),ÁcidosHalo-acéticos,Halo-acetonitrilas,Halo-fenóisbromadose
clorados.

Entende-sequeoembasamentodasmedidasmitigadorasaseremrealizadasparaeste
casodeverQaguardaráelaboraçãodeEstudoespecífico.Emreuniãotécnicaocorridaem
novembrode2012<aEletronuclearinformouqueoestudopreliminarestQsendo
contratadoedeverQdurarcercadequatrosemanas.Informou-seaindaquequandoos
resultadosestiveremdisponíveisserãoencaminhadosaoIBAMAparaanRliseedefinição
danecessidadeounãodedetalhamento.

Em26dedezembrode2012aEletronuclearencaminhouaCartaSM.G-762)U2,onde
informouqueocontratoparaainvestigaçãoemtelafoiassinadoem30/ll/2012>oqual
abrangearealizaçãodecampanhaanalíticaduranteumperíododetrêssemanas.
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Survey - Vistoria

Local: /2 \j fi ^ •> 'VyQ (£U> ''a ^ 5'
Nome: /? ^ _ /? ^ fc^ ^ ^ ^ ^^ rj,
Profissão exercida: /^WW^h^/^

Escolaridade: fta^^fVKC
Profissão do Pai: ^f^c

Profissão da Mãe: v>^ L^n-

Escolaridade do Pai: Ç>) ^ ^ faÂtft
Escolaridade da Mãe: //

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( )Sim
(*0Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo

( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente

( ) Negativamente
fa) Não afeta

4.1. Como?

u
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estejaassociadoaumprogramadeconscientizaçãodosfuncionQrios
arespeitodaimportânciadasegregaçãodosresíduossólidos,
sobretudoàquelesconsideradosperigosos,dadoquefoiaveriguada
emvistoriaamisturadestesaosresíduoscomuns,impossibilitando
suasreciclagens,alémdecausarriscosdesnecessQriosde
contaminaçãoambiental;/

Conformeinformadoemreunião,estQemprocessoaelaboraçãode
procedimentosparaagestãodósresíduosdaCNAAA,aqual
abordarQosresíduoscomuns.Em04/03/2013foiprotocoladono
IBAMAaCartaSM.G-104/13,q/ieencaminhaemanexooPlanode
lerenciamentodeResíduos/Sólidos-PGRSdaCNAAA,que

contemplaaoitemrequisitado.OdocumentoemquestãoserQ
analisadonoâmbitodaformulaçãodoProgramadeMonitoramentoe
Gestão,deResíduos.

QuantoahaspectodeconscientizaçãodosfuncionQrios,emreunião,o
IBAMAressaltouquetalquestãocomportamentaldeverfjsertratada
noâmbitodoXProgramade^EducaçãoAmbientaldaCNAAA.

Itemematendidi

Item6-ApresentaXumProgramadeGestãoeControledeResíduos
SólidosConvencionaisproduzidospelaCentral,oqualdeverQ
compatibilizarade/nandadaCentral,aocronogramadedisposição
final/tratamento/reciclagernouvendadosmesmos,eacapacidadede
armazenamento/dasinstalaçõesdisponíveis,afimdeseevitaro
acúmulooudificuldadesde\jerenciamentodosmesmos;

/

EmreuniãoéomaEletronuclear,oIBAMAfoiinformadoque
procedimentosoperacionaispara\gestãodosresíduosdaCNAAA
estavasendoelaborado,assimcom\oPlanodeGerenciamentode
Resíduos,Solidos.Em04/03/2013foiprotocoladonoIBAMAaCarta
SM.G-/104/13,queencaminhou\emanexo,oPlanode
GerenciamentodeResíduosSólidos\PGRSdaCNAAA,em
atendimentoaoitememquestão.

OdocumentoemquestãoserQanalisadonoâmbhodaformulaçãodo
rogramadeMonitoramentoeGestãodeResíduosX

Itematendido

pag.22/159

\

Item7-InformarqualadestinaçãofinaldadaaosresíduoVsólidos
provenientesdascaixasdeareiaegradeamentodasETEsdasXflas
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
(y;) Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(/O Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
CANão

OBSERVAÇÕES:
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ResidenciaisdaEletronuclear;

ConformeinformadoemreuniãopelaEletronuclear,esteresíduoé
gerenciadojuntocomolododasETEs.

Itematendido

Item8-Informarqualadestinaçàodadaaosresíduossólidos
comunssegregadosnosrecipientesc/ecoletaseletivaobservadosem
vistoria,-

.Conformeinformadoemreunião'pelaEletronuclear,osresíduos
íciclQveissãoencaminhadoiparaempresasdereciclagem

licenciadas,aopassoqueosnãóreciclQveissãoencaminhadospara
osAterrosdoAriróedeSeronedica,amboslicenciadospeloINEA.

Itematendido

Item9-ApresentarInventfQriosdosResíduossólidosconvencionais
geradospelaEletronuclearnosúltimostrêsanos;

OreferidoinvervtQriofoi/encaminhadoem03deoutubrode2012pelo
OfícioSM.G-569a12.Asinformaçõesencaminhadasestãodeacordo
comoestabelecid\pelaCONAMAn°313/2002.Asmesmasforam
trabalhadasecompiladasnaTabela04oAnexo2desteParecer.

Emmédia,cerca/de97%dosrejeitosgeradosentre2009e2011
foramtratados/Osúnicos\resíduosapresentadosqueatéaquele
momentonãohaviamsidotratadossão:Resíduosdelimpezadacaixa
gorduradacantina(45toneladas),eResíduosdeSodacQusticaem
escamas(26/toneladas).NaFigurai0,doAnexo1desteParecer,estQ
apresentadoumcomparativodageraçãoetratamentodosresíduos
sólidosindustriais,distribuídaentreosanos2009,2010e2011.
Observa-seclaramenteumatendênciadereduçãodageraçãode
resíduos,econsequentemente,danecessidadedetratamento.

Aavaliaçãomaisdetalhadasobreadinâmicadereduçãodecada
categoriaderesíduodeverQconstarnosrelatóriosdemonitoramento,
^aratanto,deverQsermantidoosistemadecorrtroledasoperações
decoleta,armazenamentoetratamento/disposiçãodosresíduos
gerados.Asinformaçõesdeverãoserapresentadasconformedefinido
naTabela06doAnexo2desteParecer.AsinformaçõeVprestadasna
NotaDIMT.O-009/12,referentesaoprimeirosemestre\de2012,
deverãoserconsideradasnaatualizaçãodoInventQriodeResíduos
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Local: Htf- ü^ [O 1
Nome: ]>/(/A ô^é™* >í~ C^?T^
Profissão exercida: f'^/V ^ / <̂ya
Escolaridade: g^ ^^ ^^
Profissão do Pai: £p / • _ -

Profissão da Mãe: ^

Escolaridade do Pai: K-^S), \\j Cg^f
Escolaridade da Mãe: ^7

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

OgSim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

i0(2_Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
(4j Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(fi Não afeta

4.1. Como?

Survey-Vistoria



MMA

MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE

INSTITUTOBRASILEIRODOMEIOAMBIENTEEDOSRECURSOSNATÜ1
CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

ISRENOVÁVEIS

Ressalta-se,ainda,queosProgramasdeComunicaçãoSocial/eEducaçãoAmbiental
podemserdeextremarelevâncianoquetangeacapacidaded,êrespostadapopulação
numasituaçãodeemergêncianuclear.

Entende-sequeaatuaçãodoIBAMAnaexecuçãodoPEF/devesedarpormeioda
CoordenaçãoGeraldeEmergênciasAmbientais-CGEMA,daDiretoriadeProteção
Ambiental-DIPRO,que,dentresuasatribuições,temaatuaçãonocasodeacidentesque
envolvarnmaterialradioativo/nuclear.Contudo,olicenciamentoambientalexecutadopela
DILIC,édefatouminstrumentoquepodeedevesubsidiáriasaçõesdodaCGEMA/IBAMA,
casoocorra\imacidentenuclearnaCNAAA.

3.2.PROGRAMASXDOMEIOFÍSICO

Osprograma\doMeioFísicoserãosubdivididosemseisgrupos,conforme
dispostoaseguir:

PROGRAMADEMONITORAMENTOEGESTÃODERESÍDUOS
PROGRAMADEMONITORAMENTOATMOSFÉRICO

PROGRAMADEMONITORAMENTODÁQUALIDADEDASÁGUAS
PROGRAMADEMONITORAMENTORADIOLÓGICOAMBIENTAL
PROGRAMADEMONITORAMENTO/DASENCOSTAS
PROGRAMADEMONITORAMENTOSISMOLÓGICO

3.2.1PROGRAMADEMONITOIiNTOEGESTÃODERESÍDUOS

OProgramadeMonitoramentoeGestãodeResíduos-PMGRfoiinicialmenteabordado
noParecerTécnicon°014/201/1Nestedocumento-foramsolicitadasinformações
complementareseestabelecidasrecomendaçõesàEletronuclear,dentreasquais,
ressalta-seaimplementaçãc/deumSistemadeGestãoNAmbiental,jQtratadoneste
Parecer.

EsteSistemadeverQençdóbartodosossistemasdecontroleambientaldasunidadesque
compõeaCNAAA,incluindo-seagestãodosresíduossólidos.OProgramapropostoterQ
comoobjetivopermitirumamaiorinteraçãoentreossetoresgeradoresderejeitoscomo
setordegestãodo/mesmos,afimdeseevitaratingiracapacidadeOperacionaldeste
último.OSistemadeGestãoAmbientalalémdeorientarasaçõesparaatingireste
objetivo,tamKemdeverQpossibilitaraimplementaçãodemedidascieredução,
reutilizaçãoereciclagemdosresíduosgerados.

AntesdeentrarnaformulaçãodoProgramadeMonitoramentoeGestãodeResíduos*para
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
(<d Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

(pSim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
64Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

^Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em quelhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

(f^Não

OBSERVAÇÕES:
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CNAAA,serãotratadososquestionamentoslevantadosnoParecerTécnicon°014,
relativoàgestãoderesíduospelaCentralNuclear.Taisquestionamentosforam
respondidosemReuniãoTécnica,ocorridaentre08e10deoutubrode2012,naSededa
EletrobrQsEletronuclear,bemcomopormeiodecartasencaminhadaspelaEletronuclear,
conformeindicadoaseguir:

Item1-"InformarqualdestinaçãofinalqdeserQdadaaolodoseco,
contidonosleitosdesecagemdasE^ÉsdasVilasResidenciais.
Apresentarumaavaliaçãodaintegridadeeoperacionalidadedestes
leitosdesecagem,edapossibilidadedeterocorridocontaminaçãodo
solonaETEdeMambucaba,tendoemvistaqueestQarmazenando
resíduodecaixadegordurainapropriadamenteemumdosseusleitos
Jesecagem,conformeobservadoemvistoria".

Conformeinformadoemreunião/"estQsendocontratadaempresa
para\lestinaçãofinalaolodo,/equeapósretiradadolodoserQ
realizadainspeçãoparaavaliaçãoseocorreucontaminaçãodosolo".
NestamesmareuniãofoisolicitadopeloIBAMAoenvioderelatório
técnico"indicandoanecessidadeounãoderecuperaçãodaQrea,
assimcomoparaomonitoramentodasQguassubterrâneas".

ImportanteobservarqueolicenciamentoambientaldasETEsdas
VilasResidenciaiknãocompeteaoIBAMA,oqueserQtratadono
PROGRAMADEMONITORAMENTODAQUALIDADEDASÁGUAS.
Todavia,estQsendoeWjidotalestudopelofatodepartedomaterial
armazenadonosleitos^desecagemteremsidogeradospelaCNAAA.

Destaforma,aEletronucleardeverQencaminharrelatóriotécnico
indicandoanecessidadeounãoderecuperaçãodaQrea.Casoseja
constatadoacontaminaçãodaQEeadoentornodosleitosdesecagem
daETEdeMambucaba,serQnecessQrioapresentaçãodeumPlanode
RecuperaçãodaÁrea.

ItemPendente

Item2/informarqualaprevisãodetransferênciadosresíduos
armazenadosnoAlmoxarifadoparaogalpaodearmazenamento
específicoparaestefim.Ressalta-sequeasinstalaçõesdessegalpão
deverãoestardeacordocomoscritériostécnicosexigidosao
armazenamentoderesíduos,oquedeverQsercomprovadopor
documentaçãotécnicaaserenviadaaoIBAMA;\

\ TalquestionamentofoirealizadonoâmbitodoParecerTécnicon°
014/2012.Omesmosedeuemfunçãodoentendimentodè\gueo
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Survey - Vistoria

Local: %&& &b ^Ò^Q (
Nomeialt$ây

Profissão exercida: v ^c^-ilfp

Escolaridade: Mé^'^ ivC&^C
Profissão do Pai: qô^ ^
Profissão da Mãe: fa

Escolaridade doPai: Py/y £> ^_ ,
Escolaridade da Mãe:

1. Você sabe queserá construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( )Sim
^)Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre esteempreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo

( )Alto

( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(J^Não afeta

4.1. Como?
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2.INTRODUQÃO

AEletrobrQsEletronuclear-S.A.subsidiQriadasCentraisE/étricasBrasileirasS.A.-
EletrobrQs,éaresponsQvelpelageraçãodeenergianuclear,aspectorestritoà
competênciadaUnião.AempresaoperaaCentralNuclear/AlmiranteÁlvaroAlberto-
CNAAA,ondeseencontramemoperaçãoasseguintesunidades:UsinaNuclearAngra1,
UsinaNuclearAngra2eoCentrodeGerenciamentodéRejeitosRadioativos-CGR
(constituídopêlosDepósitosdeRejeitos1,2A,2B,3e/DIGVdeAngra1).

AUTNAngra3eo.PrédiodeMonitoraçãodoCGRestãoeminstalação,autorizadaspor
meiodasLisn°591/2009e449/2007,respectivamente.JQaUnidadeComplementarde
ArmazenamentodeCombustíveisIrradiados(UFC/JestQemfasedeelaboraçãodos
estudosambientais,conformeTermodeReferênciaeNotatécnicanQ174/2013,
encaminhadosàEletronuclearpelaCartan°2265/2013DILIC/IBAMA,em08defevereiro
de2013.

Estasunidadesforam,atéomornento,tratadasdéformaindependentepelolicenciamento
ambientalconduzidopeloIBAMA.Ressalte-se7queoscontextoscorrespondentesaos
meiosfísico,biótico,socioeconomico,eaogerenciamentoderiscossãocomunsao
conjuntodosempreendimentosdVCNAAA(sobretudoaquelesqueseencontraem
operação.Portanto,umaanQliseintegradapermiteummaiorrefinamentoparaa
compreensãoeamitigaçãodosimpactosagregados.

Destaforma,foipropostaaintegração/dessesprocessosdelicenciamento,sobuma
metodologiadetrabalhoestabelecidanaNOTATÉCNICAn°
067/2011/COEND/CGENE/DILIC/IBÁMA,ondeasdiretrizesparaaunificaçãodas
LicençasAmbientaisdasunidades/emoperaçãodaCNAAAforamdefinidas.

DentreasetapasestabelecidasnestaNT,jQforamconcluídasasavaliaçõesdosprocessos
delicenciamentodeAngra1(NotaTécnican°074/11eSParecerTécnicon°014/2012);de
Angra2(NotaTécnican°031/2012,eParecerTécnic^n°024/2012);doCentrode
GerenciamentodeRejeitosRadioativos(ParecerTécnicon°015/2012);edeRetificaçãoda
LicençadeInstalaçãon°591/2009deAngra3(ParecerTécnic\n°4924/2013).

/\ EsteParecervisadarfechamentoaoprocesso,comasugestãodeumaLicençade
OperaçãoàCNAAA,considerandoparatantoasanQlisesdasNotasTécnicasePareceres
supracitados,asvistoriasdecamporealizadaseosdocumentosdelicenciamento
disponíveis(AutosdpáProcessos,EIAs,RCAs,EstudosComplementaresxdentreoutros).

OutroobjetodeanQlisedestePareceréaavaliaçãoeunificaçãodosProgramas
AmbientaisexecutadospelaEletronuclearqueforamexigidos,independentemente,nos
diversosprocessosdeLicenciamentoAmbientalsupracitados,incluindo-seAngra3.
IBAMApag.8/159
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

(XÍ Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6.Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

(«^Sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

fft Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

H-Não

9^ w?'°

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em quelhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

(/^Não

OBSERVAÇÕES:
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Legalmente,competeaoIBAMAolicenciamentoambientalda/CNAAA.ApesardasVilas
ResidenciaisserempropriedadedaEletronuclear,eteremsidocriadasemfunçãoda
CNAAA,nãofazempartedoempreendimentoaserlicenciadopeloIBAMA.Contudo,no
âmbitodosprocessosdelicenciamentodasusinasnuclearesdaCNAAA,asVilas
Residenciaisforamreiteradamenteincluídasnosprocessosdelicenciamentosubmetidos
aoIBAMA,procedimentoesteconsideradoinadequadoporestaequipe,cujo
embasamentosedQpelosseguintesargumentos:

•oimpactoambientaldasVilasResidenciaisnãoéconsideradodegrantiemagnitude;
•oimpactoambientaldasVilasResidenciaisédeabrangêncialocal,naocabendoaoIBAMAseulicenciamento;

•conformedispõeoDecreton».42159de02dedezembrode2009,dbEstadodoRiodeJaneiro,loteamentos
residenciaisnãoestãoisentosdelicenciamentoambiental;

Destaformaentende-seWecabeaoIBAMAexigir/queaEletronuclearprovidenciea
regularizaçãoambientaldasVilasResidenciaisdesuapropriedadejuntoaoórgão
ambientalcompetente.TalVegularizaçãoinclui/acaptaçãodeQguaparaconsumo,
tratamentodosefluentes,gerenciamentodosresíduossólidos,medidascompensatórias
pararecuperaçãodepassivos\mbientais,dentreoutrosaspectossocioambientais
consideradospertinentespeloórgãoambientalcompetente.

3.ANÁLISEDOSPLANOSEPROG1

AanQliseaseguirtomacomoreferenciesProgramasBQsicosAmbientais,sendo
subdivididanostemas:AnQlisedeRiscr/s,MeioFísico,BióticoeSocioeconomico.Tal
anQlisevisareformularosprogramasambiéntaisparaocontextodaunificaçãodo
licenciamentodaCentralNuclearAlmiranteÁlvaroAlberto,bemcomo,incorporaroutros
programasconsideradosnecessQrios,afimdemelhoraragestãosocioambientaldo
empreendimento.

PreviamenteàanQlisepropriamentedita,serQtratadoaimplementaçãodeumSistemade
GestãoAmbiental-SGAnaCentralNuclearAlmiranteÁlvaroAlberto,cujanecessidadejQ
foiidentificadanoParecerTécnicon°014/2012.OSGAa\serimplementadodeverQ
abrangertodososProgramasAmbientaisdaCNAAA,tendocomoprincipalmeta,garantir
aefetividadedasaçõesdos^ProgramasAmbientaisestipuladosnoâmbitodolicenciamento
ambientalrealizado.

Ressalta-sequeaexigênciadeimplementaçãodeumSGAtemporfinalidadesistematizar
asaçõeseinformaçõesdegestãosocioambientaldoempreendimento,seguindoas
diretrizespostas/ftorestaautarquia,visandopossibilitaramelhoria\continuado
desempenhoamfiientaldaCentralNuclear,oqueserQdevidamenteacompanhadono
âmbitodoLicenciamentoAmbiental.Releva-sequenãoserQexigidoacertificaçãoISO
14001,porserestaumadecisãoquecabeàempresa.

AMBIENTAIS
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Survey - Vistoria

Local: | fc* ^e«i 77

Profissão exercida: / . ^ <-

Escolaridade: /- a- ^^V^^
Profissão do Pai: ^r^ ,•,

Profissão da Mãe:

Escolaridade do Pai:

Escolaridade da Mãe:

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

^LSim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

Í^LMuito baixo
( ) Baixo
( )Alto

( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

Í) Benefícios para a região £>-^ C? '2'é'£cv
^Problemas para a região Í2, V ^região

(,\) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

C/-)-Positivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?

JT^Çtlfo
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3.1.3.PlanodeEmergênciaExterno

AlegislaçãodoSistemadeProteçãoaoProgramaNuclearBrasileiro-SIPRONprevê,
alémdoPlanodeEmergênciaLocal,oPlanoparaSituaçãodeEmergência-PSEda
CNENeoPlanodeEmergênciaExterno-PEE,sobaresponsabilidadedoGovernodo
EstadodoRk)deJaneiro,pormeiodoDepartamentoGeraldeDefesaCivil-DGDEC.
Existem,aihda,osPlanosdeEmergênciaCompleinentares-PECs,osquais
complementarãoPEE,etemcomoresponsQveisosórgãose/ouentidadespúblicasou
privadasdeapoioaoSIPRON,quedesempenhampapel/pré-definidosnumasituaçãode
emergêncianucleardecorrentedasUsinasdaCNAAA./

Essasorganizaçõessãocompostas,dentreoutros,pelaDefesaCivilMunicipal,Corpode
Bombeiros,ForçasArmadas,PolíciaMilitar,PolíciaRodoviQria,ÓrgãosdaSaúde,INEA,
Empresasdetransportepublicoecomunicaçõese,recentemente,oIBAMArepresentado
pelaCoordenaçãodeEmergênciasAmbientais-GGEMA/DIPRO,que,emdezembrode
2012,foiaceitocomointegrantenoComitêdePlanejamentodeRespostaaSituaçõesde
EmergênciaNuclearnoMunicípiodeAngradósReis-COPREN/AR,edoCentrode
CoordenaçãoeControledeumà\Situaçãode/EmergênciaNuclear(CCCEN).

OPlanodeEmergênciaExternodoEstadodéRiodeJaneiro(PEE/RJ)analisaepropõe
açõespreventivaseurgentesderemoçãoda/populaçãonumraiode3km,eemcasode
agravamentodoacidentenuclear,tanibémnoraiode5km.NessasZonasde
PlanejamentodeEmergência-ZPEsestãoirMaladassirenesparanotificaçãodapopulação.

AsZPEsde10e15kmsãoconsideradaszonasdecontroleambiental,ondenão
sãoprevistasmedidasdeproteçãourgentesVpreventivasesimmedidasbaseadasno
monitoramentodoambiente.Acada/anosão\ealizadosexercíciosdesimulaçãode
acidentes,quandonosanosparesrealiza-seumsimuladosimplificadoenosanosímpares
osimuladocompleto,projetandosituaçãodeemergênciagrave.

OGabinetedeSegurançaInstitucionaldaPresidênciadaRepública(GSIPR),Órgão
CentraldoSistemadeProteção^oProgramaNuclearBrasileiro(SIPRON)éoresponsQvel
porsupervisionaroplanejamentoeaexecuçãodoPlanodeEmergênciaExternoemAngra
dosReis,oqualécoordenad/peloGovernodoEstadodoRio\leJaneiro,pormeiodesua
DefesaCivil.

OÓrgãoCentraldoSIPRONéassessoradopelaComissãodeCoordenaçãodeProteçãoao
ProgramaNuclearBrasileiro(COPRON),ondeoIBAMAésuplentedò\MinistériodeMeio
Ambiente.OCOPRON,porsuavez,éassessoradopeloComitêdeIPlanejamentode
RespostaaSituaçõesdeEmergênciaNuclear-COPREN-AR,instaladonomunicípiode
AngradosReis/RJ.

Nocasodeconfigurar-seumasituaçãodeemergêncianuclear,ounoscasosdeexercícios
simulados,sãoacionadososseguintesCentros:
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

(ft Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6.Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

(^4 Sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
^| Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

£4 Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
(it)-Não

OBSERVAÇÕES:
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•CentroNacionalparaGerenciamentodeumaSituaçãodeEmergência
Nuclear(CNAGEN);

•CentroEstadualparaGerenciamentodeumaSituaçãodeEmergência
Nuclear(CESTGEN);

•CentrodeCoordenaçãoeControledeumaSituação/deEmergênciaNuclear
(CCCEN);e

•CentrodeInformaçõesdeEmergênciaNuclear(CIr/N).

ConformejQrelatado,oPlanodeEmergênciaExternoícoordenadopelaDefesaCivildo
EstadodoRrò\deJaneiro,tendo,porsuavez,asupervisãotécnicadaCNEN.Outros
órgãoseentidadestambémcompõeestesistema,ksaber:ExércitoBrasileiro(EB),
MarinhadoBrasiKíMB),ForçaAéreaBrasileira(FAB),AgênciaBrasileiradeInteligência
(ABIN),DepartamentoNacionaldeInfraEstruturadeTransportes(DNIT),Departamento
dePolíciaRodoviQria^ederal(DPRF),PolíciaMilitardoEstadodoRiodeJaneiro(PMERJ),
CorpodeBombeirosMilitardoEstadodoRiodeJaneiro(CBMERJ),DefesaCivildeAngra
dosReis/RJ,DefesaCivilMeParaty/RJ,empresa^deeletricidade,telecomunicaçõesede
transporteurbanodaregião^alémdeoutrassec/etariasestaduais,municipaiseentidades
privadas.

CaberessaltarqueoCOPREN/ARpossuia/ribuiçõesqueotornamestratégiconoque
cabeoplanejamentoeavaliaçãodà^AçõesdoPlanodeEmergênciaExterno,sobretudoas
listadasaseguir:

•PlanejareproporaoCOPRON/bVrogramaGeraldeAtividades(PGA)do
SIPRONreferenteàCNAAA;

•Planejarosexercíciosderespostaautuaçõesdeemergêncianuclearna
CNAAA,programadosnoPGy

•Elaborarecoordenarumprograma\leverificaçãodaqualidadede
planejamentoderesposta/aumasituaçãode\emergêncianuclearnaCNAAA;

•Avaliarodesenvolvimentodosexercíciosderespostaasituaçõesde
emergêncianuclearrealizadoseproporaadoçãodemedidase
procedimentosnec/ssQriosaoaperfeiçoamento^eàcomplementaçãodos
planosexistentes/

•Acompanhareavaliaroplanejamentoeaexecuçãodascampanhasde
esclarecimento/edasatividadesdenotificaçãopúblicarelativasàrespostaa
situaçõesdeemergêncianuclearnaCNAAA,propondoas\lteraçõesjulgadas
convenientesparaosseusaperfeiçoamentos;e\

•Proporosprogramasdetreinamentoderecursoshumanosparaaexecução
dasaçõesderespostaasituaçõesdeemergêncianuclearnaCM

\

OIBAMAcompõeaestruturadoSIPRONcomoumdosÓrgãosdeCoordenaçãoSetorial,

IBAMApag.i5,i593/07/2013-10:07



>
Survey - Vistoria

Local:

Profissão exercida: £- f*dfy\$t
Escolaridade: ^u?, ^cjlfltffc (D>W^
Profissão do Pai: ^^q^O^O
Profissão da Mãe: Q/Ufv mo /Y\ A

Escolaridade do Pai: **| £ r>, o C#v^ f í /

Escolaridade da Mãe: /íi

i(l fkfr y?<£ •orsjicT) o A^ J^
^vÇ &

iÇ

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

W ( )Sim
(vi) Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

W 3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(fi Nãoafeta

4.1. Como?

{



MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRODOMEIOAMBIENTEEDOSRECURSOSNATURAISRENOVÁVEIS

CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDut

sendodesuacompetência,naformadalegislaçãoemvigor(DecretonQ2.210de
22/04/1997),"atuarnoquedizrespeitoàproteçãodomeioambiente,dasespéciesvivas,
sedentQriasoumigratórias,edacomunidade,assimcom/)apromoçãodasmedidas
preventivaseminimizadorasemcasodeumasituaçãodeemergêncianuclear".

Nestecontexto,entende-sequeoIBAMAatuanoSistema7pormeiodeduasvertentes,a
saber:/

•PormeiodaCoordenaçãodeEmergênciasAmbientais,quepossuiatribuições
compatíveisàatuaçãonumasituaçãodeemergêncianuclear;

•Pormeio(^LicenciamentoAmbientalFederal,oqualatuapormeiodaação
regulatóriade\proteçãoaomeioambienteedapopulação.

\

NolicenciamentoambientaldaCNAAA,oIBAMAatuaemQreasquetêminterfaceauma
situaçãodeemergêncianuclear,asaber:

•Levantamentoeprocessamentodeinformaçõessocioambientaisdaregião,
taiscomo:usoeocupação^dosolo,atividadeseconômicas,gestãoemanejo
dasUnidadesdeConservação,dentreoutros.Ressalta-sequeaEletronuclear
estQdesenvolvendo,porrríeiodoGARTA/COPPE-UFRJ,umSistemade
InformaçõesGeogrQficas-SIGNcmeabrangeaÁreadeInfluenciaIndiretado
empreendimento,comdetalhamentonasZPEs3e5km.Taltrabalho
possibilitarQorientarocontroledVusoeocupaçãodosolopelasprefeituras,
agestãodasUnidadesdeConsei^ação,atualmenteameaçadasporvetoresde
crescimentourbano,ostrabalhoérelativosaoPlanodeEmergênciaExterno,
bemcomopermitirumaavaliaçãoespacialqualificadadosprogramasde
monitoramentoambientalemexecução\

•OProgramadeEducaçãoAmbiental,cujakdiretrizesdeexecuçãoconstam
emdocumentoorientador/elaboradopeloIBAMA,temcomoumdosseus
principaisobjetivos,focar/napercepçãodosriscosdoempreendimentojunto
aosdiferentesgrupossociaisdosMunicípiosdeAngradosReis,ParatyeRio
Claro./\

•OProgramadeCorríunicaçãoSocial,quevisa,àentreoutrosobjetivos,
possibilitarmaio/interaçãodacomunidadeeoempreendimento.Tal
interaçãodeve-sedarpeloaumentoequalificaçãododiQlogoentreos
mesmos,oqualpossibiliteapopulaçãocompreenderetermaioracessoas
informaçõesdemonitoramentoambientaldoempreendimento,dasaçõesdo
concessionQrionoquetangeamitigaçãodosimpactossocioambientais,bem
comosobreoPlanodeEmergênciaExterno.

•OProgramadeSaúdePública,quetempapelimportantetantonaperspectiva
dosdiversosníveisdealertaemsituaçõesdeemergência,quantonasua
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
(j*-) Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
MNão

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
fe)Não

OBSERVAÇÕES:
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prevenção,auxiliandoosProgramasdeComunicaçãoSocialedeEducação
Ambientalnosdesafiosdedialogarcomasociedadeaesterespeito.Neste
sentidocabeaoProgramadeSaúdePública:

1.Orientaraformulaçãodeconteúdos7referentesaospossíveisefeitosda
radiaçãosobreasaúdeeomeioambiente,trabalhandocomoPrograma
deEducaçãoAmbientalaformaçãodosACSjuntoaosPSF,dandosuporte
àssuasatividadescotidianas,acompanhando,orientandoeavaliandoas
atividadesdemultiplicadoresdos/temasafetosaosriscosnucleareseà
suapercepçãojuntoàsfamíliasdeParaty,RioClaroeAngradosReis;

2.Equacionar,comoPEA,estratégiasdeenvolvimentodeoutrosgrupos
sociaisnauniversalizaçãodeações/atividadesquesupereas
desconfiançasdosriscosdecorrentesdousodaenergianuclear.

•OPlanodeAçãodeEmergência(PAE)eoPlanodeGerenciamentodeRiscos
(PGR)sãoexigidosnoâmbitodolicenciamentoambiental.Ressalta-seque
conformeentendimentosj\mto/aCNEN,oIBAMAseaterQaosRiscos
Convencionais,enquantoaCNENtrabalhanocampodosRiscosNuclearese
Radiológicos.Nestecontexto,oYBAMAtemporobjetivoavaliarseosriscos
industriais(convencionais)doempreendimentoextrapolamseuslimites,
afetandoindivíduosexternos,ouposSamcausarcontaminaçãoambiental.

•Monitoramentodasencostas/epontescríticosdedeslizamentoaolongodo
trechodaRio/Santoscontid(/noraiodeabrangênciadoPEE/RJ.TalPrograma
visapreveniraobstruçã</daRotadeFugaterrestre,importanteviade
operacionalizaçãodestePlano.Taisantecipaçõessãoseguidasdenotificação
aoDNIT,paraqueomesmioprovidencieasmedidaspreventivasecorretivas.
HQaindaacondiciona/te2.2daLIdeAngra3\reeditadanaLOdaCNAAA),
quetratadaelaboraçãodeumestudoparaamelhoriadatrafegabilidadedo
trechodaBR-101abrangidopeloPEE/RJ,cujacompetênciadeexecuçãoserQ
doDNIT.

•ProgramasdeMonitoramentodafaunaedaflora,dá\qualidadedasQguas,
dossedimento^atmosférico,dentreoutrosquetempoXfinalidadeavaliaro
impactodaoperaçãonormaldaCNAAAsobreestescomponentesambientais.
Taisinformaçõesambientais,quedeverãocomporumbancodedadossobrea
qualidadeambientaldaregião,poderQserutilizadonaWaliaçãodas
conseqüênciasdeumacidentenuclear,casoesteocorra\

/\

Asatividadesligadasaolicenciamentoambientalpossueminterfacesdiretasemrelação
aoPlanodeEmergênciaExterno,sobretudoquandoconsideradososaspecto^inerentesa
umafasepós-acidente,ondetaisinformaçõesambientaissefariamnecessQrias.
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Local:

Nome:

Profissão exercida:

Escolaridade: Q ^
Profissão do Pai:

Survey - Vistoria

Profissão da Mãe: /

Escolaridade do Pai: P^-UP $^ Cr^S^ ** CO^TC
Escolaridade da Mãe: In

5í

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

^ ($_Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
viAlto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

(/^-Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

V- 3.1. Qual sua opinião? \

/aí,-| frio*/) __ :

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

(/^Positivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?
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ApóslongoperíodoemqueentravesorçamentQrios,reformulaçãodosprogramasde
atendimentoàsdemandasenergéticasedepesquisaedesenvolvimento,bemcomode
decisõespolíticas,queculminaramnoatrasodaimplantaçãodasusinas,entre1992e
1994FurnaselaborouestudosparaidentificarosrecursosfinanceirosnecessQriosà
conclusãodeAngra2,apresentadosàPresidênciada/RepúblicaatravésdosMotivos
Interministeriaisn°071/92e087/94.ApósaprovaçãopeloExmo.Sr.Presidenteda
República\Mensagemn°852/94foienviadaaoCongressoNacional,redundandona
aprovaçãodVconclusãodasobrasdausinaenatransferênciaparaAngra2dosrecursos
emmoedaestrangeirainicialmenteprevistosparaAndra3-DecretoLegislativon°029de
13/12/94.

CabedestaqueàResoluçãoCONAMAn°002,de1/5dejunhode1993,quecriouCâmara
TécnicaTemporQriaNdeAcompanhamentoeAnQlisedoProjetoUsinaNuclearAngra2.
Após11reuniõestécnico-administrativas,oRelatóriodaCâmaraTécnicafoiaprovadona
XCLReuniãodoCONAMA,corroboradopeloParecerJurídicon°384/94-PROGE-IBAMAe
peloParecerdaAdvocaciaGeraldaUniãoVqueforamfavorQveisàcontinuidadedo
processodeLicenciamentoVmbientalemcuréonoIBAMA,emconjuntocomaFEEMA,a
PrefeituradeAngradosReis^eaCNEN,observadasascompetênciaselimiteslegais.

NoIBAMAéinstaurado,em1993,oProcessodeLicenciar
NucleardeAngra2,sobonúmeVo02001.000778/93-99.

Em1996FurnasassinacontratocWoConsórcioNacionaldeMontagemNuclear
(UNAMON)paraamontagemeletrdmecânicadausinadeAngra2.Em1997,pela
alteraçãonoestatutosocialdaNuòlen,motivadopeloProgramaNacionalde
Desestatização,arazãosocialdaejhpresa^passouaserEletrobrQsTermonuclearS.A.
(Eletronuclear).

NoIBAMAéinstaurado,em19<39,oProcesso\leLicenciamentoAmbientaldaUsina
NucleardeAngra3,sobonúmero02022.002206/99-28.

Em2000ausinaAngra2entrouemoperaçãocomercial,compotêncianominalde1.350
MWe.

Entreosanosde1997e2001aEletronuclearenvidouesforcestécnicosnaelaboraçãode
EstudodeReavaliaçãoideAngra3,deformaaverificarapossibilidadedereduçãodo
custooperacional.Apóireavaliaçãodoestudo,auditadoporempresasinternacionaise
independentes,oConselhoNacionaldePolíticaEnergética(CNRE)aprovou,naquarta
reuniãoordinQriade2001,aretomadadaimplantaçãodeAngra3/atravésdaResolução
n°5,desdequepreviamentehouvesseaprovaçãodapropostadVequacionamento
econômico,financeiroeorçamentQrioparaconclusãodeAngra3,oseu\guacionamento
ambiental,conformeMoção031aprovadana32°ReuniãoExtraordinQriadoCONAMAe
definição,pelaCNEN,dasoluçãoparaoarmazenamentoderejeitosdebaixoemédio
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
^Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6.Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

(,0_Sim
( )Não

6.1. (Em casoafirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
(k) Amigos ou parentes
U) Carro de som

{ )Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
(>^Não ^

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

(/ífíão

OBSERVAÇÕES:
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níveisderadioatividade.NessamesmaResoluçãofoiconcedidaaretomadado
licenciamentoambientalenucleardeAngra3,entreoutrasdeliberações.

NoIBAMAsãoinstaurados,em2001,oProcessodeLicenciamentoAmbientaldoDepósito
IntermediQriodeRejeitosRadioativos-Ampliação,sobonúmero02001.001397/2001-61,
eoProcessodeLicenciamentoAmbientaldoDepósito3doCçfntrodeGerenciamentode
Rejeitos,sob\onúmero02001.001398/2001-14.JQnoano/tie2002sãoinstauradoso
ProcessodeLicenciamentoAmbientaldoDepósitoInicialdoGeradordeVapordeAngra1,
sobonúmero02001.008194/2002-87,eoProcessodêLicenciamentoAmbiental
(Regularização)daUsinaNucleardeAngra1eDepósito/1e2AdoCGR,sobonúmero
02001.005212/2002^9.

Em2002,atravésdaResoluçãon°08,oCNPEresolve/queaEletronucleardeverQadotar
asmedidasnecessQriasàretomadadoempreendimentoAngra3.Amesmaresoluçãotraz
comoobrigaçãodaEletronuclearodevidoatendimentoàsclQusulasdosTermosde
CompromissodeAjustamentoNieCondutadeAngra/le2,bemcomoaquelesreferentesà
Angra3constantesnaMoçãodVCONAMAn°031/denovembrode2001.

NoIBAMAéinstaurado,em2003/OProcessodéLicenciamentoAmbientaldoPrédiode
MonitoramentodoDepósitoIntertnediQrio/deRejeitosRadioativos,sobonúmero
02001.005597/2003-55.

Em2007entraemoperaçãooDepósito2yMóduloB,deRejeitosRadioativosdeBaixae
Médiaatividades.Em2009entramemopéfaçãooDepósito3,deRejeitosRadioativosde
BaixaeMédiaatividadeseoDepósitoInicialdoGeradordeVapordeAngra1.As
operaçõesdedesmonte,remoção,transporte^armazenamentodoscomponentesdo
geradordevaporedatampadoReatordaUsinVNucleoelétricadeAngra1,tendoem
vistasuasubstituição,foraminiciadasem2009.\

Noanode2010inicia-seaobradéconstruçãodeAngra3,comprevisãodeentregapara
operaçãoinicialem2015.

Anteanecessidadedecomplementaracapacidadedearmazenamentodecombustíveis
irradiadosdaspiscinasdasUsinasdeAngra1,2e3,aEletronuclearvemdesenvolvendoo
projetobQsicodaUnidade/deArmazenamentoComplementardeCombustívelIrradiadoda
CNAAA(UFC)./

NoIBAMAsãoinstaurados,em2011,oProcessodeLicenciamentoAmbientaldaUnidade
Complementarde/ArmazenamentodeCombustívelIrradiado-UFC,sobonúmero
02001.004102/2X11-81eoProcessodeLicenciamentoAmbientaldaCer^ralNuclear
AlmiranteÁlvaroAlberto-CNAAA,sobonúmero02001.003272/2011-48.X)referido
processodoUFCfoianexadonoprocessodaCNAAAporforçadoDespachon°
41/2011/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.*
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á.2.

Survey - Vistoria

Local: JQ^ (T™

Nome: Cíi i>Q ?UVo cgdhâ
Profissão exercida: g^g q^) r^, /^M
Escolaridade: Ç^b%J^g ^n^Aj C^'Ufo
Profissão do Pai: Cô^f^T^'^
Profissão da Mãe: f% d jj.^ L~^
Escolaridade do Pai: rv %̂ A-i fa^ L

Escolaridade da Mãe: ^__- kv{ftA L/

1.Você sabe que seráconstruído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

^ ( )Sim
&)Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo

( ) Baixo
( )Alto

( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

V 3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
0_>Não afeta

4.1. Como?
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Sólidosparaoanode2012.

Itematendido

Item10-Apresentarestimativasàsubstituiçãodosdemais
transformadorescontendoPCBouAscarelaindaemoperaçãona
Unidade1daCNAAA.InformaraindacomoserQefetuadoo
tratamentoe/oudisposiçãofinaldosresíduoserejeitosgerados.
Ressalta-sequeaempresaprestadoradesseserviçodeverQpossuir
licençaambientalparatanto,aqualtambémdeverQserapresentada;

rnformeinformadoemreuniãopelaEletronuclear,asubstituição
doWtotransformadoresemquestãoestQprevistaparafinalde2013
(primeirolote-quatrotransformadores),esegundosemestrede2014
(segundolote-quatrotransformadores).Foiressaltadoqueoprazo
necessQrioestQemfunçãodo/fatodostransformadores,queos
substituirão,nãoseremfabricadoscomercialmente,dadoqueeles
devemserresistentesaabalossísmicos.

Itematendido

Item11-"Apresentarmformaçõesrelativasàpossibilidadede
descartedasresinasdo/secundQriodeAngra1,conformeinformado
noPCA,bemcomosobreaconstituiçãodestesresíduoseseu
quantitativoemmaésa.^AEletronuclearnãopoderQefetuartal
procedimentosem^onsultaroIBAMA,ecasojQotenharealizado,
apresentaraauto/izaçãodaCNEN,easinformaçõesanteriormente
solicitadaspara.avaliação."

ConformeinformadopelaEletronuclear,pormeiodoRelatório
DIPRO009/2012,encaminhadopela\CartaSM.G-568/12,todasas
liberaçõesderesíduosobedecemasNormasdaCNEN(NE.5.06,NN
3.01).Afirmou-seaindaque"emsuamaioria,estasresinas
constituamresíduosindustriaisisentosdeXradionuclídeos."eque"as
resinascontendoradionuclídeosacimados,limitespermitidospara
liberaçãoousãoregeneradosnosistemaderegeneraçãodeAngra2
ou/ãodirecionadosaoCentrodeGerenciamentodeRejeitos(CGR)...
"/Atualmenteexistemcercade111m3deresinasxdeAngra1noCGR,

/sendopossívelsuaregeneraçãonosistemadeAngra2,eposterior
reutilizaçãoemAngra1.

Conformeinformado,aEletronuclearestQestudandoessa
possibilidade,dadoqueosistemaderegeneraçãodeAsara2estQ
interrompidoporcausadeproblemasoperacionais.Caberessaltar
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

()í) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6.Você soube que foram realizadas audiências públicasno município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

60 Não

6.1. (Em casoafirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
(^•Não

OBSERVAÇÕES:
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quenoâmbitodogerenciamentoderesíduos,recomenda-sea
recuperaçãodestasresinas,dadoqueestãoevidenteaslimitaçõesde
capacidadedearmazenamentodoCGR,alémdofatodareciclagem
destematerialserumamedidaambientalmentedesejada,edeverQ
serobjetodeatuaçãodoSGAaserimplementadopelaEletronuclear.

Itematendido

Aformulaçãodo^ProgramadeMonitoramentoeGestãodeResíduosconsiderouoPlanode
Gerenciamentode^ResíduosSólidos-PGRSprotocojadopelaEletronuclearnoIBAMAem
04/03/2013,pormeib^daCartaSM.G-104/13.

ConformeinformadonoVlanodeGerenciamentr/deResíduosSólidos-PGRS,alémdas
instalaçõesdaCNAAA,a^EletronuclearéproprietQriaeresponsQvelpelagestãodos
resíduossólidosgeradosemSuasVilasResidênoias-umaemAngradosReis(VRdePraia
Brava)etrêsemParaty(VRsde^Mambucaba,V^laoperQria,eVilaCONSAG)-,totalizando
1.372residências.

ConformejQtratadonesteParecer,oNIBAMAconsiderarQapenasagestãodosresíduos
sólidosgeradospelaCNAAA.Agestãodos/esíduossólidosgeradosnasVilasResidenciais
deverQsertratadanoâmbitodolicencianfèntoambientaldasmesmas,oquenãocompete
aoIBAMA.

OdocumentoemanQliseapresentour/sdiversos,procedimentosoperacionais(Instruções
deTrabalho)queestãoemelaboração,sendoqueaquelesquesãorelativosapenasà
CNAAAestarãofinalizados,conformecronogramaapresentado,emfevereirode2014.

NoquetangeaolicenciamentoambientaldaCNAAAconduzidopeloIBAMA,a
EletronucleardeverQatenderastiiretrizesdasnormativas^estabelecidasaseguir,afimde
estruturaroPMGR.Estasnormativasforamorganizadasporetapasdegerenciamento,a
saber:ClassificaçãoeSkstematizaçãodasInformaçõ&s;Segregação,Coleta,
AcondicionamentoeTransporteInterno;ArmazenamentoTemporário,-TransporteExterno;
eTratamentoeDisposiçãr/FinaldosResíduos,conformedescritoaseguir:

oClassificaçãoeSistematizaçãodasInformações-SeguirasseguintesNíormativas:NBR-
10004/2004-ResíduosSólidos-Classificação,eResoluçãoCONAMAn\313/2002,e
InstruçãoNormativan°013/2012doIBAMA.Asinformaçõesaseremapresentadasnos
relatóriosdosÇBAsdeverãoestarestruturadasconformeestabelecidonaTabela06do
AnexoIIdesteParecer.Ressalta-sequetalprocedimentofacilitarQoenquadramento
futurodaCNAAAnocontroleprevistopelaLein°12.305/2010,emrelaçãoaoInventQrio
NacionaldeResíduosSólidosIndustriais,sobcoordenaçãodoMinistériodoMeio
Ambiente,bemcomoquandodaprestaçãodeinformaçõesjuntoaoCadastroTécnico
FederaldoIBAMA;
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Survey - Vistoria

Local: /W p^> ^/fs*k<& t#.
Nome: \#

Profissão exercida: /VlxyfipQpOy
Escolaridade: ÇXjAj 0/^ r - n<v <; <r?^v- r^t^t "7
Profissão do Pai: 0f>Oj'£ ^ ^ ^
Profissão da Mãe: fa

Escolaridade do Pai: f<"^D. f Wtf-^n Pi t
Escolaridade da Mãe: 'v

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( )Sim

(*)Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

í. f^Positivãmente
íj( ) Negativamente
\~Jfí) Não afeta

4.1. Como? . r>
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referidolocaldearmazenamentodosresíduoseratemporQrio.
Contudo,emvistoriademaiode2013foiesclarecidoqueasQreasdo
almoxarifado,destinadasaoarmazenamentodestesresíduos,são
permanentes.Considerandoasvistoriasdecamporealizadas,
considera-sequetaisinstalaçõesestãocompatíveisparataisfins.

Ainda,foiesclarecidoqueainstalaçãoondeseriamarmazenadosos
resíduosemquestão,naverdadeéutilizadaparaarmazenamentode
insumoscomcaracterísticasinflamQveiseexplosivas,enãoresíduos.
Portantoconsidera-seesteitemencerrado.

13dejulhode2012aEletronuclearenviouaCartaSM.G-441/12,
encaminhandoaNotaDIMT.O-009/12,comalistadosmateriais
acorMicionadosnoalmoxarifado(27/06/2012),osquaisforam
compiladosnaTabela05doA^nexoIIdesteparecer.

ItemEncerrado

Item3-Apresentarinformaçõesdetalhadassobreasconseqüências
ambientaisdodeslizamento/daencostaquedanificouogalpãode
armazenamentodVresíduos/íinflamQveis)(próximoaoalmoxarifado).
Informaraindas\)brequaisosriscosdeocorreremnovos
deslizamentosnolocaLi

ConformeacordadoenAeuniãoocorridaemnovembrode2012,a
Eletronucleardeveria/errespondidoesseitematédia15/11/2012,
contudo,atéomomento,nenhumainformaçãofoiapresentada.

CaberessaltarquetalinstalaçãoNiãoédestinadaaoarmazenamento
deresíduos,mas/sim,paraoarmazenamentodeinsumoscom
característicasinflamQveiseexplosivas.

Daexigênciaapresentadamantêm-secNnecessidadedeapresentar
informações.detalhadassobreasconseqüênciasambientaisdo
deslizamentc/daencostaquedanificoueste\ialpão,einformarquais
osriscosd/ocorreremnovosdeslizamentosnolocal.

ItemPendente\

Itemi-ApresentarumprojetobQsico,comcronograrnadeexecução,
referenteàimplementaçãodemelhoriasestruturaisatkCATRI,afim
deproveressesetor,cominstalaçõesapropriadas,conformeas
NormasdaABNTaplicQveisaoarmazenamentodosdiversokresíduos
industriaisatualmentegeradospelaCNAAA.Aformulaçãodeste
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você: /

( ) Concorda fortemente
/)Í Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
(v!) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(.ç) Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
(^j-Não

OBSERVAÇÕES:
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documentodeverQconsiderarasobservaçõesfeitasnocorpodeste
parecer(PTn°014/12)emrelaçãoaestainstalação,oquetambém
serQobjetodeanQliseeaprovaçãodomesmo;antesdeserexecutado;

Conformeinformadoemreuniãopela/Eletronuclearoprojeto
executivoestQpronto,eserãonecessáriosseis(6)mesesparaa
licitação,ecinco(5)mesesparaexecuçãodaobra.Em22deoutubro
de2012,pormeiodaCartaSM.G/-587/12,aEletronuclear
encaminhouoProjetoExecutivodaCentraldeArmazenamento
TemporQriodeResíduosIndustriais-CATRI.

Conformedocumentaçãoapresentada,asnovasinstalaçõesdoCATRI
contarãocomcincogalpões.Osmesmosserãodivididosemumsetor
administrativoeumdemanutenção.Asdemaisinstalaçõesserão
divididaYembaiasparasegregaçãodosresíduos.Taisinstalações
contarão\comcobertura/aberturasparaventilação,piso
impermeabilizado,armamento,sistemasdedrenagem,separadorde
Qguaeóleoesistemacontraincêndio.

Tendoemvistaoexposto/entende-sequeasnovasinstalaçõesestão
disponíveisparaoperaçãonosegundosemestrede2013,eatenderão
asexpectativasdolicenciamentoambientalemcurso.

Destaforma,aimplementaçãodoprojetofoiautorizadapormeiodo
Ofício5237/2013d/lIC/IBAMA,encaminhadoàEletronuclearem27
demarçode2013/

Observou-secrrieacaracterizaçãodosresíduosarmazenadosno
galpãodoaln/oxarifado,eretratadosnaNotaDIMT.O-009/12,foi
maisdetalhadaqueacaracterizaçãorealizadanoâmbitodo
InventQrioeíeResíduosSólidosencaminhadopelaCartaSM.G-569/12.
Contudo,/»InventQriopossuiinformações\tédezembrode2011,ao
passoqríeaNotaDIMT.O-009/12éumretratodasituaçãoemjulho
de201

Portanto,aatualizaçãodoInventQriodeResíduos\Sólidosreferente
ianode2012,deverQcontemplartodososresíduosldentificadosna

referidaNota,conformeorientaçõesaseremdetalhadasnodecorrer
dessaanQlise.

Itematendido\
\

Item5-Implementarprogramadecoletaseletivaderesíduossokjdos
comunsnoSítiodaCNAAA.Sugere-seaindaqueestePrograma
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n -v, Survey - Vistoria

Local: &«£+*"
Nome:f£6éA AS)$/ijC fé^W ^ ^^
Profissão exercida: Yé&fG OOrJ <£?^£>£ ^ {&#"-# ècnPvP^éta? S^
Escolaridade: C^^/Vo $VfaV*7
Profissão do Pai: C^/í^,^ £_

Profissão da Mãe: Põ> ^ ri

Escolaridade do Pai: h * $$^ é^^fi l
Escolaridade da Mãe: fo/* SV-\^» £fjfsyp, L

1. Você sabeque será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(O Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre esteempreendimento?

( ) Muito baixo

(x) Baixo

( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

OcJ Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

S.lyQual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

0<f Positivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.VComo?.lr-Como? <-
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2.2. Reunião com o Órgão Federal de Proteção Ambiental da Suiça

Areunião junto ao Órgão Federal de Proteção Ambiental da/Suíça (BAFU) ocorreu na
Usina Nuclearde Gósgen, em Dãniken/Suíça. Nesta reuniãos, a representante da BAFU,
Sra. Loredana EJaretta, fez uma apresentação sobre como ocorre o licenciamento
ambiental na Suíça. Basicamente, o processo ocorre à semelhança do que se realiza no
Brasil, sendo de responsabilidade do Órgão Federal a/avaliação de EIAs de instalações
nucleares, ao passo que as demais instalações podem ser analisadas tanto pelo órgão
federal quanto pelos órgãos dos Cantões (estados/, dependendo da tipologia, porte e
magnitude do impacto.

Em seguida, o IBAMA fez umà\apresentação sobre o processo de regulação ambiental no
Brasil, focando no Licenciamento Ambientai Federal executado pelo IBAMA junto à
CNAAA.

Após discussões em relação à regulaçãci ambiental de instalações nucleares dos dois
países, representantes da Usina Nuclear de Gòsgen fizeram uma apresentação sobre o
processo de licenciamento ambiental d&UFC de Gõsgen, e em seguida sobre os impactos
ambientais desta unidade, sobretudo,em\elação à fase operacional.

Dentre os principais impactos abordados, destacou-se:

• a geração de efluente radioativcf pela evaporação da água da piscina da UFC, que é
tratado e recirculado, conforme ilustrado no Anexo Fotográfico II C;

• geração de resíduos sólidos/não radioativos, que sãoNgerenciados junto aos resíduos
convencionais da Usina;

• geração de rejeitos radioativos de média e baixa atividade, compostos por resíduos de
limpeza contaminados/filtros dos sistemas de exaustão contaminados, dentre outros;

• emissões atmosféricos radioativas, que são tratadas pelo sistema de exaustão da
unidade e liberados junto às emissões atmosféricas da chaminé da Usina Nuclear,

rJ \
• emissões atmosféricas convencionais, compostas basicamente de ar aquecido nas torres

de refrigeração/

As apresentações realizadas encontram-se em anexo ao presente.

2.3. Visita à UFC da Usina de Gõsgen
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
ÍO Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

U) Sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) comovocê soube da audiência pública?

(«0 Rádio
(*>) Amigos ou parentes
(&) Carro de som
Çi) Placas ou faixas
( )n..tr™-Quais1? í^_ fi),'LlV^^A/Q

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê"2

( )Sim
0*) Não

?f<m \,A £~ft /Vo ^ f/n a^ÕW

9. Recentemente você recebeu visitasdomiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
fr)Não

OBSERVAÇÕES:
—

íorhl fV ÇàisC/rf&iP •
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ProtocoloX Documento da Eletronuclear

01/07/11 Ref: SM.G-320/11, de 29/06/11,
à DIBIO/ICMBio, fls.5805-6,
Angra.3.

08/08/11 Ofício n9779/ll - DILIC/lbàfli
à Eletronuclear, fl.4734,
Angra2.

Protocolo Ofício n»187/ll - DIBIO/ ICMBio
30/08/11 à DILIC, de 29/08/11, fl.6138,

Angra3.

Protocolo Documento da Eletronuclear

12/09/11 Ref: SM.G-480/11, de 08/09/11,
à DILIC, fls.4749-67, Angra

19/09/11 Ofício n»570/ll - CGENE/ DILIC/
Ibama, a Eletronuclear,
fl.4772/Angra2.

IBAMA

Reporta-se à condicionante 2.35 da LI n? 591/2009:
- Apresentar no prazo de 120 dias o programa de
monitoramento de tartarugas marinhas na área de
influência da CNAAA conforme Termo de Referência
elaborado pelo ICMBio ,/pós sua aprovação pelo mesmo
Instituto.

i) solicita a aprovação do ICMBio para o Programa de
Monitoramentoelaborado pelo IBRAG/CEBIO/UERJ, em
consonância com r/TR ne01/2008, do ICMBio, com
urgência, para dar continuidade à implantação do referido
Programa.

Solicita no prazo de 30 dias relatório consolidado sobre
captura e mortandade de tartarugas na CNAAA.

iforma/é tece encaminhamentos cabíveis à
responsabilidade da Eletronuclear:

- Análisefavorável à aprovação do Programa de
Monitoramento de Ocorrências de Tartarugas Marinhas;

iplementar estratégia complementar ao referido
programaNna mitigação de capturas incidentais de
tartarugas ern Angra 2.
- Realizar estudo das causas de captura, com
monitoramento aas tartarugas no sistema de captação de
Angra 2.

Responde o Ofício n07?9/ll - DIUC/lbama, de 08/08/11,
encaminhando em anexe

- Relatório DMAS.O-050/1ÍV Ações mitigadoras à captura
incidental de tartarugas marinhas;
- Projeto de grades de proteçã\às tartarugas marinhas;
- Fotos do conjunto de grades;
- Relatório DMAS.0-043/11 - Registro da Captura
Incidental de Tartarugas Marinhas ern Angra 2: julho/2010
a julho/2011, com a primeira captura\ocorrida em
13/07/10.

i) taxa de sobrevivência 1 74,5%
ii) indivíduos capturados ;; 55
iii) soltos em Itaorna ...... 02
iv) soltos após avaliação veterinária 38
v) enviados ao Tamar 01
vi) feridos 22
vii) mortos 14

Informa Vistoria Técnica pelo Ibama/ICMBio à CNAAA, em
06/10/11, para avaliar medidas mitigatórias de captura
incidental de tartarugas marinhas na captação de água de
Angra 2.
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Local:

*GVK& SurveY"^toria

Nome: lvc)^Q
Profissão exercida: f\Ao^ t^fiyt? "£•
Escolaridade: / - Í-O^?IptZ?
Profissão do Pai: ^fo )^ %c^SP^ 3
Profissão da Mãe: ^
Escolaridade do Pai: /V^yv^K/^
Escolaridade da Mãe:

fasvitf

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

?gsim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
ÍHBaixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

(tO Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?
t^f-H^O

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(^Não afeta

4.1. Como?

â.5

'O
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Releva-se q\ie, a fim de mitigar oimpacto decorrente da despressurização de Angra 1, tal
processo deverQ ser realizado obrigatoriamente em período diurno.

3.2.8. Outros Aspectos Relativos ao Meio Físico

3.2.8.1. Supervisório dos Sistemas de Controle e Monitoramento Ambiental

Em reunião ocorrida em Vitubro de 2012, o IBAMA expôs a necessidade de ser
implementado o Supervisório dos Sistemas de Controle e Monitoramento Ambiental,
ratificando o que fora estabelecido no/Parecer Técnico n° 024/2012, que analisou, por
meio da construção de Fluxogramas de Processo de Sistemas Auxiliares e de Operação da
Usina de Angra 2, as variáveis quepassam decorrer em impactos ambientais rotineiros.

OFluxograma de Processo de AngraV usina de referência para Angra 3, e de Angra 1,
deverão ser utilizados como base para\p desenvolvimento do supervisório de controle e
armazenamento de dados das/plantas, Wvendo, para tanto, serem utilizados modelos
computacionais com interf/ce grQfica\que permitam o monitoramento/avaliação
operacional/ambiental.

Essa iniciativa se dQ pela necessidade dte desenvolvimento de metodologia de
acompanhamento das variQveis de processo que possam impactar o meio ambiente p
aumentar a pressão sobre o entorno da central, tòndo como base a legislação ambiental e"*'
o nível de sustentabüídade de consumo de recursos naturais e energia, possibilitando
estabelecer índices de pressão ambiental (IPA) (ítefn 3 da Referência). É imperativo que
este supervisório e esta metodologia tenham interfaces com os demais Programas de
Monitoramento Ambiental analisados no âmbito deste parecer. Estes Programas também
deverão ser incorporados à um Sistema de Informações GsogrQficas e Ambientais (SIG-A).

Em termos de isstruturação do Supervisório se expõe as baseVpara sua formatação:

• Com base rfos Fluxogramas de Processo dos Sistemas Auxiliares e Operativos, para cada
subsistema, identificar e quantificar para as entradas e saídas dVcorrentes de fluxos de
matéria, os insumos, recursos naturais contidos e dispositivos de controle ambiental,
bem como as variQveis controladas (concentração, temperatura, pressão, vazão, entre
outras) e as taxas de transferência destas correntes para outros subsistemas, sejam eles
fechados (processo industrial) ou abertos (meio ambiente), de forma a se ter um
acompanhamento dos balanços de massa, fluxo e energia das Usinas;

• Estruturar os Fluxogramas e as variQveis em um Banco de Dados com interface e

IBAMA pag. 101/159 3/07/2013 - 10:07



5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES queos
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
i^) Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

(^QNão

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
(tQJJão

OBSERVAÇÕES:
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geração grQfica de avaliações estatísticas para acompanhamento da evolução histórica
dos dados, com enfoque nos dispositivos de Controle Ambiental;

• OSupeWisório deverQ contemplar um Módulo de Acompanhamento dos Programas
Ambientais de Monitoramento dos impactos decorrentes da operação das Usinas
correlacionadas às correntes identificadas nos Fluxogramas de/Processo, contendo
bases georreferenciadas e de interfacee geração grQfica de avaliações estatísticas.

Portanto, sugereW a seguinte Condicionante à LO da CNAAA: "Implementar o
Supervisório dos Sistemas de Controle e Monitoramento Ambiental, de acordo
com as orientações estabelecidas pelo IBAMA".

3.2.8.2. Trocador de Calortlo Circuito TerciáriO/das Usinas da CNAAA

Tendo em vista que a carga térWa e o aporte de produtos oxidantes dos efluentes do
circuito terciQrio se apresentam como um dos principais impactos da operação das Usinas
da CNAAA, em reunião ocorrida em iautubro de 2012, o IBAMA iniciou discussões acerca
da avaliação de implementação de mVaniSmos que possam mitigar tal impacto. Cabe
ressaltar as considerações realizadas no item 3.2.3.7 (Subprograma de Monitoramento da
Qualidade das Águas Salinas), no que tan^e ofato do lançamento deste efluente afetar a
ESEC TAMOIOS, Unidade de Conservação d\Proteção Integral.

Alternativas tecnológicas são possíveis de serem implementadas na CNAAA para
mitigação destes impactos. Àexemp/o, citamos doiâsestudos de caso que foram realizados
nos Estados Unidos, nas Centrais dê San Onofre (San\)nofre Nuclear Generation Station -
SONGS), localizada em San Clemfent/CA, e Diablo Canyon (Diablo Canyon Power Plant
DCPP), localizada em Ávila Beach/CA. Os estudos foramVealizados pela empresa Tetra"
Tech, com relatórios disponíveis na rede mundial de c\mputadores(Itens 4 e 5 da
Referência).

ACentral de San Onofre/e composta por dois reatores tipoWR (1.127 MW cada),
localizada na porção sul da praia de San Onofre State Beach. Osistema de refrigeração é
de uma só passagem/com Qgua do mar (once-through coolingVater), semelhante
tecnologicamente ao utilizado pelas usinas da CNAAA. O estudo estimada redução em 95%
das descargas de Qgua provenientes do sistema de refrigeração casb.se adote como
alternativa para a refrigeração o sistema com torres de refrigeração com Qgua salina. A
adoção deste tipo/de torre acarretarQ, contudo, em emissões de Partículas InalQveis (PM,0
), mesmo adotarído-se dispositivos de abatimento de pluma, e elevação do Heat Rate das
usinas, acarretando na redução anual da disponibilidade de geração em aproximadamente
4,45% (-50 MW por usina).

A Central de Diablo Canyon é composta por dois reatores tipo PWR (1.100 MW cada),
localizada próxima à praia de Ávila Beach. O sistema de refrigeração é de uma só
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Survey - Vistoria

Local: QjoMfi t<U>) M Ú*íK *^^ ^
Nome: ^^^N)p Q/Ü& Uféy
Profissão exercida: $ Pt?l7<ír~Í^J>#
Escolaridade: (j u-W^ \^L<P-Pl ft &
Profissão do Pai: bfò-' ^~^S>íP1-
Profissão da Mãe: 7

Escolaridade do Pai: £>/-^ ÇjfoO*?

Escolaridade da Mãe:

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(^»Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

(^ Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
(/9vSem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente

( ) Negativamente
(% Nãoafeta

4.1. Como?
ÇJ' U jfHhir
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Estudos Etno Ambiental - Componente Indígina". A FUNAI através do Ofício NQ
38/2^013/DPS-FUNAI-MJ, de 18-01-2013, encaminha a Informação n° 06
COMCA/CGLIC/2013 (PQg. 815 Vol.V Processo CNAAA), contendo as^onsiderações de
anQlise sobre a proposta encaminhada pela Eletronuclear e solicita nova versão da
Proposta doPlano de Trabalho, que orientarQ a formulação do Esjudo, quando procederQ
a uma nova\nQlise. Em 15-02-2013 oIBAMA encaminha as formulações da FUNAI à
Eletronuclear^para que providências de atendimento sejaní tomadas.

Este Subprograma\no contexto da LO da CNAAA, serQ entãb oveículo de acomodação dos
termos deste Estudo e de seus desdobramentos. As proposições do Projeto da Área
Arqueológica de Piraquara de Fora, caracterizad</pelo conjunto de suas ações p
atividades, deverão ser Incorporados a este subprograma, relevando o forte vinculo do*'
recorte histórico da ocupação do território por grupos autóctones, associando as ações
deste às proposições da FUí^AI para os estudos/dos grupos remanescentes, relações
históricas do ontem e do hojeMas comunidades indígenas.

Portanto, para a LO da CNAAA, sugere-se a seguinteCondicionante:

O SUBPROGRAMA AMBIENTAL PARA/AS COMUNIDADES INDÍGENAS e Projeto
da Área Arqueológica de Piraquara 'de Fora deverá apresentar um Plano de
Trabalho baseado no TR da FUNAI, propondo aforma de elaboração do estudo, a
ser analisado pelo IBAMA e pela/FUNAIXcom recomendações subseqüentes.
Buscar incorporar o Projeto Área Arqueológica de Piraquara de Fora, traçando as
interfaces com os estudos Etno-Ambientais.

• Subprogramas de Apoio a Ações Sooioeducativas

OEstado ao fazer a concessão de exploração do uso e geração da energia, o faz em nome
da sociedade, nos termos doArtigo 225 da Constituição. OconcessionQrio deste direito
fica sob obrigação de responsabilidades sociais, regidas porlei, Como dispõe entre outros
dispositivos o Decreto nQ 93:733 de 12-02-1988, sobre a inclusão dè\recursos destinados a
prevenir ou corrigir os impactos de natureza ambiental, cultural e Social decorrente da
execução desses projetos. Neste sentido todas as ações que possam implicar
responsabilidades do/concessionQrio, sejam objetivas ou subjetivas, Sobre os grupos
sociais do entorno dá CNAAA, no sentido ambiental, cultural e/ou social> deverão ser
objeto de considerações do ato de regulação que a lei determina. Este subprograma,
relevando estas considerações, deverQ analisar todos os recortes políticos, sociais e
culturais, decorrentes da instalação da CNAAA, responsabilidade da Coordenação deste
Programa, formulando respostas e apontando soluções às questões dos impactos
sociocultura^S do empreendimento sobre os grupos da AID da CNAAA. Estas questões
deverão ser apresentadas ao IBAMA e discutidas publicamente, permitindo a formulação
de soluções socialmente aceitas. Esta proposta, que comporQ a estrutura do Programa de
Inserção Regional, deverQ ser estruturada nos mesmos moldes dos projetos clQssicos,
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
(/ilSem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

ÍX)Sim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( )Outros - Quais? ^

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
(# Não c

jf- \^«K

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

(flNão

OBSERVAÇÕES:
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definindo Objetivo Geral, objetivos específicos, ações/atividades programadas para dar
consecução a cada objetivo específico, metodologia de execução das ações programadas,
metas, Y^ronograma de execução das ações/atividades, avaliação e devolução dos
resultados^Isto para cada projeto que comporQ oescopo deste subprograma. Incorporar
as ações referentes ao Programa de Apoio a Educação Municipal e Estadual.

Portanto, para a^LO da CNAAA, sugere-se a seguinte Condicionante:

O SUBPROGRAMAS DE APOIO A AQ ÕES SOCIOEDUCATIVAS deverá formular
suas proposições, articulando as ações compromissadas com as Prefeituras de
Paraty, Angra dos ReiS\e Rio Claro na área de educação, e cultura, nos termos do
decreto na 95733 de 12/92/1988.

No âmbito do PROGRAMA DE^NSERQÃO REGIONAL, sugere-se a para a LO da CNAAA,
as seguintes Condicionantes:

OPROGRAMA DE INSERQÃO REnGIONAL/DEVERÁ:

a) Formular o escopo de cada um de seus Subprogramas, nos termos
recomendados pelo IBAMA, apresentando a proposta para aprovação;

b) Apresentar proposta e realizar estudos, fundado em análise sociológica, de
como as Usinas da CNAAA interferem no contexto socioambiental local,
provocando alterações e reçonformaçoes do tecido social local na área de
influência direta.

No âmbito da analise da socioecanomia, a Eletronuclear devera alterar e implementar o'
Programas propostos, nos termos das seguintes Condicionantes:

A Eletronuclear deverá formular, planejar e fazer implementar os seguintes PBAs
referentes QSocioeconomia, encaminhando a proposta ao IBAMA para analise:

• PROGRAMA DE SAÚDF/PÚBLICA - PSP;
• PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - PCS;
• PROGRAMA DE EDUCAQÃO AMBIENTAL - PEA;
• PROGRAMA DE INSERQÃO REGIONAL - PIR:

a) Subprograma de Segurança e Articulação Institucional;

b) Subprograma de Controle de Uso do Solo - Projeto Cinturão Verde;

c) Subprograma de Apoio ao IED-BIG e Geração de Renda;

d) Subprograma Ambiental para as Comunidades Indígenas e Projeto da
Área Arqueológica de Piraquara de Fora;
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Survey - Vistoria

Local: Z^fi fOfaj0"* hl* (>V^V
Nome: ...]/,,,,£
Profissão exercida: fV? A/$<7,
Escolaridade: QJ- (j^^ t&~^- $i^
Profissão do Pai:

Profissão da Mãe: y>0 ^^~~]_^
Escolaridade do Pai: ,

Escolaridade da Mãe: r^ '^ /^^T^XÍ'f^FO

1. Vocêsabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(p^Sim
( )Não

2. Como vocêjulga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

(/)-Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
íStSem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(j^-Não afeta

4.1. Como?



rr^ffl
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esWlhamento das suas ações, procurando inclusive, trabalhar as interfaces dos
Programas, buscando complementaridade entre suas ações/atividades, na perspectiva de
sua rnaior eficQcia, diminuindo assim esforços e possivelmente custos dos mesmos.
Relevaremos neste contexto a proposição de uma avaliação permanente de como a
sociedade da Qrea de influência avalia as ações decorrentes/o processo de licenciamento,
particularmente por tratar-se de Usinas Nucleares.

ANota Técnica 026/2012 encaminhou, e neste momento reafirmamos, opropósito de
trabalhar parakLO da CNAAA com quatro Progranias, assim compostos:

PROGRAMA DE SAÚDE PÚBLICA - PSP;

PROGRAMA DE COMWlCAQÃO SOCIAL - PCÍS;

PROGRAMA DE EDUCAQAO AMBIENTAL /PEA;

PROGRAMA DE INSERQÃO REGIONAL VPIR:

• Subprograma de Segurança e Articulação Institucional;
• Subprograma de Controle de Uso ido Solo - Projeto Cinturão Verde;
• Subprograma de Apoio ao IED-BIGèsGeração de Renda;
• Subprograma Ambiental para as Comunidades Indígenas e Projeto Arqueológico

de Piraquara de Fora;
• Subprogramas de Apoio a Ações Socioedvkativas.

No Licenciamento os PBAs adquirem sentido ao dar operacionalidade às estratégias de
diminuir as externalidades negativas, potencializando as positivas, buscando minorar o-
efeitos daqueles impactos qu4 não puderam ser mitigados em sua totalidade. Neste*'
sentido fazer a gestão dos Programas serQ estratégico para atender a contento as
exigências do processo de/regulação.

Nesta perspectiva encaminhamos proposições sobre cada urrhdesses Programas com as
considerações a serem observadas pela Eletronuclear no sentido da sua formulação e
implementação.

3.3.1. - PROGRAMA DE SAÚDE PÚBLICA - PSP.

O Programa de Saúde Pública, principalmente no que diz respeito a Angra 3, dado ao
grande contingente dos trabalhadores da etapa de LI, que poderQ chegar a 8500
trabalhadores, l!em como proposta a realização de ações preventivas, visando fornecer
informações às populações e desenvolver ações sobre eventuais impactos na saúde
causados pela obra, difundir conhecimentos e desenvolver ações de prevenção referentes
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
jÉ^Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(^)-Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

OLWão

OBSERVAÇÕES:
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às doenças sexualmente transmissíveis, alcoolismo, dependência adímica, violência,
doeàçásmais prevalentes na região, ações de vigilância epidemiologica e atendimentos
em casoNle acidentes. Assim as pressões de demandas desse contingente de
trabalhadoras sobre os instrumentos sociais bQsicos, saúde, educação, moradia, lazer,
segurança etc, tiveram de ser equacionadas. Para tanto foraní feitas diversas ações de
articulações e mobilizações das comunidades, das Secretarias Municipais de Saúde, de
Educação, de Segurança, etc, com realização de oficinas de/prevenção, teatro, dinâmicas
e exposições participativas sobre questões de saúde (do que trata este Programa).

\

Para operacionalizar^ssas ações foram estabelecidos diversos convênios com as
prefeituras de Angra dosNReis, Paratye Rio Claro, além da Fundação ELETRONUCLEAP
de Assistência Médica - FEAM, através do Hospital de Praia Brava que conta com 63^
médicos de diversas especialidades, 35 leitos e laboratório de anQlises clínicas. Neste
sentido, este programa deverQTcontinuar dando suporte às ações demandadas no contexto
das exigências postas na Retificação da Licença/de Angra 3.

No contexto da LO para CNAAA, o\possíveis impactos decorrentes das Usinas tanto
quanto dos Depósitos Iniciais de Rejeitos/Radiativos, adquirem uma outra conotação.
Assim, hQ desconfianças da populaçãoVuanto a exposição a radiações e aumento da
ocorrência de câncer, advindos possivelmente da operação das Usinas. Isto foi objeto de
exigência pelo MPF da realização doistudo Epidemiológico realizado pela FIOCRUZ,
durante sete anos, ao qual se deve dar melhor aproveitamento no sentido de sua
devolução, uma ação pedagógica junto aos grupos sociais locais. Neste mesmo sentido o
IBAMA, ao atentar para a necessidade de uma licença única para a CNAAA, coloca a
necessidade de uma ação efetiva/de prevenção sobre os riscos nucleares e tecnológicos
que associados à operação das usinas ou mesmo, numàsperspectiva subjetiva, de como of
grupos sociais convivem com esta ansiedade ou dúvida. Assim, partindo-se do conceito de*"
saúde coletiva ou de saúde das pessoas, o Programa d\ Saúde Pública terQ muito a
contribuir, no equacionamento das questões afetas ao tema riscos e percepção dos riscos
nucleares - oquanto isto iífeta a saúde?. OPrograma tem ^apel importante tanto na
perspectiva concreta de lima possível ocorrência, quanto na suaPrevenção, auxiliando os
Programas de Comunicarão Social e de Educação Ambiental nos desafios de dialogar com
a sociedade a este respeito. OPrograma de Saúde Pública deverQ auxiliar, com aportes de
conteúdo, às formulações dos Programas de Educação Ambiental e de Comunicação Social,
para um dialogo qualificado com os diferentes grupos sociais da QreaMe influência da
CNAAA, inclusive .colaborando nos simulados do PEE. Neste sentido, trabalhar com os
Programa de Saúde Familiar - PSF, através dos Agentes ComunitQrios de Saúde - ACS,
permite uma boá aproximação das comunidades locais dada a capilaridade das ações
destes programas do SUS.

Portanto, no âmbito da LO da CNAAA, sugere-se a seguinte Condicionante:

O PROGRAMA DE SAÚDE PÚBLICA DEVERÁ:
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Local:

Nome: /J._, f . '• '&
Profissão exercida: V/f\) 74J^~iÇ
Escolaridade: ,^UUL^ iSstífe^
Profissão doPai: ,0c -^\ . . n..
Profissão da Mãe:

Escolaridade do Pai: <\, g„ *&—

Escolaridade da Mãe:

Survey - Vistoria

L^ ->^ £s*/k*?4

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(^)Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

(A Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Vocêacha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
($ Problemas para a região
( ) Sem opinião

Jf

3.1. Qual sua opinião?
O ^se^ _T íUiz yy^ (/ 0 lorzU ^ ^

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
(^ Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como? _ .

TVil/ír9 4(? Arj^M f\ft 5a^6^/h
r

>m
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vetores de crescimento urbano, e aos trabalhos relativos ao Plano de Emergência Externo.

Esta ferramenta de relevante importância para agestão do uso/é ocupação do solo, por
ter forte\complementaridade com as novas proposições do Projeto Cinturão Verde, que
busque equacionar os conflitos decorrentes das ocupaçõesirregulares. Portanto, nos
termos da Lei 10.257/2001, considera-se que a disponibiUiação desta ferramenta e da
infraestrutura adequada a sua operacionalização aos/rgãos de controle do uso e
ocupação do solo é de fundamental relevância para equacionar os desafios das ocupações
irregulares, particularmente, nas Qreas afetas ao Plano/de emergência externo.

Portanto, para a LO da CNAAA, sugere-se as seguintes Condicionantes: —
V 7 •

O SUBPROGRAMA DE CONTROLE DE USO DO SOLO deverá:
\ /

a) Apresentar, a cada 5 (cinco) anás, diagnóstico circunstanciado das
tendências de crescimento e ocupação humana em áreas do entorno da
CNAAA.

b) Estabelecer junto QPrefeitura de Angra dos Reis, com a Participação do
Parque Nacional da Serra da^ócaina/ICMBio, aformalização de ações que
equacionem soluções para questões afetas aos conflitos de ocupação dos
espaços urbanos, no sentido de Ordenar a Ocupação Urbana no entorno da
CNAAA (ZPE 10 km), observando os termos do Plano Diretor Municipal e da
Lei do SNUC, fornecendo, para tanto/aporte técnico e financeiro nos termos
da Lei 10.257/2001;

• Subprograma de Apoio ao IED-BIG e Geração de Renda;

Aproposta, quando foi formulada, definiu como propósito: "Criar oportunidade para a
inserção no mercado de trabalho, fomentar a maricultura\omo atividade econômica, criar
redutos de pesca, passando do extrativismo para a prochição, incentivar o cultivo da
maricultura através da extensão pesqueira, priorizar as comunidades pesqueiras de Angra
dos Reis e de Paraty, em consonância com a Política Nacional da Pesca", implementado a
partir de convênio existente com o Instituto de Eco Desenvolvimento da Baía da Ilha
Grande - IED BIG, Petrobras, Associação de Maricultura de AngraMos Reis e Secretaria
Nacional de Pesca.

O Projeto de repovoamento marinho da Baía da Ilha Grande, buscava a preservação e a
valorização dos ecossistemas da região da Baía da Ilha Grande, bem como melhoria da
qualidade de yida das comunidades instaladas nas regiões de Angra dos Reis e Paraty - o
PROJETO POMAR, disponibilizando tecnologia de cultivo para os pescadores artesanais,
constitui uma atividade para geração de renda, além de contribuir para a importância da
preservação-ambiental com vistas ao desenvolvimento sustentQvel da região.
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda
(W Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

(4 Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
W (MRS?)

( )Sim
($Não

OBSERVAÇÕES: ,>. ~ , /f>éJS?^ QAí) í^çr f O P-7#&J-£-~^ n£Jé\j*^r.
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NOsâmbito do licenciamento de Angra 3, o PROJETO POMAR foi refJomado, por meio do
Convênio ARS.P-CV-007/10, para o período de 01/07/2010 a 30/05/2015, no valor de R$
2.25O\000,00, com as seguintes metas a serem atingidas err/60 meses: produção de
quinze\milhões de sementes de Coquilles Saint Jacquesydoação de seis Fazendas
Marinha\para as associações de pescadores de Angra dos Reis eParaty; emanutenção da
Fazenda Marinha da Eletronuclear.

Neste novo contexto da emissão da LO para a CNAA/, a proposta deste Subprograma
deverQ incorporar em sua formulação a perspectiv/da emancipação das seis fazendas
marinhas, articulando no âmbito do PEA ações educativas voltadas a esse fim, bem como
projetar alternativas\referentes ao repovoamento /as matrizes de Coquille no ecossistenr
da Baia de Ilha GrandV

Cabe ressaltar que a implementação das Faiendas Marinhas previstas neste Convênio,
necessitam de licenciamento junto ao INEA. Por outro lado a doação das sementes de
Coquilles auxiliando a implementação das/Fazendas Marinhas devem ser equacionadas no
âmbito do PEA, levando aquele^grupos sociais a emancipação desses projetos.

Portanto, para a LO da CNAAA, sugère/se as seguintes Condicionantes:

OSUBPROGRAMA DE APOIO AO/Ie\bIG EGERAQÃO DE RENDA deverá:
a) Continuar a ser implementado, incorporando a capacitação dos
maricultores na estrutura do PEA e apresentar estratégias para o
repovoamento de Coquilles na Baia de\lha Grande, encaminhando relatórios
semestrais e avaliação dos mesmos;

b) Encaminhar relatórios trimestrais,\eferente Qs metas do Plano de"
Trabalho decorrente do Convênio ARS.P-CV-007/10, contemplando a avaliação
dos resultados apresentados pelo IED-BrC, com a participação das
associações dos pescadores, reformulando^ proposta conforme as
recomendações do IBAMA.

• Subprograma Ambiental para as ComunidadesIndígenas e Projeto .
de Fora;

/

Este Subprograma serQ incorporado como um acerto da situaçãVde pendência pelo
descumprimento dé Condicionante, sobre a qual a Nota Técnica 026/2012 recomendou
que DILIC/IBAMÁdeveria Notificar e Multar a Eletronuclear. Em desdobramento das
anQlises e recomendações referentes à Condicionante 2.57 da LP de Angra 3, realizou-se
reunião entre a7Eletronuclear, a DILIC/IBAMA e a FUNAI, em 05-07-2011, quando
deliberou-se em que termos a Eletronuclear deveria apresentar proposta de Estudo Etno
Ambiental, orientado por TR da FUNAI. Em 17-08-2012 a Eletronuclear encaminhou o
documento "Diagnóstico e Plano de Trabalho, propondo a forma de elaboração dos
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Local:

Nome:

Profissão exercida: §fe=è*JfrL v (jí ,^1?^ ér*~ <^\ (- C# r* !^
Escolaridade: f\t4-^=h^r=^rr ^-— &^L4KS

Profissão do Pai: j 7&ffjtl ^
Profissão da Mãe: |^

Escolaridade do Pai: r^ (- *-^U>-^
Escolaridade da Mãe:

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(ÔSim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo

(/^Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
(fy Problemas para a região
( ) Sem opinião

ú*
I

r

\ (Arvev - Vistoria

3.1. Qual sua opinião?
/vR^^T^,^^, (hi-Tstò^ / O <&£& .

<Zfàc\jL^ú£)t

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(•V;) Não afeta

4.1. Como?
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OAB, ABI, SBPC, SBF, ANPOC, AGB, AIEA, CNEN e IBAMA;

d) Estabelecer mecanismos periódicos de acompanhamento e avaliação da
efetividade das informações transmitidas aos atores sociais envolvidos,
realizando e divulgando os resultados de pesquisas por amostragem, sobre
temas afetos Q\energia nuclear, percepção de risco, plano de emergência e
opções pelo uso da tecnologia nuclear e sua apropriação nos diversos campos
da atividade humana;

e) Realizar a cada dois anos, pesquisa por amostragem (explicitando a
metodologia utilizada para tanto - caracterização da amostra), em Angra doi=
Reis, Paraty e Rio Claro, avaliando a efetividade dos resultados do*
implementação dos PBAs da Socioeconomia, dando publicidade na mídia local
e nacional. A primeira pesquisa dever^ser realizada de imediato Qemissão da
LO da CNAAA.

3.3.3. - PROGRAMA DE EDUCAQ ÃO AMBIENTAL - PEA.

No Programa de Comunicação Social/a partiYdo conjunto das metas e da proposição dos
resultados esperados, a Eletrobuc/ear anuncia: "pretende-se que a população tenha
conhecimento e entendimento doi empreendimentos da ELETRONUCLEAR em suas
diversas etapas - construção (Angra 3), comissionamento e operação e seus aspectos
socioambientais", buscando-se t/ambém "a ampliação da confiança quanto ao Plano de
Emergência e ao processo de/guarda dos rejeitou radiativos". Observamos que a
complexidade desses propósitos intencionados exige mais do que somente estratégias d i
comunicação e/ou informação senão, aprofundar es\as questões junto a grupos e*
segmentos sociais estrategicamente selecionados, trabalhando didQtica e
pedagogicamente o sentido da percepção, apreensão, compreensão, conhecimento,
anQlise e reflexão dasquestões afetas ao uso e riscos daenergia nuclear, imprimindo com
efetividade o exercício do saber/fazer pela educação. Por isso aWeocupação expressa na
formulação das "orientações pedagógicas para elaboração e\pperacionalização do
Programade Educação Ambiental" que intenciona uma forte complementaridade entre os
processos de Educação e Comunicação Social, articulando as ações dos Programas de
Segurança, do Gerenciamento de Rejeitos e Resíduos (Item 8 da Referência), do
Monitoramento Ambiental, em particular o PMARO, e do Plano de Emergência Externo,
referentes às Usinas Nucleares. Neste sentido é necessQrio que as ações educativas
promovam processos de aprendizagem que desenvolvam capacidades e habilitem os
grupos sociais à atuarem de forma crítica e proativa frente às formulações,
implementações é avaliações das ações dos Programas de Monitoramento, Controle e
Segurança das Usinas Nucleares.
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda

(^Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

(&NãO

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
V (MRS?)

( )Sim
^LNão

OBSERVAÇÕES:
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Nestte sentido e buscando construir tal proposição foi formulado o "Documento de
Orientação Pedagógica" para orientar a concepção, formulação e estratégias de
implementação do PEA nos termos de uma construção teórico/metodológica para abordar
a questãoxios riscos nucleares, tomando como estratégia de aproximação as percepções
que os diferentes grupos do contexto do empreendimento têm sobre os riscos nucleares
devido às usinas e depósitos de rejeitos radiativos. O PEA/deveria fazer um recorte dos
diferentes grupcrs sociais a serem trabalhados formulandr/para tal estratégias didQticas e
pedagógicas diferenciadas. Na construção do dialogo com cada um desses grupos é que
se poderia ter unia visão das diferentes percepçõ/s a serem trabalhadas. Só para
exemplificar: se escolhermos um grupo de famílias"trabalhadas pelo PSF (um recorte
possível para cada município). Uma boaestratégia de aproximação seria através dos ACF
Para uma aproximação,\om um dialogo mais qualificado sobre otema riscos epercepção*
dos riscos nucleares, teríamos de capacitar os ACS para esse diQlogo com essas famílias.
Se o PEA for cuidadoso na\sua ação didQtico/pedagógica, criaria alguns instrumentos
(junto com oPrograma de Comunicação, coir/o Programa de Saúde Pública eoPrograma
de Inserção Regional) para auxiliar os ACS. na sua ação multiplicadora ou de reedição.
Essa é a primeira parte. AgoraVomo elafse desdobra? Teria de coletar elementos do
conjunto desses diQlogos, para mèjhor qualificQ-lo: perceber as variadas percepções do
conjunto dessas pessoas. PoderiaWíhorar o dialogo dos ACS com cada uma dessas
famílias? E dos ACS entre si para refletir e enriquecer sua prfjtica? Ou com os técnicos da
CNAAA? e das famílias entre si? Óuem sabe um encontro de todos em momento
estratégico? Daria pra pensar no PEE, como um espaço de experimentação desta prfjxis?

Um outro recorte poderia ser Com os agentes da Policia Militar, ou do Corpo de
Bombeiros, ou com trabalhadores/das pousadasse dos hotéis. Quem sabe com vereadores,
médicos/enfermeiras de postos de saúde? Os recortes podem ser variados, cor-
professores ou mesmo os alunos, normalmente os mais visíveis.

ANota Técnica 026/2012, def21-08-2 012, mais uma vez recomendou que a proposta do
PEA deverQ ser retomada $ formulada no sentido "(leste olhar". Apesar de todas as
considerações, recomendações, determinações e notificações à Eletronuclear sobre as
pendências do PEA, nenhuma medida mais efetiva foi tomada até o momento, senão tratar
burocraticamente as questões postas.

Senão vejamos os últimos encaminhamentos.

Em 05-04-2012 foi ejicaminhado à Eletronuclear o Ofício 277/2012>DILIC-IBAMA (pQg.
6576 vol. XXXVI de Angra 3), em resposta à Carta SM.G-185/12 da Eletronuclear relativa
ao PEA, protocolada em 29-03-2012, onde a DILIC manifesta:

/

• Recebemos o supracitado documento que encaminha a propostas das consultorias
CICLOS e IBAMTTeferente à proposição de implementação do PEA;

• Não nos cabe anQlise e considerações sobre estas propostas, por entender tratar-se de
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Local: i W
Nome: ^e?>í* fif "l ^^^b
Profissão exercida: yJÍ P-ft-P^ 1

Escolaridade: J"
Profissão do Pai:

Profissão da Mãe:

Escolaridade do Pai:

Escolaridade da Mãe:

Survey - Vistoria

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( )Sim
(^-Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(\$ Não afeta

4.1. Como?



MM*

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

» Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

metodologia utilizada para tanto - caracterização da amostra), que permita
explicitar apercepção dos riscos nucleares dasComunidades de Angra dos
Reis, paraty eRio Claro, dando publicidade na mídia local enacional. A
primeira pesquisa deverá ser realizada de Imediato Qemissão da LO da
CNAAA.

3.3.4. - PROG1 DE INSERQÃO RE GIONÁL - PIR:

Este programa deverjWregar as ações referentes às obras de infraestrutura, aos
convênios, patrocínios sôcioculturais, exposições, lançamentos e outras iniciativas qu
objetivem fortalecer orelacionamento da èetronuclear com as comunidades das Qreas de"
influência da CNAAA, construindo sinergia entre elas. Este Programa, devido ao seu
carfjter estratégico, terQ seu contorno delineado porcinco Subprogramas que a anQlise da
socioeconomia considera relevantes e/que deverão ser reeditados neste novo contexto de
Licenciamento da CNAAA.

• Subprograma de Segurança e Articulação Institucional;

Este Subprograma deverQ buscar consVuir estratégias facilitadoras para as relações
interinstitucionais que dêem viabilidade àiacilitem o dialogo com os diversos parceiros
interlocutores das ações decorrentes do Licenciamento da CNAAA. Ele deverQ ser um
instrumento de gestão que forneça ao GrupoGestor Interno subsídios para decisões
estratégicas. Assim listar todas as instituições parceiras caracterizando os acordos,
convênios e compromissosyinstituindo um PlanoMe Gerenciamento de compromissos e
pendências que serQ estratégico. Desenvolver açofes proativas de diQlogos e encontro
ajuda estabelecer uma política de boa vizinhança quVé sempre bem vinda e facilitadorà""'
de processos. Estar seguro da melhor decisão frente ao complexo universo de
atendimento do conjunto das Condicionantes, das ações/atividades dos PBAs, assim como
de suas interfaces, evitando-se superposições desnecessárias e muitas vezes caras, é
tarefa de um bom planejamento. Este subprograma ao buâcar formas de articulações
interinstitucionais neste amplo universo, fundamentalmente deverQ saber, ter domínio,
das ações internas/para a consecução de cada condicionarke, de cada PBA, para
intermediar ações estratégicas que possam facilitar as relações interinstitucionais.

A outra dimensão deste Subprograma diz respeito aos diversos convênios com as
Instituições de Segurança: PM, PRF, Corpo de Bombeiros, quedeverão ser recepcionados
e operacionalizàdos. Ainda neste contexto, entendemos que os diversos convênios
realizados ent/e a Eletronuclear e as instituições de segurança, devem contemplar
cláusulas de Contrapartida que envolva os agentes destas instituições nas ações e
atividades previstas no PEE. Portanto, sugerimos a seguinte Condicionante à LO da
CNAAA:

IBAMA pag. 113/159 3/07/2013 - 10:07



w

5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
(^Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

^Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitasdomiciliares em que lhe foi aplicadoum questionário?
(MRS?)

( )Sim
(L) Não __^_

OBSERVAÇÕES:
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OSUBPROGRAMA DE SEGURANQA EARTICUIAQÃO INSTITUCIONAL deverá:

a) Dar aporte ao Grupo Gestor Interno da Eletronuclear, na superação de
possíveis dificuldades interinstitucionais referentes Qconcepção, formulação
e implementação dos PBAs da socioeconomia;

b) Incluir nos Convênios cláusulas de contrapartida, nos diversos acordos
firmados com as instituições de Segurança Pública, envolvendo os agentes
daquelas instituições nas ações previstas no Plano de Emergência Externo.

• Subprograma deControle de Uw> do Solo - Projeto Cinturão/Verde;

Este Programa que teve como o objetivr/a Implantação de marcos físicos?"
delimitando as atuais Qreas edificantes dasQreas não edificantes, delimitação necessQria
para proteger não só omeio ambiente, como a po/ulação que habita as Qreas urbanas nos
morros. Com esta proposição a Eletronuclear firmou o Convênio GAR.A/CT-0019/2000
com a Prefeitura de Angra dos Reis a quem coi/be aexecução do Projeto Cinturão Verde,
definindo-se como Qreas das atividades o^Morro da Boa Vista e do Rio Perequê, com os
seguintes objetivos: materialização do limite\marco físico) das Qreas de ocupação de risco
e/ou de preservação, recuperação de Qrea/dògradadas, mobilização social e elaboração
de programas de educação ambiental.

Em 05 de outubro de 2009 a Eletronuclear assinou com a Prefeitura de Angra dos Reis um
Termo de Compromisso, contemplado sob a rubrica"Meio Ambiente", um projeto de
contenção da expansão urbana. AEletronuclear informXguanto ao apoio a este projeto da
Prefeitura de Angra dos Reis, que/estQ mantendo entendimentos com a administração
municipal, sem resposta até o momento.

Neste novo contexto de Licença da CNAAA este subprograma deverQ ser renegociado com
a Prefeitura de Angra dos Rei4, com a Participação do Parqde Nacional da Serra da
Bocaina, equacionando as questões afetas aos conflitos de ocupação dos espaços urbanos
relevando os termos da Condicionante 2.44 da LP - "Apresentar as láiretrizes dos cursos
que a ELETRONUCLEAR realizarQ, voltados ao uso e ocupação desordenada do solo e
suas conseqüências, bem como oapoio ao Programa de Contenção de Wupação Urbana
Irregular e ao Plano Diretor da Prefeitura de Angra dos Reis", que se desdobrou na
Condicionante 2.37 da LT, devendo atender aos propósitos da Lei 10.257/2001 de dar
apoio técnico e financeiro ao Plano Diretor Municipal conforme recomenda a 4a CCR/MPF.

Em reunião ocorrida em outubro de 2012, a Eletronuclear apresentou ao IBAMA o projeto
de um Sistema de Informações GeogrQficas - SIG, que estQ sendo desenvolvido pelo
GARTA/COPPE-UFRJ, e abrange a Área de Influencia Indireta do empreendimento, com
detalhamento nas/ZPEs 3 e 5 km (analise censitQria para fins de utilização no PEE). Tal
trabalho possibifttarQ orientar o controle do uso e ocupação do solo pela prefeitura de
Angra dos Reis, a gestão das Unidades de Conservação, atualmente ameaçadas por
IBAMA pag. 114/159 3/07/2013 • 10:07



Survev - Vistoria

Local: (^Vf<^A) N^f, ^^Utfi
Nome: <-pjt KlfyfJO
Profissão exercida: /§-£?»^ ftf"D d?
Escolaridade: I<* (^>z4\j

Profissão do Pai: 6&a>ífr ^Ç/f

Profissão da Mãe:
/ •*

Escolaridade do Pai:

Escolaridade da Mãe: V %L>

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

OQJSim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

(^ Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

(/} Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(,s>Não afeta

4.1. Como?
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aquisição de serviços pela ELETRONUCLEAR, que tem oofício de avaliar se os produtos
a serenradquiridos atendem às necessidades, exigidos pelo IBAMA,-/

• Temos debatido e reiterado, por diversas ocasiões, sobre a necessidade do PEA dar foco
à questão da percepção dos riscos nucleares juntoaos diferentes/grupos sociais dos
municípios de Angra dos Reis, Paraty e Rio Claro;

• Reafirmamos, como das proposições posta no SeminQrio do P^A (PQg. 6381 Vol. XXXV
Processo Angra III)/gue estruturar o arcabouço que darQ operacionalidade ao programa
é importante, mas os Conteúdos aserem trabalhados, com/ações/atividades
pedagogicamente programadas, referentes aos riscos ambientais e tecnológicos das
usinas nucleares, junto a diferentes grupos sociais, devem estar explicitamente postos
na proposta de implementação. Poroutro lado, disponiblizar, formular e discutir, por
exemplo, os resultados dos monitoramentos como do/PMARO - Programa de
Monitoramento Radiológico Operacional, ou da Pesquisa da FIOCRUZ referente ao
Estudo Epidemiológico sobre a questão do cancer/e relevante para os propósitos do PEA;

• Portanto, vale uma vez mais, alertar àobre a proposição da Nota Técnica 016/2012, de
26.03.2012 (que reitera as formulações\dos demais documentos citados) onde, além do
foco na percepção do risco, aponta para\neçéssQria interface com oPEE, como das
formulações da Orientação Pedagógica;

• Neste sentido, reiteramos que uma resposta\lara e inequívoca da ELETRONUCLEAR
reafirmando queé o momento de dar conseqüências às recomendações postas.

Em 31-08-2012 a Eletronuclear protocola a Cartk SM.G-513/12 (PQg.7080 Vol. XXXIX
Processo Angra 3) que encaminha a composição do COMITÊ GESTOR ELETROBRAS
ELETRONUCLEAR DE EDUCAQÁo/aMBIENTAL\CGEA e no mesmo documento
encaminha o Relatório de Atividades, agosto 2012, da CICLOS Consultoria Ambiental, que
retoma o processo iniciado pelo IBAM, reunindo-se con\as diversas instituições que
participaram das Oficinas do PEA, realizadas de junho a setembro de 2009 nos termos d«>
Carta Eletronuclear protocolou eni 19-08-2009, documento SRLG-361/09 (pQg. 3670 Vol.
XIX);

No Relatório da CICLOS, observamos que das reuniões com aquelas instituições em
nenhum momento foi tocado no Tema Central referente à Percepção dos Riscos. Nesta
retomada, as instituições priorizam temas de seu interesse, conformando expectativas que
serão cobradas futuramente, tornando mais complexa a operacionalização do PEA, além
do que estritamente temo/s e estamos exigindo - focar na percepção dos riscos. JQ é
possível antever problemas futuros.

Dada estas proposições a equipe da Eletronuclear, responsQvel pela concepção e
implementação do PEA/ deverQ refletir (Item 9 da Referência) )que o gerenciamento de
riscos deva considerar as avaliações sobre os impactos à saúde humana e ao meio
ambiente, além da aceitabilidade dos riscos, que depende da atitude e percepção da
situação por parte do público, de interesses políticos e econômicos e de conceitos sobre
desenvolvimento e qualidade de vida.
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

(f)Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(^Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

W ( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
^ (MRS?)

( )Sim
(f)~Não

OBSERVAÇÕES:
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Portanto, no âmbito da LO da CNAAA, sugere-se a seguinte Condicjdhante:

IA DE EDUCAQÃO AMBIENTAL, DEVERÁ:

a) Fazer um recorte dos grupos sociais estratégicos a serem trabalhados em
Paraty, Rio Claro e Angra dos Reis;

\

b) Refletir, formular e implementar a melhor/estratégia de aproximação com
cada um desses grupos;

c) Buscar entender, interpretar e qualificar as conceituações dos diferentes
grupos sociais quanto Qpercepção do/riscos nucleares decorrentes do-
empreendimentos dkcNAAA;

d) Elaborar instrumentos e mecanismos pedagógicos para trabalhar com os
diferentes grupos sociais as formas de ver e interpretar as questões
associadas Q percepção dos riscos nucleares e tecnológicos;

e) A Eletronuclear deverá incluir nas ações do PEA discussões com os
diferentes grupos sociais sobre os resultados dos monitoramentos do PMARO
- Programa de Monitoramento Radiológico Operacional, bem como da
Pesquisa da FIOCRUZ referente ao Estudo Epidemiológico sobre a questão do
câncer;

f) Focar a capacitação dos formadores de opinião, difusores de informações e
agentes de segurança (agentes comunitários''de saúde; professores; lideres de
associações comunitárias; agentes do corpo de bombeiros, da polícia militar,
da polícia civil; representantes de associações comerciais; trabalhadores de-'
hotéis e pousadas; vereadores, secretários e assessores municipais, dentre
outros), sobretudo em relação ao Plano de Emergência Externo, articulando
com a Escola de Defesa Civil (ESDEG) da Secretaria de Defesa Civil/RJ;

g) Desenvolver ações socioeducativas junto Qs famílias do entorno da CNAAA,
através dos PSF/tendo os ACS como mediadores e multiplicadores neste
processo; / \

h) Buscar a participação social na avaliação das atividades afetas aos
Programas de Controle e Monitoramento Ambiental da CNAAA, envolvendo os
técnicos da Eletronuclear no dialogo com os grupos sociais;

i) Buscar maior participação dos diferentes grupos sociais nas ações do Plano
de Emergência Externo;

j) Realizar a cada dois anos, pesquisa por amostragem (explicitando a
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Local: Q^i t(y A~- 6 l/fl £t' 4'
Nome: ^/^ C^-
Profissão exercida: 0(/^<j U, ry^ c\>/ln
Escolaridade: Q^i ÔO^fUt^
Profissão do Pai: f '•\\-74L>

Profissão da Mãe: ^^.f^-J?^
Escolaridade do Pai: ——

Escolaridade da Mãe: %• ó&^~ f C67>

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(f*)-Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
(/TBaixo

( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( -) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

%L

3.1. Qual sua opinião?
ft^ffrP, é?A r$t -n- p. a<a,

A/U t ^A-o-

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
(-^Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?
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passagem com Qgua do mar (once-through cooling water), semelhante tecnologicamente
ao utilizado pelas usinas da CNAAA. Oestudo estima a reduçãr/em 96% das descargas de
Qgua provenientes do sistema de refrigeração caso se adote como alternativa para a
refrigeração\sistema com torres de refrigeração com Qgua^salina. Aadoção deste tipo de
torre acarretara contudo, em emissões de Partículas InalQveis (PM10), não prevendo a
adoção de dispositivos de abatimento de pluma, e elevação do Heat Rate das usinas,
acarretando na redução anual da disponibilidade de geração em aproximadamente 3,61%
(-40 MW por usina).

Ambos estudos apresentam outras tecnologias que podem ser adotadas para redução dos
impactos ambientais decorrentes da captação pm grande volume de Qguas costeiras e a_
conseqüente descarga das mesmas.

Desta forma, conclui-se pertinente, a/inclusão da seguinte Condicionante: A
Eletronuclear deverá apresentar Estudo Técnico de alternativas tecnológicas para
a mitigação do lançamento dos efluentes térmicos em Piraquara de Fora,
contextualizando-as Qs condições existentes no Sitio da CNAAA, avaliando-se,
sobretudo, as viabilidades técniça\ ambiental, confrontando com usinas de
referência.

3.3 PROGRAMAS DO MEIO SOCIOECONOMICO

ANota Técnica 026/2012 analisou o Relatório das Ações Desenvolvidas pela Eletronuclear
em atendimento aos Planos BQsicos Ambientais (PBA)Vio base 2011, daCentral Nuclear
Almirante Álvaro Alberto -/CNAAA, parte integrante dos processos de Licenciamentr
Ambiental de Angra 1, de/Angra 2, de Angra 3, dos Depósitos Iniciais do Centro dè""
Gerenciamento de Rejeitos Radioativos - CGR 1, 2-A, 2-B\e 3, bem como do Depósito
Inicial dos Geradores de/Vapor de Angra 1- DIGV, onde foram relacionadas as ações
desenvolvidas através de/34 Programas, dentre os quais 12 relacionados a socioeconomia,
a saber: /

1 - Programa de Controle de Uso do Solo - Projeto Cinturão Verde;

2 - Programa dé Controle Ambiental da Área da Estação Ecológica de Tamoios
e do Parque Nacional da Serra da Bocaina;

3 - Programa/de Remanejamento da População das Áreas Protegidas;

4 - Programa de Realocação de Infra-Estrutura;

5 - Programa de Saúde Pública;
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES queos
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
(^Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
^Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Nâo

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

</)Ng)_y

OBSERVAÇÕES:



6 - Programa de Comunicação Social;

7 - Programa de Educação Ambiental;

8 - Programa de Apoio ao IED-BIG e a geração de emprego e renda;

9 - Projeto Área Arqueológica de Piraquara de Fora;

10 - Programa Ambiental para as Comunidades Indígenas e quilombolas;

11 - Programa de Inserção Regional;

12 - Programa de Apoioa Educação Municipal e Estadual.

Desse conjunto de Programas\afetos à socioeconomia, dois foram considerados pelo
IBAMA como "Não AplicQveis": o^Programa/de Remanejamento da População das Áreas
Protegidas e o Programa de realocação/de Infra-Estrutura, aspecto formalizado à
Eletronuclear através do Ofício 305/2008/0 Programa de Controle Ambiental da Área da
Estação Ecológica de Tamoios e do Paraue Nacional da Serra da Bocaina cujas ações
constam do Plano de Trabalho aprovaík) no Termo de Compromisso nQ 002/2006,
celebrado entre a Eletronuclear e c/lBAMA, encontra-se na jurídica do ICMBio para
aprovação, portanto, pendente de/negociação. Por outro lado, temos oProjeto Área
Arqueológica de Piraquara de Fora, que nâoNtem escopo de um programa, como nos
termos da denominação, portanti/, não estarQ nrvconjunto dos PBAs. SerQ tratado como
Condicionante na LO da CNAAA/O Programa de Apoio a Educação Municipal e Estadual
deverQ permanecer na Retificação da LI de Angra \em decorrência das demandas aos
instrumentos sociais bQsicos pêlo contingente de trabalhadores da construção da Usina.

Observamos que no "Programa Ambiental para asN^omunidades Indígenas e
Quilombolas", em relação/ao componente afeto aos Quilombos, a Fundação Nacional
Palmares declara através do Ofício Ns 943/GAB/FCP/MinC de 19*12-2012 (PQg. 776 do Vol.
IV do Processo CNAAA/ que: "De acordo com esclarecimentos prestados por àquele
Departamento (Departamento de Proteção ao Patrimônio Afro Brasileiro), até a presente
data não foram identificadas em nossos arquivos a existência de comunidades quilombolas
certificadas e tampouco Qreas ocupadas por remanescentes das comunidades quilombolas
que tenham sido reconhecidas pelo Relatório Técnico de Identificação e Delimitação -
RTID, devidamente publicado no município situado na Qrea de abrangência do
empreendimento/em referência". Este fato nos leva à retirada deste componente do
Programa, considerando a não existência de grupos Quilombolas ou seus remanescentes
na Qrea de Influência da CNAAA nos termos da Portaria Interministerial NQ 419, de
26-08-2011 (Item 6 da Referência).

Para a configuração da nova Licença para o complexo da CNAAA reavaliaremos os PBAs
buscando dar maior foco as suas ações e diminuir, na medida do possível, o grau de
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Survey - Vistoria

Local: fa\>4 CM) (^ ^ fjç^ %V/i0^ <Ú^<9^Cp#
Nome: p/14 ^C,, fú&í>J>1*> (/fr^O <?
Profissão exercida: ^tj\^S>úrz étf> Í&S> &
Escolaridade: ,A-^ ÓÇ-^ ?Hj<?
Profissão do Pai: lj§\j(l&Q& V
Profissão da Mãe: ^oi^^í
Escolaridade doPai: A/ 6 ^ £(/^,

Escolaridade da Mãe: , '" (j-""" In^^

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(*s)Sim
( )Não

2. Como vocêjulga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
(,*)Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

()Q Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente

( ) Negativamente
(<$ Não afeta

4.1. Como?
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Subprogramas de Apoio a Ações Socioeducativas.

Para dar Operacionalidade aos PBAs a Eletronuclear deverá/
\

a) Instituir um Grupo Gestor Interno, com representantes de cada uma das
Diretorias lia Eletronuclear, para fazer a Gestão dos PBAs, garantindo sua

b) Instituir, para cada Programa, equipe de servidores do quadro da
Eletronuclear, responsável pela Coordenação - concepção, planejamento,
implementação, acompanhamento, avaliação e devolução - das ações do
respectivo programa, apresentando ao/fiAMA relatórios anuais de sua
atividades aos quais deverá ser dada publicidade;

c) Apresentar ao IBAMA a/concepção de cada um dos
Programas/subprogramas, definindo seu Objetivo Geral, desdobrado em
Objetivos Específicos, definir as ações/atividades para consecução de cada um
dos objetivos específicos, a metodologia para execução das ações/atividades
programadas, o cronograma de/execução das ações/atividades, as metas a
serem alcançadas, estratégias de\execução, avaliação dos resultados e
estratégias de devolução [js comunidades envolvidas/interessadas;

d) Realizar reuniões de planejamento permanentes com as equipes dos
Programas de Educação Ambiental, de Comunicação Social, de Saúde Pública
buscando avaliar e melhorar a interlocução entre as ações da Eletronuclear e
os grupos sociais afetados;

e) Criar instrumentos de avaliação periódica que permitam aferir o§*^
resultados dos Programas junto aos diferentes grupos sociais trabalhados
pelo programa, avaliando sua eficácia;

f) Realizar a cada ano, seminários de devolução das ações dos PBAs da
Socioeconomia, em cada um dos municípios da AID, compartilhando com os
sujeitos das ações de cada programa, sua concepção, estratégias de execução,
documentação e avaliação do encontro, sendo organizado em conjunto com o
IBAMA.

3.4. PROGRAMAS DO MEIO BIÓTICO

No âmbito do Meio Biótico, no que se refere à qualidade ambiental do ecossistema
terrestre na Qrea de influência do empreendimento, faz-se as seguintes considerações:

IBAMA pag. 119/159 3/07/2013-10:07



5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

($ Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

(X) Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
C (MRS?)

( )Sim
QflNão

OBSERVAÇÕES: ^~<WX)LI^s (^ MA^xP^
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O Regulatory Guide 4.8, elaborado em 1979, é utilizado como referência no licenciamento
de usinas nucleares. Oenfoque é dado à segurança e a exposiçãç^do ser humano;

O conhecirnento atualizado a respeito da qualidade ambiental do ecossistema terrestre
diretamenteXafetado pela operação das Usinas é informarão fundamental, caso ocorra
acidente nuclear na CNAAA;

O ecossistema Terrestre na Qrea de influenciado empreendimento envolve,
inevitavelmente, Brea do PARNA Serra da Bo/aina;

Compete à referida Unidade de Conservação, o inonitoramento da qualidade ambiental da
Qrea que ocupa;

Considera-se necessQrio, à luz do conhecimento atual, relativo aos impactos da operação
de usinas nucleares em ecossistemas terrestres, que seja apresentado documento
técnico-científico que aborde os aspectos considerados significativos em relação à
degradação ambiental, caracterizanWo estado da arte relativa a essa questão. Este
documento, também deverQ aponta/as linhas de monitoramento da Fauna e Flora
Terrestre aplicQveis ao caso da C1SIAAA. no que se refere ao estabelecimento de
indicadores de qualidade ambienta/ que po\sam ser utilizados em caso de um acidente
Nuclear.

Portanto, sugere-se a seguinte Condicionante à L.G\ da CNAAA:

Apresentar Estudo Técnico/Científico relativo ao estado da arte da avaliação da
qualidade ambiental de ecossistemas terrestres no, entorno de Usinas Nucleares,
e as estratégias de Monitoramento da Fauna e Flora Terrestre, como medida-
preventivas Q avaliação dos impactos ambientais decorrentes de acidentes^
nucleares, somado a uma Atualização do Levantamento Fitossociológico e Fauna
Associada realizado em 1999.

3.4.1. Programa de Monitoramento da Fauna e Flora Marinha

Afauna e flora marinhas têm sido monitoradas no Saco Piraquara deNFora - local de
liberação do principal efluente da CNAAA - tendo como controle unidades\amostrais em
Itaorna - local de coleta de amostras de Qgua do mar para os referidos sistemas - desde o
período pré-operacional.

Conforme a Informação Técnica NQ 285/2009 da 4a Câmara de Coordenação e Revisão da
Procuradoriá*Geral da Republica de 10 de novembro de 2010, "para o meio biótico
aquQtico, considerou-se como Área de Influencia Direta - AID, o Saco de Piraquara de
Fora, incluindo os compartimento pelQgicos (hidrologia e plâncton) e bentônicos
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Survey - Vistoria

Profissão exercida: \L/\^ "f^J t

Escolaridade: (J^t C^/S). \i^Ü7/J?L*/<P~7
Profissão do Pai: / fçs ^/J -7^
Profissão da Mãe: J)^/^
Escolaridade do Pai: \,r ^ liü^
Escolaridade da Mãe: i

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

^ WSim
CL(*)NSo

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
(r^LBaixo
( ) Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
(jÇ) Problemas paraa região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente

(tâ Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?

n
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(Ràvleigh) e LQ (Love), possibilitandoo monitoramento das atividades sismotectônicas na
região de entorno da CNAAA a partir de registros de movimentos de baixa intensidade,
sejam de origem tectônica ou de desmoronamentos da plataforma continental. Desta
forma, é possível aprimorar o conhecimento sobre a estrutura crustal e falhas geológicas
da região, à\determinação de leis de atenuação de ondas pêlo solo, a freqüência de sismos
locais, regionais e telessismos e a identificação de epicentros de pequena magnitude,
formando a base de AnQlise de Riscos Sísmicos do Sítio da CNAAA.

Os relatórios de monitoramento apresentados permitem concluir que, para um raio de 320
km do sítio, a maioria dos eventos têm magnitude inferior a 3.0 na escala Richter. A
maioria dos registros cmeventos de pequena magnitude são em função de explosões em
pedreiras localizadas nas proximidades da CNAAA. Terremotos de grande magnitude, cor«^
epicentros localizados a grandes distâncias, também são detectados pela ESAR.

Em 2008, com epicentro no Ò\eano Atlântico, a 315 km de distância da CNAAA, um
terremoto de magnitude 5.2 na escala Richter foi registrado, provocando aceleração
horizontal de 0,002g nas rochas sob as/Usinas. Devido a grande distância, o efeito do
terremoto foi atenuado. Destaca-se quWo valor adotado nas bases de projeto das Usinas é
de 0,1 OOg para aceleração horizontal òu seja, a aceleração horizontal registrada foi de
apenas 2% do valor de segurança dás usinas.

Em 2011 foi realizada vistoria aé Sismógrafo, que estava em perfeitas condições de
funcionamento.

Em relação ao programa de Monitoramento SismolÓgico não hQ nenhuma exigência a ser
realizada, devendo aEletronuclear dar continuidade\o Programa em questão.

3.2.7. Monitoramento de Ruídos

Durante vistoria realiéada em fevereiro de 2011, em decorrência do desligamento da
Usina de Angra 1, e r/or conseqüência, da despressurização do seu sistema secundQrio,
observou-se a geração de um alto nível de ruído.

Talsituação foi abordada no PT n° 014/2012, sendo realizado questionamento sobre quais
as alternativas tecnológicas poderiam ser adotadas a fim de mitigação desse impacto.

Em reunião realizada entre os dis 08 e 10 de outubro de 2012, foi argumentado pela
Eletronuclear gue a baixa freqüência dos eventos que causam ruído pela despressurização
do sistema secundQrio de Angra 1 não justifica o investimento de instalação de um
silenciador óara mitigação dos níveis de ruído no entorno, mesmo sendo tecnicamente
possível siía instalação. Reportou-se ainda que nos últimos 20 anos, tiveram 72
ocorrências de alívio de vQlvula - despressurização do secundQrio. Em 2011, foram três
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES queos
seus RISCOS", você:

(^Concorda fortemente ,-->.
f ) Concorda I
( ) Discorda «r/
«j Discorda fortemente J
^~Sem opinião cz^^

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
tXlNão

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

C ( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
•w (MRS?)

( )Sim
(ftj Não

OBSERVAÇÕES:
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ocorrências. Em 2012, nenhum registro, mesmo durante o desligameríto ocorrido em 31
de agosto daquele ano. Otempo de duração do alívio da vQlvula pode ser curto mas pode
se prolongar até 12 horas, com níveis de ruído perceptivos nas proximidades da usina.

Afim de aWiguar os níveis de ruídos decorrentes deste processo, a Eletronuclear sugeriu
a instalação\de medidores de ruído em Praia Brava e na BR - 101, a fim de justificar ou
não a instalação do silenciador, quando tal evento ocorrer.

Em 25 de março de 2012 a Eletronuclear encaminhou/a Carta SM.G-148/2013, pela qual
encaminhou em anexo o Relatório DMAS.O 019/2013, de 14/03/2013 - "Avaliação
ambiental de ruído em Itaorna e na Vila Residencial de Praia Brava em função da
liberação de vapor pelaàwQlvulas de alívio do gerador de vapor no retorno da operação d_,
Angra 1".

Aavaliação dos resultados foVbaseada na NR - 15, contudo esta referência se trata dos
aspectos ocupacionais para Qreas industriais, e não ambientais.

Aavaliação dos resultados para este aspecto ambiental devem se basear na Resolução
CONAMA n° 01 de 08 de Março de TC*90, e nas Normas ABNT NBR 10151/00 e ABNT
NBR 10.152 /00. Com base nestaá Normas, os níveis de ruído observados na Vila
Residencial de Praia Brava estão acima dò^ NCAs (Níveis de Critério de Avaliação) para
ambientes externos.

Éperfeitamente factível que ^instalação de sirenciadores não se justifique pela baixa
freqüência destes eventos (cerca de uma vez ao ano, com duração mQxima de 12 horas),
contudo, o monitoramento deste impacto deverQ ser realizado, para que tal decisão seja
tomada com base em um banco de dados mais robusto.

\
Uma outra crítica ao Relatório DMAS.O 019/2013 diz respeito ao fato de não ter sido
confrontado oresultadr/com momentos onde não estejam ocorrendo a despressurização
em Angra 1, o que permitiria avaliar a contribuição deste processo.

Cabe ressaltar que Ao âmbito do processo de retificação da Licença de Instalação de
Angra 3 foi previsfo Programa de Monitoramento de Ruídos em Praia Brava, dado a
proximidade do canteiro de obras, e sobretudo ao fato deste funcionar em turnos noturnos.
Tal programa de/erQ considerar pontos próximos às residências, escolas, hospedagem e
hospital existentes nesta que é o aglomerado populacional mais afetado pelas obras de
Angra 3, e no Caso, pelo processo de despressurização de Angra 1.

Portanto, considera-se pertinente que este Programa atenda também a operação da
CNAAA, e que nos relatórios do mesmo, sejam identificados os momentos em que ocorram
a despressurização ou qualquer outro evento na CNAAA que possa contribuir
significativamente com o aumento dos níveis de ruído na Vila Residencial de Praia Brava.
Para tanto, o momento destes eventos deverão ser monitorados obrigatoriamente.
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Local:

Survey - Vistoria

Nome: gW^ ri ~~S ~?f ç.-^ /^cf/i^O <?
ida: £&O0íly^(/t ^47/vV &w&9^Profissão exercida

Escolaridade:

Profissão do Pai: ^>tU& ,pX>J"
Profissão da Mãe: \ a \ 1-*<'CA (l^
Escolaridade do Pai: «2

Escolaridade da Mãe: (ft^ [ I noíO\J^-í^

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

C/jSim
O Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo

(rvlAlto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

(^.Benefícios para a região
f ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?
^fffr^S

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(hX Não afeta

4.1. Como?

V
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a)\ Orientar a formulação de conteúdos referentes aos possíveis efeitos da
radiação sobre a saúde e o meio ambiente, trabalhando com o Programa de
Educação Ambiental a formação dos ACS junto aos PSF; dando suporte Qs
suas atividades cotidianas, acompanhando, orientando e avaliando as
atividades de multiplicadores dos temas afetos aosríscos nucleares e Qsua
percepção junto Qs famílias de Paraty, Rio Claro e/Angra dos Reis;

b) Equacionar estratégias de envolvimento de outros grupos sociais na
universalização de ações/atividades dc/PEA, buscando superar as
desconfianças dos riscos decorrentes do vyto da energia nuclear na área de
influencia do empreendimento;

c) Realizar seminários anuais, com os Conselhos Municipais de Saúde e conT
as Secretarias Municipais de Saúde fie Angra dos Reis, Paraty e Rio Claro,
incorporando a Secretaria de Saúde do Estado do RJ e o IBAMA, buscando
interagir com os ProgramaXyiGI-ÁR, VIGI-SOLO eVIGI-ÁGUA, fortalecendo
as estratégias da vigilância em Saúde Ambiental (Item 7 da Referência). O
primeiro seminário deverá ser realizado de imediato quando da emissão da LO
da CNAAA.

3.3.2. - PROGRAMA DE COMUNICAOÃO SOCLAL - PCS

0 objetivo formulado pelo Prpgrama de Comunicação Social é o de "definir e assegurar
que sejam implementadas ai/ações de comunicação apropriadas para que a empresa seja
reconhecida pelo seu comprometimento com a melhoria da qualidade de vida dr
população e a preservação do meio ambiente e pela excelência de seu desempenho nà"-"
geração de uma energ/a limpa e segura". Em seus objetivos específicos inclui: "-
estabelecer canais de comunicação entre a empresa e a sociedade; - definir as metas de
comunicação e o público alvo,- - identificar os meios de comunicação mais adequados e
efetivos; -atuar junto/aos segmentos formadores de opinião; -participar dos eventos sobre
temas de interesse/da empresa e divulgQ-los; - patrocinar atividades que valorizem a
culturae a cidadania; - realizar pesquisas de opinião que sirvam de base para melhorar a
comunicação; e, /incluir ações necessQrias para oatendimento às exigências dos órgãos
licenciadores e autoridades constituídas".

O Programa toma como pressuposto que a comunicação é fundamental para o
esclarecimento e a sensibilização da população quanto a importância dos
empreendimentos e das alterações que acarretam em seus padrões de vida. Mantendo o
foco na segnrança, na tecnologia e nas ações socioambientais, as ações de comunicação
incluem os seguintes tópicos: - imagem institucional; - comunicação externa; -
comunicação interna; - campanhas de educação ambiental; - confecção de material de
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES queos
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
(^Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

^ÔONão

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

w O Rádio
(S^Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais? ,

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

<í^>Não /""^v r r~\ cp \

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
O^LNão

OBSERVAÇÕES:
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cunho publicitQrio, educativo e de utilidade pública; e, - comunicação do Plano de
Emergência Externo;

Definen\como principais metas do Plano de Comunicação Sociaí -divulgar aimportância
da particrpação de geração nucleoelétrica na matriz energética nacional eaforma com
que a ELETRONUCLEAR lida com a tecnologia nuclear pura assegurar que aoperação
das suas usinas não ofereça nenhum risco para otrabalhador, a população eomeio
ambiente; - fazer da publicidade uma oportunidade/de informação sobre os aspectos
socioambientaisXda tecnologia nuclear; - divulgar informações relativas aos resultados
operacionais de Angra I e 2 e à construção de Angra 3; - viabilizar a implantação de
espaços culturais na\Vila da Praia Brava e em Báraty, expandir o existente em Angra dos
Reis e melhorar as instalações em Rio Claro; vâar continuidade ao patrocínio de eventos ^
atividades em sintonia com os critérios estabelecidos no Plano Estratégico de
Comunicação da empresa\ desenvolverarções de comunicação relativas aos aspectos de
saúde pública, segurança noNransito rodoviQrio e conservação e preservação ambiental; -
dar continuidade a divulgação, juntamente com a defesa civil e outras organizações
envolvidas, das informações referentes ao Plano de Emergência da CNAAA, promovendo
campanhas de Esclarecimento sobté o Plano e sobre o Exercício Bianual de Emergência; -
dinamizar a comunicação intema/dà empresa através da realização de uma pesquisa de
opinião e revitalização da Int/anet\- realizar pesquisa de opinião externa sobre a
percepção pública dos valores eaçõe\da empresa; -dar continuidade auma estreita
relação com os meios de comunicação e\profissionais do setor de imprensa.

Relevando as pretensões postas nas formulações destes propósitos o programa deverQ dar
operacionalidade a eiStes propósitos, demonstrando as estratégias para sua
implementação inclusive apresentando dados, indicadores de resultados que permitam
averiguar sua eficQcia\ \

Portanto, no âmbito da LO da CNAAA, sugere-se a seguinte Condicionante:

O PROGRAMA DE COMUNICAQÃO SOCIAL DEVERAK

a) Possibilitar maior acesso Qs informações e aos dados de monitoramento
ambiental do empreendimento disponibilizando e divulgando as ações de
mitigação dos impactos socioambientais decorrentes do empreendimento;

b) Trabalhar com mais propriedade (Decreto federal 5.376, de 17.02.05 e o
Decreto Estadual ne 40.908 de 17/08/07) o acesso Qs informações acerca do
Plano de Emergência Externo e da PREPARAQÃO PARA OCORRÊNCIA DE
EMERGÊNCIAS NUCLEARES;

c)/Realizar a cada ano, nas cidades de Paraty, Rio Claro e Angra dos Reis,
seminários, palestras e debates abertos a população, sobre temas afetos Q
CNAAA, incluindo nos debates instituições como as Prefeituras, Universidades,
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Survey - Vistoria

Local: «**£*/J«- ?Ui^ D*" ^^^ l*4Q C"«* <**S
Nome: Aa/a (\?ft>(l*p*r t fi^^>^>
Profissão exercida: "JoWQl^t^
Escolaridade: é^SWv ^U?*^0 v

Profissão do Pai: 0üt4y>

Profissão da Mãe: 1>0 ^/vx

Escolaridade do Pai: ^7^,. <*>n^«3>0/1 (é-W^ -f£CVi«>3
Escolaridade da Mãe: fy/vty^ (:/y{/) c

1.Você sabe que seráconstruído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(^Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre esteempreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
WAlto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

(^Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
f>s) Não afeta

4.1. Como?

%



-\

MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRODOMEIOAMBIENTEEDOSRECURSOSNATURAISRENOVÁVEIS

CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

ConformeinformadonosRelatóriosdosPBAsencaminhados,oControledosefluentes
sanitQriossegueasNormasdoINEA,asaber:NT202.R-10,queestabeleceCritériose
PadrõesparaLançamentodeEfluentesLíquidos;DZ942.R-7,queestabeleceaDiretrizdo
ProgramadèAutocontroledeEfluentesLíquidos-PROCONÁgua;DZ215.R-03,que
estabeleceastiiretrizesdeControledeCargaOrgânicaBioáegradQvelemEfluentes
LíquidosdeOrigemnãoIndustrial,bemcomoasResoluções4oCONAMAno357/2005e
430/2011.

ConsiderandoascaracterísticasdoefluenteemanQlise,sêrQnecessQrioqueaempresa
tambémsigaasseguintesnormativasdoINEA:MF-402yMétododeColetadeAmostras
deEfluentesLíquidosIndustriais;MF-438-Métodode/DeterminaçãodeResíduosNão
FiltrQveisTotal,FixoeVolQtil(MétodoGravimétrico);MF-439-MétododeDeterminação
deDemandaBioquímicadeOxigênio-DBO5#20.

Atualmente,oProgramarealiza\apenasasanQlisesdosefluenteslançados.OsPareceres
Técnicosn°014e024/2012/COEMD/CGENE/DILIC/IBAMAapontaramanecessidadede
monitoramentodocorpohídricoreceptordeste/efluentes(EnseadadeItaorna),nos
termosdaResoluçãoCONAMAno\357/2005./ConformejQcitado,aEletronuclear
informouqueestQsendocontratadaumaempresaparamodelagemedefiniçãodazonade
misturadosefluentesdaCNAAA.

OsparâmetrosaseremanalisadosnosEfluentesSanitQriosdaCNAAAestãoestabelecidos
naTabela10doAnexoIIdesteParecer.Ressalta-sequeaalteraçãodafreqüênciade
monitoramentodoparâmetroDB0520édecorrentedofatodesteseroprincipalparâmetro
decontroledaqualidadedoefluentetratadValémdofatodeserrecorrenteo
descumprimentodeseupadrãode/ançamenti

Contudo,aanQlisedaDB0520édemoradaepassívelMeerrosanalíticosconsiderQveis.
Portanto,paraumaavaliaçãoadequadaemaisfreqüentedaeficiênciadossistemasde
tratamento,deverQserincorporadoaoProgramaoparâmetroDemandaQuímicade
Oxigênio-DQO.Paratanto,es/feparâmetrodeverQserdeterminadotantonoafluente
quantonoefluenteàETE.

Quantoasuafreqüência,sugere-sequeamesmasejarealizadapelomenostrêsvezespor
semana,equeacoletadas4mostrasconsidereoperíododemaiordemandadasUnidades
deTratamento.

ConformedispõeoAft.28.daResoluçãoCONAMAn°430,"oresponsQvelporfonte
potencialouefetivamentepoluidoradosrecursoshídricosdeveapresentaraoórgão
ambientalcompetente,atéodia31demarçodecadaano,DeclaraçãodeCargaPoluidora,
referenteaoandanterior."Destaforma,afimdecalcularareferidacargXpoluidora,a
EletronucleardeverQprovidenciaromonitoramentodavazãodeefluentedass\asETEs',o
queincluiosdemaisefluentesdaCNAAA.
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
&0 Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

GO Não

6.1.(Em caso afirmativo) como vocêsoube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
(*)Não

OBSERVAÇÕES:
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CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

Portanto,afimdeestabelecerasdiretrizesdoSubprogramadeMonitoramentodos
EfluentesSanitQriosdaCNAAA(ETEdeAngra1,Angra2,edoCanteiro),aíEletronuclear
deverQimplementareapresentaranualmenteaoIBAMAosrelatóriosdoSubprogramade
MonitoramentodosEfluentesSanitQriosdaCNAAA,seguindoasseguintesdiretrizes:

a)ManterascondiçõesoperacionaisdasETEsSanitáriosadequadas,afimde
permitiroestabelecimentodeeficiênciasdetratamentoqueatendamQs
Normativaspertinentes;

b)AEletronucleardeveráimplementaroSubprogramadeMonitoramentodos
EfluentesSanitáriosdaCNAAAseguindoasdiretrizesestabelecidasnaTabela
10doAnexoIIdesteParecerTécnico;

c)Apresentar,pormeiodemapa,devidamentegeorreferenciado,ospontos
docorporeceptordosefluentessanitáriosdaCNAAAaseremmonitorados,os
quaisdeverãoserestabelecidosconformeaszonasdemisturasdeterminadas
porestudoespecífico;

e)ApresentaroProjetobásicoeexecutivo/daEstaçãodeTratamentode
EfluentesSanitáriosqueatenderátodasaSunidadesdaCNAAA,contendo
memorialdecálculoecronogramadeexecução;

f)aEletronucleardeverásanaraspei
nestetópicodesteParecerTécnico;e

meiasdositens2,3,4,e5avaliados

g)seguirasdiretrizespostaspelosseguintesdocumentostécnicos:NBR
9897/1987-Planejamentodeamostragemdeefluenteslíquidosecorpos
receptores-Procedimento;NBR9898/198^-Preservaçãoetécnicasde
amostragemdeafluentelíquidosecorposreceptores-Procedimento;
StandardMethodsforth^Examinationof\WaterandWastewater
APHA-AWWA-WEF,21aEdição.(APHA,2005);eNBR/ISO/IEC17025/2005-
Requisitosgeraisparaacompetênciadelaboratóriosdeensaioecalibração.

3.2.3.3SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesOleosos

NoâmbitodosPareceresTécnicosn°014e024/12,foramrealizadas^olicitaçõesde
informaçõesquedizemrespeitoaoaspectoambientalemtela.Asrespostasatais
questionamentosforamfornecidasemReuniãoTécnica,ocorridaentre08elrideoutubro
de2012,naSede/laEletrobrQsEletronuclear,bemcomoporcartasencaminhadaspela
Eletronuclear.J^araàquelesquestionamentosrelativosaoProgramadeMonitoramento
dosEfluentesOleososdaCNAAA,constam,aseguir,asrespectivasanQlisesdesuas
respostas:
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Survey - Vistoria

Local: <Jl\fc> X fyzlfêJD
Nome: A*>

Profissão exercida:

Escolaridade:

Profissão do Pai:

Profissão da Mãe:

Escolaridade do Pai: A an«~.

Escolaridade da Mãe:

/ l /

1. Você sabe queserá construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

(\) Não ®*~ ^ \*'^ ^*-

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
(^Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como? ç, J
^ ^-p - '

—

•/
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^
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

\

PROGRAMA DE ÇOMUNICAQÃO SOCIAL - PCS;

PROGRAMA DE EDUCAQÃO AMBIENTAL - PEA;

PROGRAMÁTJE INSERQÃO REGIONAL - PIR:

• Subprograma de Segurança e Articulação Institucional;
• Subprograma dte Controle de Uso do Solo - Projeto Cinturão Verde;
• Subprograma de Apoio ao IED-BIG e Geração de Renda;
• Subprograma Ambiental para as Comunidades Indígenas e Projeto Arqueológico

de Piraquara de Fora^
• Subprogramas de Apoio a Ações Socioeducatn

O PROGRAMA DE SAÚDE PÚBLICAnDEVERÁ:

a) Orientar a formulação oe conteúdos referentes aos possíveis efeitos da
radiação sobre a saúde e o meio ambiente, trabalhando com o Programa de
Educação Ambiental a formação dtís ACS junto aos PSF, dando suporte Qs
suas atividades cotidianas, acompanhando, orientando e avaliando as
atividades de multiplicadores dos temas afetos aos riscos nucleares e Qsua
percepção junto Qs famílias deParatv, Rio Claro e Angra dos Reis;

b) Equacionar estratégias de envolvimento de outros grupos sociais na
universalização de ações/atividades, do PEA, buscando superar as
desconfianças dos riscos decorrentes do uso da energia nuclear na área de
influencia do empreendimento; \

c) Realizar seminários anuais, com os Conselhos Municipais de Saúde e cow
as Secretarias Municipais de Saúde de Angra dtos Reis, Paraty e Rio Claro,
incorporando a Secretaria de Saúde do Estado dí» RJ e o IBAMA, buscando
interagir com os Programas VIGI-AR, VIGI-SOLO eVlGI-ÁGUA, fortalecendo
as estratégias da vigilância em Saúde Ambiental. O primeiro seminário deverá
ser realizado de imediato quando da emissão da LO da GNAAA.

O PROGRAMA DE ÇOMUNICAQÃO SOCIAL DEVERÁ:
/ /

a) Possibilitar maior acesso Qs informações e aos dados de monitoramento
ambiental do empreendimento disponibilizando e divulgando as ações de
mitigação dos impactos socioambientais decorrentes do empreendimento;

b) Trabalhar com mais propriedade (Decreto federal 5.376, de 17.02.05 eo
Decreto Estadual n» 40.908 de 17/08/07) o acesso Qs informações acerca do
Plano de Emergência Externo e da PREPARAQÃO PARA OCORRÊNCIA DE
EMERGÊNCIAS NUCLEARES;

IBAMA pag. 149/15Q 3/07/2013-10:07



5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES aue os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
(X^ Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(Wão

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais? _

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

OBSERVAÇÕES:
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
RASILE1R0 DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

c) Realizar a cada ano, nas cidades de Paraty, Rio Claro e Angra dos Reis,
seminários, palestras e debates abertos a população, sobre temas afetos Q
CNAAA, incluindo nos debates instituições como as Prefeituras, Universidades,
OAB, ABI, SBPC, SBF, ANPOC, AGB, AIEA, CNEN e/ÍBAMA;

d) Estabelecer mecanismos periódicos de acompanhamento e avaliação da
efetividade das, informações transmitidas aos atores sociais envolvidos,
realizando e divulgando os resultados de pesquisas por amostragem, sobre
temas afetos Qenergia nuclear, percepção de risco, plano de emergência e
opções pelo uso da tecnologia nuclear e sua apropriação nos diversos campos
da atividade humana;

e) Realizar a cada dois anos, pesquisa por amostragem (explicitando a
metodologia utilizada para tanto - caracterização da amostra), em Angra dos
Reis, Paraty e Rio ClaroXavalLando a efetividade dos resultados da
implementação dos PBAs da socioeconomia, dando publicidade na mídia local
e nacional. A primeira pesquisa deverá ser realizada de imediato Qemissão da
LO da CNAAA.

OPROGRAMA DE EDUCAQÃO AMBIENTAL, DEVERÁ:

a) Fazer um recorte dos grupos sociais estratégicos a serem trabalhados em
Paraty, Rio Claro e Angra/dos Reis;

b) Refletir, formular e implementar a melhor estratégia de aproximação com
cada um desses grupos;

c) Buscar entender, interpretar e qualificar as conceituações dos diferentes*
grupos sociais quanto Q percepção dos riscos nucleares decorrentes dos
empreendimentos da CNAAA;

d) Elaborar instrumentos e mecanismos pedagógicos para trabalhar com os
diferentes grupos sociais as formas de ver e interpretar as questões
associadas Q percepção dos riscos nucleares e tecnológicos;

e) A Eletronudear deverá incluir nas ações do PEA discussões com os diferentes grupos sociais
sobre os resultados dos monitoramentos do PMARO - Programa de Monitoramento Radiológico
Operacional, bem como da Pesquisa da FIOCRUZ referente ao Estudo Epidemiológico sobre a
questão do7 câncer; \

« 7 /f) Focar a capacitação dos formadores de opinião, difusores de informações e
agentes de segurança (agentes comunitários de saúde; professores; lideres de
associações comunitárias; agentes do corpo de bombeiros, da polícia militar,
da pplícia civil; representantes de associações comerciais; trabalhadores de
hotéis e pousadas; vereadores, secretários e assessores municipais, dentre
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Survey - Vistoria

Local: ^ y\ ^ /W^Cü
Nome:

Profissão exercida: 3 íT^ •
Escolaridade:

Profissão do Pai:

Profissão da Mãe:

Escolaridade do Pai: t

Escolaridade da Mãe:

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

^ j(^)Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

j^rfMuito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
(\) Sem opinião

W 3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(ty Não afeta

4.1. Como?



MMA

MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRODOMEIOAMBIENTEEDOSRECURSOSNATURAISRENOVÁVEIS

CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

11.Desçomissionamento

12.SistemadeInformaçõesGeográficas

13.Recomendações

14.Conclusões

15.Referências

16.AnexoI-Figuras

17.AnexoII-Tabelas

1.HISTÓRICO

APolíticaNacionaldeEnergiaNucleaVcomeçouáserformuladaapósaSegundaGuerra
Mundial,ganhandoforçaquandodacriaçãodoConselhoNacionaldePesquisas(CNPq).
Entreosanosde1956e1959foramrealizados«ístudosparaaimplantaçãodeumaUsina
Nuclear,compotênciade150a200MVYeVàsmargensdoRioMambucaba,sendo
coordenadospelaSuperintendênciadoProjetoMambucaba.

Em1967foiconstituídoumgrupodetrabalhocomrepresentantesdaComissãoNacional
deEnergiaNuclear(CNEN),Ministériod^MinasNeEnergia(MME)eCentraisElétricas
BrasileirasS.A.(EletrobrQs)paradinamiéaroprogramadeenergianuclearpormeiode
umprojetointegradoaoplanonacional/deexpansãoNioparquegeradornacional.

OrelatórioEnergiaNuclearparaaregiãoCentro-SuldoVasil,conhecidocomoRelatório
Lane,elaboradoporespecialistasdaÁgênciaInternacionaMeEnergiaAtômica(AIEA),da
CNENedaEletrobrQs,entreabril^junhode1968,fornece\asbasesparaaimplantação
daprimeirausinanuclearnopaís./

Em1969aEletrobrQsescolheu/uamaiorsubsidiQria,FurnasCentraisElétricasS.A.,para
implantaçãodausina.Comj/asenodocumentoEscolhadelocaisparainstalaçãode
reatoresdepotência(CNEN,1969),consultoriaseuniversidadesnorte-americanas
auxiliaramnaescolhaIrracional,sendoaprovadoosítiodenominadoItaorna,no
municípiodeAngrados/Reis/RJ.

Determinadootipode/ReatoraÁguaPressurizada(dasiglaeminglêsPWr\Pressurized
WaterReactor),partiu-seàconcorrênciainternacional,tendocomovencedoraa
WestinghouseElectricCorp.,poisessapreviuamaiorparticipaçãodaindústna^nacional
nofornecimentodecomponentes.
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6.Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

ptfSim
( JNâd

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( )Outros - Quais? ^f~^" \J

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
^Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

OBSERVAÇÕES:
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CoordenaçãodeEnergiaElétrica,NucleareDutos

Entreosanosde1972e1981foiconstruídaAngra1,queentrouemoperaçãocomercial
em1985.AtualmenteausinadeAngra1operacompotênciamQximade657MWe.Em
1980aCNENautorizaautilizaçãodeQreadaantigapedreira,nosítiodeItaorna,para
construçãodoDepósitoIntermediQriodeRejeitosRadioativosdeBaixaeMédiaAtividades
doCentrodeGerenciamentodeRejeitos(CGR).Entre1980e1981foiconstruídoo
Deposto1.

Nessemesmointervalodetempo,aEletrobrQselaborouumplanodeexpansãode
instalaçõesdegeraçãodeenergiaelétricaparaasregiõessulesudestequepreviaa
instalaçãodeseisaoitousinasnuclearesde1.200MWe.Em1974aEletrobrQsautorizou
Furnasaconstrun\Angra2,eem1975,oDecreton°75.870autorizousuaampliaçãopara
aconstruçãodeAngra3,tendosidoescolhidoomesmotipodeReatoraÁgua
Pressurizada(PWR).PorintermédiodeLeiFederal,osítiopassouaserdenominadocomo
CentralNuclearAlmiranteÁlvaroAlberto-CNAAA,emhomenagemaopioneiroda
energianuclearnoBrasil

ParaconsolidaçãodoPrograrnadeImplantaçãodeUsinasNuclearesnoBrasil,era
consensotécnico,econômico\politicoqueoprogramapermitissetransferência
tecnológica,participaçãodaengenhariaeindústriasnacionaiseimplantaçãodociclodo
combustível.Paratanto,foinecessáriooestabelecimentodeparceriascompaíses
detentoresdoconhecimentotecnológicona/jrea.

ApóstratativasfracassadascomosEstadosXUnidosdaAméricaecomaFrança,quenão
dispuseramtransferênciadetecnologiadeesquecimentodeurânio,oBrasilfirmacoma
entãoRepúblicaFederaldaAlemanha,em1975,oAcordodecooperaçãonocampodos
usospacíficosdaenergianuclear,eump/otocolodecooperaçãoindustrial.Oacordoficou
conhecidocomoAcordoNuclearBrasilAlemanha.N\âmbitodoacordo,oBrasiladquire
daempresaalemãKraftwerkUnionOKWU),em1976>oscomponentesimportadosdas
usinasdeAngra2e3.AKWUeraa/esponsQvelpelatécrhcaglobaldoempreendimento,
enquantoàNuclebrQsEngenhariaS.A.(Nuclen),òriadaem1975,coubea
responsabilidadedodetalhamentotécnicodoprojetobQsico\sobsupervisãodaKWU,
fiscalizaçãodaconstrução,montagemeassistênciatécnicaà\ngenhariaeindústria
nacional.OcronogramaoriginalpreviaaentradaemoperaçãodeAngra2em1983e
Angra3em1984.

OcronogramadeAngra2/sofreuatrasosapósnecessidadesdereforçod\estaqueamento
dasfundações,conformeestudosediscussõestécnicascomaCNENÍ.Em1980a
responsabilidadepela/tonstruçãodasusinasfoirepassadaparaaNuclebrQs^Çonstrutora
deCentraisElétricas-Nucon,queentregariaàFurnasasusinasprontasparaNmerar.O
cronogramafoidUétadopara1987e1988,respectivamenteparaAngra2e3.

Em1992FurnasfinalizaaconstruçãodoDepósito2,móduloA,deRejeitosRadioativosde
BaixaeMédiaatividades.
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Survey - Vistoria

Locai: f • £f**- ^~^ , 3"
Nome: "TO r^^„ >>
Profissão exercida: <^o S~<r~^

Escolaridade: 3 - .^r^-o '̂~
Profissão do Pai: "fO rvx-W>" *ví

Profissão da Mãe: a-*»^

Escolaridade do Pai:

Escolaridade da Mãe: {À /wyd! A-v (,- 4»

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( )Sim
J^Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo

( )Alto

( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
(U Não afeta

4.1. Como?

>í
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foram tratados no item 3.3 deste Parecer (PROGRAMAS DO MEIO SOCIOECONOMICO).
O assunto 3 foi tratado no item 3.4 deste Parecer (PROGRAMAS DO MEIO BIÓTICO).
Ressalte-se que tais Programas foram reformulados, e/unificados, tendo em vista que se
tratavamxde ações que atendiam não somente Angra 2, mas sim todas as unidades da
CNAAA.

6. CONSIDERAQÒES ACERCA DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO DE ANGRA 3

No âmbito do despacho dado à Nota Técr/ica n° 067/2011, ficou estabelecido que no
processo de regularização ambiental da CNAAA seria necessQrio a retificação da Licenç-
de Instalação de Angra 3\Em tal retificação foi deliberado pela migração de algumas"
Condicionantes e Programas Ambienteis concebidos no Licenciamento Ambiental da
Unidade 3 da CNAAA para aYicençc/de Operação unificada da Central Nuclear.

Arelação dos Programas Ambientais de Angra 3 que tem relação com a operação da
CNAAA, bem como das CondicrtWintes/Programas que passaram a ser tratados
exclusivamente no âmbito da unificação do licenciamento ambiental da CNAAA constam,
respectivamente, nas Tabela 20/e 21 doNAnexo II deste Parecer.

Aseguir consta a forma como tais Progranias/Condicionantes foram recepcionadas no
Licenciamento Ambiental unificado da CN;

• Condicionante 2.13 daí.1 - Relativo ao Programa de Monitoramento das Encostas;
Condicionante tratada tío Item 3.2.6 deste Parece

• Condicionante 2.18 da LI - Programa de Monitoramento Atmosférico. Condicionante
tratada no Item 3.2.2/deste Parecer;

• Condicionante 2.25/da LI - Programa de Monitoramento e Controle da Qualidade das
Águas - PMCQA. Condicionante tratada no Item 3.2.3 deste Parecer;

• Condicionante 2^6 da LI -Programa de MonitoramentoNle Sedimentos eda Fauna e
Flora Marinha/Condicionante tratada nos Itens 3.2.3\7 e 3.4.1 deste Parecer,
respectivamente;

• Condicionante/2.27 da LI - Programa de Monitoramento de Sedimentos; Condicionante
tratada no Item 3.2.3.7 deste Parecer;

• Condicionante 2.28 da LI - Programa de Medida de Cloro Residual no\Saco Piraquara de
Fora. Condicionante tratada no Item 3.2.3.9 deste Parecer;

• Condicionante 2.29 da LI - Programa de Medida de Temperatura no Saco. Piraquara de
Fora e Itaorna. Condicionante tratada no Item 3.2.3.8 deste Parecer;

• Condicicmantes 2.32 da LI - Programa de Monitoração da Fauna e Flora Marinha -
PMFFMré Programa de Monitoramento e Controle da Qualidade das Águas - PMCQ.
Condicionante tratada nos Itens 3.4.1 e 3.2.3 deste Parecer, respectivamente;

• Condicionantes 2.33 da LI - Programa de Monitoração da Fauna e Flora Marinha -
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda
( ) Discorda

( ) Discorda fortemente
\ ) Sem opinião

6.Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

yfmo

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio

( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
íVNão

OBSERVAÇÕES:
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PMFFM; e Programa de Medida de Cloro Residual no Sac/j Piraquara de Fora.
Condicionante tratada nos Itens3.4.1 e 3.2.3.9 deste Parecer, respectivamente;

• Condrcionante 2.34 da LI - Programa de Monitoração da/auna e Flora Marinha -
PMFFM\Condicionante tratada no Item 3.4.1 deste Parecer./

• Condicionante 2.35 da LI - Programa de MonitoramentoMe Tartarugas Marinhas na
Área de Influência da CNAAA. Condicionante tratada no Item 3.4.2 deste Parecer;

• Condicionante 2.37 da LI - Programa de Inserção Regional. Condicionante tratada no
Item 3.3.4 desteParecer;

• Condicionante 2.38 da LI - Programade Educação Ambiental. Condicionante tratada no
Item 3.3.3 deste Parecer.

• Condicionante 2.39 da^LI - Programa de Inserção Regional. Condicionante tratada no
Item 3.3.4 deste Pareci

• Condicionante 2.40 da Ll\Programa de Educação Ambiental. Condicionante tratada no
Item 3.3.3 deste Parecer;

• Condicionante 2.42 da LÍV Programa/ de Saúde e de Educação Ambiental.
Condicionante tratada nos Itens\3.3.1 e 3.3.3 deste Parecer, respectivamente;

• Condicionante 2.10 da LP - Programa dp monitoramento de Encostas tratada no Item
3.2.6 deste Parecer;

• Condicionante 2.57 da LP -Programa^e Inserção Regional. Condicionante tratada no
Item 3.3.4 deste Parecer.

Aseguir constam as Condicionantes de Angra 3 que deverão ser recepcionadas no
Licenciamento Ambiental unificadora CNAAANconforme deliberado no Parecer Técnico
de retificação da Licença de Instalação de Angra^

• Condicionante 2.2 da LI -Aser/incorporada na LO lia CNAAA, com aseguinte redação:
Apresentar estudo de trafegabiüdade do trecho da BR-101, compreendida entr
o trevo com a RJ-155 e o núcleo urbano de TaritUba/Paraty-RJ, repassando aò^
DNIT as conclusões e/ou recomendações do estudo, sobretudo Qqueles aspectos
relacionados ao PEE, áser incorporado no processo de licenciamento de
duplicação da BR. / \

• Condicionante 2.6 da Li/ Aser incorporada na LO da CNAAA/mantendo-se aredação
original: Atualizar o Relatório "BP-6505-900001" de 23/11/90 - Verificação das
Condições de Estabilidade do Molhe de Proteção das Estruturas de Tomada
DÁgua de Angra 2 e 3 - UZS, executando novas modelagens e incorporar cópias
das CTFs, ARTs e CREAs bem como a assinatura dos responsáveis;

• Condicionante 2.10/da LI -Aser incorporada na LO da CNAAA, mantendo-se aredação
original: Apresentar estudo hidrogeológico mostrando da superfície
potenciométrica, direção de fluxo e poços de monitoramento em número
suficiente e representativo para a área;

• Condicionante 2(14 da LI -Aser incorporada na LO da CNAAA, mantendo-se a redação
original. Apresentar mapa de risco de escorregamento de taludes e encostas no
entorno do CNAAA e na rodovia BR 101 entre dois trevos e outras rodovias que
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Survey - Vistoria

Ho
Local:? fl C^~ ^vx^^jAj , 33
Nome: ^ í/w^/t-O*- P%>*C&'jf
Profissão exercida: Uh-Jx ?U ^^Arva^v.
Escolaridade:

Profissão do Pai:

Profissão da Mãe:

Escolaridade do Pai: ,' /w«i//
Escolaridade da Mãe:

1.Você sabe que seráconstruído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( ) Sim
( )Não

2. Como você julga serseu conhecimento sobre este empreendimento?

J^Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

C

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
(^Problemas para aregião
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?
-- i>

<v-^

s^^f^1 <]•> çÁa 4 A>'

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?

A^' ^ , u>
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3.2.3.2SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesSanitários

3.2.3.3SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesOleosos

3.2.3.4SubprogramadeMonitoramentodosEfluentesQuímicos

5.3.5SubprogramadeMonitoramentodeEfluentesRadioativos

3.2.^.6SubprogramadeMonitoramentodaQualidadedasÁguas
Doceí

3.2.3.7SubprogramadeMonitoramentodaQualidadedasÁguas
Salinas

3.2.3.8SubprogramadeMonitoramentodeSedimentos

3.2.3.9SubprogramadeMonitoramentodaTemperaturaemPiraquara
deForaeItaorna

3.2.3.10SubprogramadeMonitoramentodeCloroResidualem
PiraquaradeFora

3.2.3.11SubprogramadeMonitoramentodasÁguasSubterrâneas

3.2.4.ProgramadeMonitoramentoRadiológicoAmbiental

3.2.4.1.PMAROdasUsiiías

3.2.4.2.PMAROdoCentrodeGerenciamentodeResíduos

3.2.4.3.PMAROdoDepósitoInicialdosGeradoresdeVapordeAngra

3.2.5.ProgramadeMonitoramentoeControledçEncostas

3.2.6.ProgramadeMonitoramentoSismológico

3.2.7.MonitoramentodeRuídos

3.2.8.OutrosAspectosRelativosaoMeioFísico

'

3.2.8.1.SupervisóriodosSistemasdeControleAmbiental

3.2.8y2.TrocadordeCalordoCircuitoTerciáriodeAngra

3.3.ProgramasdoMeioSocioeconomico
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda / R 40/
( )Discorda \A^-^~
( ) Discorda fortemente \ "~w£-—

Sem opinião fj ^~) & cVm^v^a, *"%f /\ í (jQ
6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(WNão

6.1. (Em caso afirmativo) como vocêsoube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais? /

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em quelhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
jyNão

OBSERVAÇÕES:



4.

5.

6.

7.
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3.3.1.ProgramadeSaúdePública

L3.2.ProgramadeComunicaçãoSocial

3.3.3.ProgramadeEducaçãoAmbiental

3.3.4.ProgramadeInserçãoRegional

3.3.4.1^SubprogramadeSegurançaeArticulaçãoInstitucional;
/

3.3.4.2.SubprogramadeControledejísodoSolo-ProjetoCinturão
Verde;

3.3.4.3.SubprogramadeApoioaoIED-BIGeGeraçãodeRenda;

3.3.3.4.SubprogramaAmbiental/paraasComunidadesIndígenase
ProjetoÁreaArqueológicadePiraquaradeFora;

3.3.4.5.SubprogramasdeApoioaAçõesSocioeducativas.

3.4.ProgramasdoMeioBiótico

3.4.1.ProgramadeMonitoramentodaFaunaeFloraMarinha

3.4.2.ProgramadeMonitoramentodeTartarugasMarinhas

3.4.3.ProgramadeMonitoramentodaFaunaeFloraTerrestre

Consideraçõesacercado/ProcessodeLicenciamentodeAngra1

ConsideraçõesacercadoProcessodeLicenciamentodeAngra2

ConsideraçõesacercadoProcessodeLicenciamentodeAngra3

ConsideraçõesacercadosProcessosdeLicenciamentodoCGR

7.1.CapacidadedeArmazenamentodosRejeitosRadioativosdeMédiaeBaixa
AtividadesdoC(

8.UnidadeComplementardeArmazenamentodeCombustíveisNucleares
IrradiadosdaCNAAA\~

\

9.CompensaçãoAmbiental

10.TransportedeElementosCombustíveis
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Survev - Vistoria

Local: 4q^O dt <bui\télXD, £>S
Nome: ^cZ^V^^>

Profissão exercida: D̂ <íh <\ ^W<L_
Escolaridade: Se^f^i^C^-

Profissão do Pai: CfefjT) S~Ü4-

Profissão da Mãe: •**** ^ ^^+
Escolaridade do Pai: stOpèJ2^* <L_
Escolaridade da Mãe: 2-UH^O /KJ>v^ ^fUT^

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

c /^Sím
Mt )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( VMuito baixo

Cp>Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ^Problemas para a região

•jem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

0>ÍPositivamente ; l^^O £
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?

Kí

íTunfçwym <^íizsm



MM*

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

ínidade foram tratados nos itens 3.2.4 e 3.2.5 deste Parecer, respectivamente. Quanto
a\ompensação Ambiental dos Depósitos do CGR (2 Be3), ressálta-se que amesma estQ
tratada no item 9 deste Parecer.

AatuaPsituação das Licenças Ambientais dos Depósitos Iniciais de Rejeitos Radioativos da
CNAAA são:

• Licença de^peração n° 700/2007, relativa ao Depósfto Inicial de Rejeitos Radioativos -
DIRR-2B - expirada desde 28 de dezembro de 2011:

• Licença de Operação n° 814/2009, relativa ao Depósito Inicial dos Geradores de Vapor
de Angra 1 - vQlida até 03 de fevereiro de 2015;

• Licença de Operação n° 817/2009, relativa ao Depósito Inicial de Rejeitos Radioativos
DIRR-3 - vQlida até 05 de fevereiro de 2015;

• Depósitos Iniciais de Rejeitos Radioativos \k 2-A - Não possuem Licença de Operação
por estarem em Processòvde Regularização Ambiental.

• Licença de Instalação nQ 449/2007, relativa ao Prédio de Monitoração do CGR, vQlida
até 05/12/2015.

Neste Contexto, aLicença de Operaçãr/da CNAAA, deverQ ter como objeto, aoperação
dos Depósitos Iniciais 1, 2-A, 2-B,\eDlGV de Angra 1. Ainda, as LOs 700/07, 814/09 e
817/09 deverão ser revogadas, e a oderação do Prédio de Monitoração do CGR deverQ ser
incorporada pela Licença de Operaç&Nia CNAAA, quando esta instalação for finalizada.

Conforme proposto no Parecer Técnico à? 015/2012, a seguinte Condicionante deverQ
constar naLicença de Operação cia central Nuclear Almirante Álvaro Alberto: Apresentar,
antes do descomissionameiíto das Unidades que compõe o CGR, um Plano de
Recuperação de Áreas Degradadas que contemple tanto aatividade de exploração
mineral ocorrida na pedreira, durante a construção de Angra 1e Angra 2, quanto-
o uso da área para o armazenamento de Rejeitos Radioativos.

8. UNIDADE COMPLEMENTAR DE ARMAZENAM]
NUCLEARES IRRADIADOS DA CNAAA

ITO DE COMBUSTÍVEIS

Aunidade Complementar de Armazenamento de Combustíveis Irradiados - UFC visa
atender as demandas de Angra 1 e de Angra 2, tendo em vistaaue as piscinas de
armazenamento/de Elementos Combustíveis Irradiados - ECIs destas Usinas estarão
completadas a/partir de 2019 e 2018, respectivamente. Tal empreendimento também
atenderQ a flemanda futura de Angra 3, para a qual, prevê-se necessidade de
transferência dos ECIs de sua piscina ao UFC, após cerca de 20 anos do início de sua
operação,/tal como ocorreu com Angra 2.

OIBAMA finalizou e encaminhou à Eletronuclear o Termo de Referência para a
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

/(^Discorda
H) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6.Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

v ( ) Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

^ ( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

cj>4-Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
rf>ÍNão ,.

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado umquestionário?
(MRS?)

( )Sim

(SÜS2
OBSERVAÇÕES:
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elaboração do Relatório Ambiental Simplificado - RAS, que serQ o documento de
licenciamento necessQrio a ampliação da capacidade de armazenamento de ECIs da
CNAAÀA definição desta modalidade de licenciamento foi tratada no âmbito da Nota
TécnicaV 174/2013/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

O licenciamento deste empreendimento serQ cond/zido no âmbito do Processo
02001.003272/2011-48. Quando a instalação estiver/apta à operação, a mesma serQ
incluída no âmbito da Licença de Operação da CN;

9. COMPENSAQÃO AMBIENTAL

Em relação a este ass\mto foi elaboradai NOTA TÉCNICA n° 093/2011/COEND/
CEGENE/DILIC/IBAMA\ Nesta NT, a equipe técnica identificou pendências na
Compensação Ambiental deVngra 2, edosTJepósitos de Rejeitos Radioativos 2-B e 3, bem
como questionou a aplicabilidade de,Compensação Ambiental à Angra 1 e aos dos
Depósitos de Rejeitos Radioativos l/e 2-A.

Em relação à Compensação Ambiental de Angra 2, e dos Depósitos de Rejeitos Radioativos
2-B e 3, foi identificado no processo de licenciamento da CNAAA, que os Termos de
Compromisso estavam, e perraantecem vencidos. Em cartas encaminhadas pela
Eletronuclear, esta alegou ríão teV finalizado a Compensação Ambiental dos
empreendimentos citados por falta de posicionamento do ICMBio acerca da renovação dos
Termos de Compromisso, solicitando ainda\que o IBAMA intervisse neste processo. Neste
contexto, a COEND encaminhou à Coordenação de Compensação Ambiental do IBAMA, o
Memorando n° 008836/20lá/COEND/CGENE/WlC-IBAMA, solicitando que amesma, w
âmbito da Câmara de Compensação Ambiental Federal atue na solução destef
ProblemQtica. Para taráo, foi anexado ao mesrno todos os documentos relativos à
Compensação Ambiental disponíveis no Processo Administrativos 02001.003272/2011-48,
que trata da unificaçãí) do licenciamento ambiental daCNAAA.

Em relação à Angrii 1, o questionamento sobre a aplicabilidade de cobrança de
Compensação Ambiental foi encaminhado à Procuradoria Federal Especializada do IBAMA,
sendo aberto o Processo Administrativo n° 02001.00696672011-37, no qual constam
diversos Pareceres e Notas jurídicas da PFE do IBAMA a\espeito do assunto. Por
entender que c/be manifestação da Coordenação de Compensarão Ambiental do IBAMA,
em relação7 ao posicionamento jurídico da PFE,\o Memorando n°
008836/20L3/COEND/CGENE/DILIC-IBAMA, também foi solicitado avaliação das
documentatíoes existentes a respeito do assunto, as quais foram encaminhadas em anexo
(cópia dojrocesso Administrativo n° 02001.006966/2011-37).

Por fim, para as compensações ambientais devidas, sugerimos Condicionante específica à
LO da CNAAA, a fim de que as mesmas sejam finalizadas, a saber:
IBAMA pag. 140/159 3/07/2013 - 10:07



Survey - Vistoria

Local: E- . M& ^üAS2.\À \4^0
Nome: VA^LSyi.

Profissão exercida: <~|o [a('Z
Escolaridade: 2 ''-<; fv±ü <; f&j cQKVfví TO
Profissão do Pai: P/2>\j2£^ OO
Profissão da Mãe: CCSTo0 2~(lHA—

Escolaridade do Pai: K) s^jbX-

Escolaridade da Mãe: >/

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( )Sim

2. Como você julga ser seu conhecimento sobreesteempreendimento?

( ) Muito baixo,
( ) Baixo
( )Alto

( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4-

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

^Positivamente tf P\2M\J£a ^SS<jUMr^
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?

r
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Conforme informado pela Eletronuclear os rejeitos Radioativos armaienados no CGR são
todos^provenientes de Angra 1, dado que oKPE (Depósito interno àAngra 2) tem
capacidade de armazenamento de 1.644 tambores, da qual, apósMez anos de operação,
ainda hQ disponibilidade para 1.218 tambores.

Portanto, a atual capacidade de armazenamento do CGR, corri referência no ano de 2011,
é decorrente apenas da operação de Angra 1. No Parecer Técnico n° 014/2012 foi
abordado como o\ rejeitos desta unidade são geradosytratados egerenciados. Desta
anQlise salientamos\gue:

• os seguintes tipos de rejeitos são processados em Angra 1: Rejeitos sólidos compactQveis
(plQsticos, luvas de borracha, papel, etc) sem umidade; Rejeitos sólidos nã^
compactQveis (madeira, peças metQlicas, ferramentas, etc); Filtros de cartucho usados*
nos sistemas (SCQV, SRR, PCU, STRL); Concentrado do evaporador e resinas exauridas
do tanque de armazenamento oe resinas (TAP&);

• para cada tipo de rejeito radioativo hQ um/tipo de embalagem própria especialmente
manufaturada. Deste modo, oconcèntradr/do evaporador e as resinas são incorporados
em matriz sólida de cimento em Lin/ers de lm3, os rejeitos compactQveis são
compactados dentro dos próprios tambdres de 200 L, os filtros são imobilizados também
em tambores de 200 Le os rejeitos n^ò corripactQveis são imobilizados com cimento, em
caixas metQlicas;

Considerando as informações prestedas no Relatório DIPR.O 009/12 e no PCA de Angra 1,
não foi possível identificar quais os processos geradores de rejeitos presentes no VBAs.

Após avaliação da taxa de geração de cada tipo de rejeito/embalado, e da atual
distribuição dos rejeitos no CJSR, foi constatado que a partir de 2015 estariam esgotadas
capacidade de armazenamento de Caixas MetQlicas, seguido dos Liners, em 2017.

Conforme informado no ílelatório DIPR.O 009/12, dependendo da atividade dos rejeitos,
das características técnicas do Embalado edos Depósitos, pod\ser configurado diversos
planos de armazenamento. Afim de otimizar omesmo, foi elaborado uma alternativa para
solucionar este problema.

Desta forma, o Plano de armazenamento alternativo prevê:

• que oDepósito/l passarQ aarmazenar 20 Caixas MetQlicas por ano (total de 131 CXM),
dando uma sobrevida para o armazenamento deste rejeito até 2023. Contudo, haverQ a
redução da capacidade de armazenamento deTambores. Ainda assim, serQ esgotada sua
capacidade de armazenamento deste embalado apenas em 2031 (total de 2144

~Kore/S);

* p B do Depósito 2 estarão com suas capacidades de armazenamento de
7017. Como alternativa, 35 células do Depósito 3-B serão

zenamento deste embalado proveniente de Angra 1,
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5. Sobre aseguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

( ) Discorda
( ) Discorda fortemente

5em opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(ty(Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim

( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

(Am?

OBSERVAÇÕES:
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rorrogando a capacidade de armazenamento para 2020. Em função desta alteração,
ficarão disponíveis 840 locais para armazenamento de tambores/oriundos de Angra 2,
queV partir de 2025 serão transferidos para este Depósito. Conforme informado hQ a
possibüidade de aumentar a disponibilidade de armazenamento de Liners no Depósito
3-B, contudo a mesma deverQ ser compatibilizada com a demanda de Angra 2.

Uma alternativa de cunho técnico para aumentar a capacidade de armazenamento do
CGR é melhorar o desempenho ambiental de Angra/l por meio da redução de sua
geração de rejeitos radioativos, conforme abordado no item 4 deste Parecer.

Importante ressaltar que o licenciamento, a instalação e a operação do Depósito Final de
Rejeitos RadioativoVprevisto originalmente na/RESOLUQÃO n° 08/2001 do CNPE,
posteriormente na LP e\na LI de Angra 3 é uma,solução definitiva à demandaem tela.

Contudo, o licenciamento>econstrução, e aoperação desta instalação é de competência
da Comissão Nacional de Energia Nuclear, conforme dispõe a Lei n° 10.308/2001.
Portanto, apesar de ser um assunto de carQter técnico, e de extrema relevância no âmbito
do licenciamento ambiental, suà\solução não pode ser tratada como uma condicionante
ambiental à Eletronuclear, mas sW/üma articulação política em estâncias superiores,
dado que depende de ações inerentes à política nuclear brasileira.

Desta forma, no âmbito do licenciamento,ambiental da CNAAA, o IBAMA deverQ atuar no
sentido de possibilitar a redução da geração de rejeitos radioativos, bem como na
otimização da capacidade de armazenamento dos Depósitos Iniciais da CNAAA.

Afim de possibilitar o acompanhamento da situação dos Depósitos do CGR e da geração
de rejeitos pelas Usinas^Sobretudo Angra 1, serfliriado oPrograma de Monitoramento r
Controle de Rejeitos Radioativos. Omesmo deverQ contemplar informações acerca dã^
gestão dos Rejeitos Radioativos do CGR, no caso>por meio da atualização anual da
capacidade de armazenamento individual de cada Deposito, e da geração anual de rejeitos
radioativos por Usina, com dados mensais.

Na Tabela 3do/Anexo II deste Parecer, consta a forma com\as informações deverão ser
apresentadas/ Ressalta-se que deverão ser discriminados os\ejeitos de baixa atividade
dos rejeitos/fie média atividade.

Portanto, sugere-se como Condicionante à LO da CNAAA: "Apresentar, anualmente.
Relatório do Programa de Monitoramento e Controle de Rejeitos Radioativos, contendo as
informações atualizadas sobre a capacidade de armazenamento do GGR, as medidas
tomadas para otimização de sua capacidade de armazenamento, conforme orientações
estabelecidas pelo IBAMA."

Seguindo as recomendações do parecer Técnico n° 015/2012, releva-se que os aspectos
relativos ao Monitoramento Radiológico Ambiental e ao Monitoramento da Encosta desta
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t^W^Survey - Vistoria "^Oâ

Local: (LüA 0>oypJ^o /loP^ü-U 4 ^(a/A- jfê^^íst^
Nome: Ç4Tt,4—

Profissão exercida: AOXÍU/-R. 4- itff^R/TV^^

Escolaridade: £! S^AO oo(Y)tlZX&

Profissão do Pai: ^éf^ifoTA-BS

Profissão da Mãe: "

Escolaridade do Pai: ^3' ^tAo conPU-T^
Escolaridade da Mãe: 2^ Mo Pu Ml>V^ 2MIA-C lM60/nfLiTO

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

rrn

( ) Não

2. Como você julga ser seu conhecimentosobre este empreendimento?

££HílMuito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( )Problemas para a região

j^~fp^Sçm opinião

" 3.1. Qual sua opinião?

H)

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

r~<4 Positivamente ir&hàAA^>_
><&Negativamente - TT^M)43 •& tZ/CüXl. \JUOJLA^~ ,h-&CO ^-SAOl>2_
M ) Não afeta oW fSSS^âí

4.1. Como?
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relevante que seja futuramente estabelecida aparato legal sdbre o assunto, e, sobretudo,
Normas Técnicas que orientem a condução deste processo, tendo em vista sua
complexidade e importância no âmbito do processo de/licenciamento da CNAAA e de
outras instalações Nucleares no País.

12. SISTEMA DE INFORMAQÕES GEOGRÁFICAS - SIG

Em reunião ocorrida em outubro de 2012 com a/Eletronuclear, foi apresentado oProjeto
GSA - Sistema de Gestão Socioambiental eplanejamento Estratégico para Centrais
Nucleares. Conforme informado oSIG estQ o/ganizado com base no termo de referênci
para elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental de*
Angra 3.

Naquele momento, oIBAMA externou seü interesse em incorporar ao SIG, as informações
ambientais geradas nos Programas de Monitoramento Ambiental da região, bem como ao
processo de Licenciamento Arnbientál da CNAAA. Foi informado que a integração dos
PMAs e o SIG serão realizados futuramente, jQ estando inclusive compondo oescopo do
Projeto. Afim de que aequipe tive)rse maior conhecimento sobre oProjeto, foi entregue o
Relatório DG001/12.

Conforme informado neste Relatório, èvSIG contém um banco de dados geogrQficos que
permite a integração de dados de diverèas fontes, como: IBGE, ICMBio, INEA, e MMA.

Cabe ressaltar que a compilação de tais informações ambientais é uma ferramenta de
extremo valor para as/ações pertinentes^aos órgãos de controle aos vetores de
crescimento urbano,,k saber: as PrefeituraV os órgãos gestores de Unidades de*'
Conservação, ea Defesa Civil. Portanto, quando tal Sistema de Informações GeogrQficas
estiver finalizado, eráende-se que oacesso às infoWações pelos órgãos citados, deverQ
ser objeto de convênios, cuja contrapartida dos envolvidos serQ o maior controle do
crescimento poptflacional no entorno das Usinas da\CNAAA.

Este maior controle além dar maior segurança às populações, por evitar a ocupação
irregular de^reas de risco, ou mesmo em Qreas de conservação ambiental, evitarQ o
aumento dí/complexidade do plano de Emergência Externodecorrente da operação da
CNAAA.

Considera-se que um dos objetos do referido Projeto é o estabelecimento de um sistema
de orientação à população, via internet, sobre qual a melhor rotaxde fuga e quais os
pontos de encontro mais próximo de suas residências em caso de uma emergência nuclear.

Para tanto, foi realizada pesquisa censitQria das Qreas onde estQ prevista evacuação,
dentre outros aspectos de interesse aos cenQrios de emergência.
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

^-4tDiscorda
^-r ) Discorda fortemente

( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

r^LSim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

^, ( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som

çt^rPlacas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )5im

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

OBSERVAÇÕES:
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Quanto ao escopo do Projeto, entende-se que o mesmo é fundamental para melhoria da
avaliação e controle ambiental do empreendimento, devendo o mesmo articular suas
ferramentas aos Programas Ambientais decorrentes do Licenciamento Ambiental da
CNAAA.

Portanto, sugère-se a seguinte Condicionante à LO da CNAAA: "Apresentar o Relatório
do Sistema de Gestão Socioambiental e Planejamento Estratégico para Centrais
Nucleares - GSA (DG001/12), a cada revisão, c/ontendo os Mapas Temáticos
devidamente geolreferenciados. Disponibilizar meios de acesso do IBAMA ao
banco de dados do\GSA".

13. RECOMENDAÇÕES

No que tange ao escopo deste processo de licenciamento, bem como seu histórico,
considera-se pertinente exigir que a Eletronuclear regularize Ambientalmente suas Vilas
Residenciais. Portanto sugere-seV seguinte Condicionante: A Eletronuclear deverá
providenciar aregularização amhien/al de suas Vilas Residenciais junto ao órgão
ambiental competente.

Considerando que osítio da CNAAA7foiWabelecido antes da ESEC Tamoios, e ambos,
antes da promulgação das Resoluções CONAMAS supracitadas; Considerando não ser
tecnicamente possível a proibição do lançamento de efluentes pelas Usinas sem que as
mesmas sejam desligadas; Considerando qúe as Usinas Nucleares estavam previstas
desde 1975, como por exemp/o, Angra 3, qu\foi autorizada pelo Decreto 75.870, de
13/06/1975. Entende-se que ffl anecessidade d\equacionar os conflitos de legislaçõe?
que podem ser impeditivas aò estabelecimento de uma Licença que permita olançamento^
de efluentes na Qrea da ESEC Tamoios, mesmo por nreio de Condicionantes que mitiguem
este aspecto ambiental. Nesse sentido, a viabilidade das proposições das Condicionantes
que tratam desse assunto devem ser objeto de considerações superiores.

Em decorrência da avaliação dos Processos de Licenciamento das Unidades que compõe a
CNAAA, identificou-Se a necessidade de realização de reuniões públicas, previamente, a
emissão da LO do Complexo, aspecto demandado pelas Prefeituras de Angra dos Reis,
Paraty e Rio Claro/conforme Relatório de Vistoria expresso na híota Técnica 00573/2013
de 03-06-2013.

Considerando ode aCNAAA estQ implantada eoperando hQ décadas^Considerando que o
processo de regularização ambiental visa à emissão da Licença dfe Operação, cujos
principais objetivos são enquadrar o empreendimento à legislação ambiental atual e
promover oControle ambiental do empreendimento; Considerando aanQlise técnica
exarada neste e demais Pareceres decorrentes dos processos de licenciamento ambiental
deste empreendimento, conclui-se pela emissão da Licença Ambiental de Operação da
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Survey - Vistoria

Local: jsj J-Uo
Nome: |S/^P^L/ tf^ÜÍM «Afc? f$2A/£5>
Profissão exercida: 4ã> l&í<^_

Escolaridade: (-A0 [' <{(\òü rf^AAfU^O
Profissão do Pai: ÍM/HA V>£_

Profissão da Mãe:

Escolaridade do Pai: MlAUr"4^ °Z-ÀD
Escolaridade da Mãe:

1.Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

( iSim
í^ão

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto

( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

( ) Benefícios para a região
( ) Problemas para á região
( ) Sem opinião /

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente
( ) Negativamente
jOS^ãoafeta

4.1. Como?
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CNAAA, é um dos principais dispositivos que permitirQ oriente
ambiental necessQrias ao processo de regularização.

Conforme deliberado em reunião entre IBAMA, ICMBio, CNB& e Eletronuclear, ocorrida
em 04Me dezembro de 2012, no IBAMA Sede, as considerações do ICMBio acerca do
Processò^de Licenciamento da CNAAA estarão postas na Autorização a serencaminhada
ao IBAMÀVral autorização incorporarQ os seguintes aspectos: Condicionante 2.31 da LP
de Angra 3\(manutenção e Custeio da ESEC Tamoios e PARNA Serra da Bocaina);
Condições àNtiistalação das Torres Meteorológicas/e Áreas aserem recuperadas no
PARANÁ SerraMa Bocaina em decorrência do passiv/ambiental da construção da CNAAA.
Considerando qúeo ICMBio ainda não se manifestou oficialmente ao IBAMA, entende-se
pertinente que a emissão da LO seja atrelada ao.envio de tal documento, tendo em vist—
sua importância neste processo de licenciamento.

Conforme jQ constatadoV) Parecer n° 014/20Í2. entende-se que a implementação, de um
Sistema de Gestão Ambiental na empresa, é^coiisiderada necessQria. Este sistema visarQ,
sobretudo, criar um mecanismo de aprimoramento continuo da gestão ambiental do
empreendimento. Tal aspectogjl foi tratado/este Parecer, eserQ acompanhado por meio
de Condicionante específica.

Tendo em vista a experiência acuWaáa pelo IBAMA em relação às "dificuldades" da
Eletronuclear para cumprimento dosVazos de atendimento das Condicionantes de Angra
3, alegando-se na maioria das veze\as limitações postas pela Lei de 8.666/1993,
entende-se pertinente que a Eletronuclear apresente um Plano de Trabalho para
cumprimento das Condicionantes/da Licença Ambiental de Operação da CNAAA. Tal Plano
de Trabalho, deverQ estabelecer os prazos necessQrios ao cumprimento das
Condicionantes postas, considerando para tanto, a capacidade de resposta d,
Eletronuclear, oque serQ analisado pelo IBAMA, a\fim de ser aprovado ou não.

No que se refere ao atendimento às Condicionantes dá Licença de Operação da CNAAA, a
Eletronuclear deverQ encaminhar, quadrimestralmente, Relatório com os Documentos
Técnicos eas ações que comprovem oatendimento às\)ondicionantes da Licença de
Operação da CN/

Os Relatórios dosyPlanos BQsicos Ambientais deverão confirmar sendo encaminhados
anualmente. Cab/ressaltar que oprazo para entrega dos PBAsNao IBAMA passarQ aser
até 30 de junho/do ano subsequente ao monitoramento realizadoS

As obras de Instalação de Angra 3estão atrasadas em cerca de dois ahos emeio, ou seja,
a mesma só/èntrarQ em operação por volta do final do primeiro semestre de 2018. Neste
contexto, $ugere-se que a LO da CNAAA tenha cinco anos de validade, momento em que
serQ incorporado ao conjunto a Operação de Angra 3.

No âmbito da Comissão de Avaliação e Aprovação de Licenças Ambientais, prevista na IN
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

/\C/ie>
( ) Concorda fortemente /C$y '
( )Concorda / tf^C
( ) Discorda

( )Discorda fortemente ^ri^"
*vt)4.Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim
(T^Nãp

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas

( ) Outros - Quais?
T

6.2.Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

~ T

/

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim
(^Não_

OBSERVAÇÕES:



M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

* Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

ns 11, de 22/1ÍV2010, sugere-se que sejam convidados os representantes da CNEN,
ICMBio, INEA, SIPRON, Prefeitura de Angra dos Reis/AR.

No âmbito do estudo de trafegabilidade da BR - 101 a serexecutado pela Eletronuclear,
cujo objetivo serQ Waliar a adequabilidade desta via com/rota de fuga em caso de
emergência nuclear,\a DILIC, deverQ fazer a gestão entre a COEND e a COTRA, para que
as conclusões e recornendações dos estudos sejam implementadas pelo DNIT, no âmbito
do processo de licenciamento da duplicação da BR 101.

AEletronuclear deverQ sèr Notificada a providenciar a/contenção adequada do tanque de
armazenamento de Diesel localizado ao lado do Canal Sul, em Angra 1, sob pena de
sanções administrativas caso esta ação não seja realizada.

Recomenda-se à EletronucleaV que seja suspensaa dosagem de hipoclorito de sódio no
início do Sistema de Tratamento de Água PotQvei, evitando-se a formação de compostos
tóxicos, efeito que é reduzido quando adesinfetção ocorre apenas após a clarificação da
Qgua captada.

14. CONCLUSÕES

Posto a anQlise, caso a Licença de Operação seja emitida, propomos às seguintes
Condicionantes para a LO:

Implementar Sistema de Gestão Ambiental voltado Qoperação da Central Nuclear,
que deverá atender as seguintes/diretrizes\

a) ser formulado e operacipnalizado considerando como referência a NBR ISO
14001;

b) permitir avaliação adequada da efetividade dos Programas Ambientais
exigidos no âmbito dtfLicenciamento Ambiental;

c) estabelecer mecanismos para que a Política\Ambiental da empresa seja
assimilada nos diversos setores da organização, afim de permitir que a
mesma tenha a capilaridade necessária para atingir seus objetivos;

d) contemplar mecanismos de prevenção, identificação^correção e verificação
das ações de controle de não conformidades;

e) estabelecer/indicadores voltados Qavaliação adequada do desempenho
ambiental da operação da CNAAA;

/

f) orientar a implementação de melhorias dos sistemas de controle ambiental
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Local: f\J ?<f&
Nome: ÃOi^ETt? rioP-rVfüU 10VU^-
Profissão exercida: .yAil-Cbln T2-TD

Escolaridade: s$U> Pi- f2^3R_

Profissão do Pai: f^TAOutl^ \CQ
Profissão da Mãe: PO LAt^—

Escolaridade do Pai: fi^/rVf-f&co

Escolaridade da Mãe: '

1. Você sabe que será construídoum empreendimento nuclear próximo a Aramar?

' çy4 Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimentosobre este empreendimento?

( ) Muito baixo
C^Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Vocêacha que o empreendimento nuclear trará:

\JPf>Benefícios para aregião -^ ^^r^c^ico^
O^-oblemas para aregião -} c^t^/m M^cÂd
( ) Sem opinião (

r 3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

( ) Positivamente

(jpf-Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?1.1. Como?
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outros), sobretudo em relação ao Plano de Emergência Externo, articulando
com a Escola de Defesa Civil (ESDEG) da Secretaria de Defesa Civil/RJ;

g) Desenvolver ações socioeducativas junto Qs famílias do entorno da CNAAA,
através dos PSF tendo os ACS como mediadores e multiplicadores neste
processo; A f

h) Buscar a participação social na avaliação das atividades afetas aos
Programas de Controle e Monitoramento Ambiental da CNAAA, envolvendo os
técnicos da Eletronuclear no dialogo com os grupos sociais;

\ / /i) Buscar maior participação dos diferentes grupos sociais nas ações d
Plano de Emergência Externo;

j) Realizar a cada dois ahos, pesquisa por amostragem (explicitando a
metodologia utilizada para tanto - caracterização da amostra), que permita
explicitar a percepção dos riscos nucleares das comunidades de Angra dos
Reis, Paraty e Rio Claro, dando publicidade na mídia local e nacional. A
primeira pesquisa deverá serVealizadá de imediato Qemissão da LO da
CNAAA. \

OSUBPROGRAMA DE SEGURANQA EARTICUlWo INSTITUCIONAL deverá:

a) Dar aporte ao Grupo Gestor InteVno da Eletronuclear, na superação de
possíveis dificuldades inlerinstitucioirais referentes Qconcepção, formulação
e implementação dos PBAs da socioecohomia;

b) Incluir nos Convênios cláusulas de contrapartida, nos diversos acordo^
firmados com as Instituições de Segurança Pública, envolvendo os agentes
daquelas instituições nas ações previstas noVlano de Emergência Externo.

/ / \
II vV

OSUBPROGRAMA DE CONTROLE0)E USO DO SOLO deverá)

c> Apresentaya cada 5(cinco) anos, diagnóstico circunstanciado das
tendências de crescimento e ocupação humana em áfeeas do entorno da CNAAA.

d) Estabelecer junto QPrefeitura de Angra dos Reis, com a Participação
do Parque Nacional/da Serra da Bocaina/ICMBio, a formalização de ações que
equacionem soluções páraquestões afetas aos conflitos de ocupação dos espaços
urbanos, no sentido de Ordenar a Ocupação Urbana no entorno da CNAAA (ZPE
10 km), observando os termos do Plano Diretor Municipal e da Lei do SNUC,
fornecendo, para/tanto, aporte técnico e financeiro nos termos da Lei
10.257/2001.
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5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

( ) Concorda fortemente
( ) Concorda

^p^Qiscorda
( ) Discorda fortemente
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

GPfSim
( )Não

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

(XRádio

(pjAmigos ou parentes
( ) Carro de som

(T^ipjacas ou faixas
( ) Outros - Quais?

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
(L>Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

ç^Não

OBSERVAÇÕES:



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

O SUBPROGRAMA DE APOIO AO IED-BIG E GERAOÃO DE RENDA deverá:

a) Continuar\ ser implementado, incorporando aCapacitação dos maricultores
na estrutura do PEA e apresentar estratégias para/o repovoamento de Coquilles
na Baia de Ilha Grande, encaminhando relatórios semestrais e avaliação dos
mesmos;

b) Encaminhar relatórios trimestrais, referente Qs metas do Plano de Trabalho
decorrente do Convênio ARS.P-CV-007/10/, contemplando a avaliação dos
resultados apresentados pelo IED-BIG, com/a participação das associações dos
pescadores, reformulando a proposta conforme as recomendações do IBAMA.

OSUBPROGRAMA AMBIENTAL PARA AS COMUNIDADES INDÍGENAS e Projeto da Arei
Arqueológica de Piraquara de Fbra deverá apresentar um Plano de Trabalho baseado no TR da
FUNAI, propondo a forma de elaboração do estudo, a ser analisado pelo IBAMA e pela FUNAI, com
recomendações subseqüentes. Buscar incorporar/o Projeto Área Arqueológica de Piraquara de Fora,
traçando as interfaces com os estudos Etno-Ambjentais.

OSUBPROGRAMAS DE APOIO AAOOES SOOÍOEDUCATIVAS deverá formular suas proposições,
articulando as ações compromissadas com as/prefeituras de Paraty, Angra dos Reis e Rio Claro na
área de educação, e cultura, nos termos\lo jíecreto n9 95733 de 12/02/1988.

O PROGRAMA DE INSER0ÃO REGIONAL DètVERÁ:

a) Formular o escopo de cada um de seus Subprogramas, nos termos
recomendados pelo IBAMA, apresentando a proposta para aprovação;

b) Apresentar proposta e realizar estudos, fundado em análise sociológica, de
como as Usinas da CNAAA toterferernXno contexto socioambiental local
provocando alterações e retfonformações do tecido social local na área de-'
influência direta. /

AEletronuclear deverá formular,/planejar e fazer implementar os seguintes PBAs referentes Q
Socioeconomia, encaminhando a/proposta ao IBAMA para analise:

• PROGRAMA DE SAÚDE PUBLICA - PSP;
• PROGRAMA DE COMUNICAQÃO SOCIAL - PCS;
• PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL - PEA;

PROGRAMA DE INSERQfO REGIONAL - PIR:

a)

b)

c)

d)

Subprogrania de Segurança e Articulação Institucional;

Subprograftia de Controle de Uso do Solo - Projeto Cinturão Verde;

Subprograma de Apoio ao IED-BIG e Geração de Renda;

Subprograma Ambiental para as Comunidades Indígenas e Projeto
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4 i/*>l «k- í jv^_>

Survey -Vistoria

Local: H -í Afi^fcSyOd, 2^
Nome: h^ C*=íU4 ^A^o^T^

Profissão exercida: Àjo lAlR.

Escolaridade: Pí^ M^vo

Profissão do Pai: F^42.^0VnA^UO

Profissão da Mãe: ^f^e/MZV*-

Escolaridade do Pai: f*f2v''rY4-(2*0

Escolaridade da Mãe: "

Mcasas ££4-j S^cy

1. Você sabe que será construído um empreendimento nuclear próximo a Aramar?

G^Sim
( )Não

2. Como você julga ser seu conhecimento sobre este empreendimento?

rç4 Muito baixo
( ) Baixo
( )Alto
( ) Muito alto

3. Você acha que o empreendimento nuclear trará:

Q/j-Beneficios para a região 4
( ) Problemas para a região
( ) Sem opinião

3.1. Qual sua opinião?

4. A existência de Aramar afeta sua vida:

(TÁJPositivamente
( ) Negativamente
( ) Não afeta

4.1. Como?

ATzWí, Ao^ A^ DZrlTzS, o^oe^-t Eo!> A<* Z$VAA Pa-

V6





* 5. Sobre a seguinte afirmação: "os BENEFÍCIOS da tecnologia nuclear são MAIORES que os
seus RISCOS", você:

çfShÇoncorda fortemente /Q
( )Concorda ( kJ[0%/
( )Discorda VaÍ~S^
( )Discorda fortemente \ "%^~—~~y
( ) Sem opinião

6. Você soube que foram realizadas audiências públicas no município de Iperó sobre este
empreendimento (RMB)?

( )Sim

6.1. (Em caso afirmativo) como você soube da audiência pública?

( ) Rádio
( ) Amigos ou parentes
( ) Carro de som
( ) Placas ou faixas
( ) Outros - Quais? _

6.2. Você participou da audiência pública? Por quê?

( )Sim
( )Não

9. Recentemente você recebeu visitas domiciliares em que lhe foi aplicado um questionário?
(MRS?)

( )Sim

OBSERVAÇèES:
AC4SA s'4/n ^TlO JtLJ&bLK • V2Tf) r^^OlN^NJto A^H^ fr^fr? .2oh
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MINISTÉRIO IX) MEIO AMBIENTE

INSTITLTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ti" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
WWW.ibama.qov.br

OF 02001.001539/2014 13 DILIC/IBAMA

Brasilia, 19 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

MARCELO MARCEL1NO DE OLIVEIRA

Diretor da Diretoria de Conservação da Biodiversidade
EQSW 103/104, Bloco "C", Complexo Administrativo - Setor Sudoeste
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.670-350

Assunto: Licenciamento Ambiental Federal do Reator Multiproposito Brasileiro da
Comissão Nacional de Energia Nuclear - RMB/CNEN.

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o cordialmente, sirvo-me do presente para reiterar solicitação de
Autorização para o Licenciamento Ambiental do Reator Multiproposito Brasileiro da
Comissão Nacional de Energia Nuclear - RMB/CNEN, Processo Administrativo IBAMA n°
02001.007021/2010-51, conforme OF 02001.011693/2013-12, encaminhado à esta DIBIO
em 13 de setembro de 2013, nos termos da Resolução CONAMA nQ 428/2011.

2. Sem mais para o momento, estou à disposição para esclarecimentos que se fizerem
necessários.

lli Wl \

Atenciosamente,

THOMA^MIAZAK DÊ^OLEDO
Diretor/Substituto da DILIQÍBAMA

paq. 1/1 19102/2014 - 12:23





COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR^
DIRETORIA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

CflEm REATOR MULTIPROPOSITO BRASILEIRO

4 de fevereiro ,

limo Sr

Thomaz Mia/aki ufc ;

Coordenadof Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
INSTITUTO BRÁS!: Ml AMBIENTF E DOS • IBAMA

Re* i ;BH-SMT 021/201 •!

do Rio Sorocaba e Mf-

C6SS0 IBAMA n

Senhor Coordenador

Para conhecimento de V Sa encaminhamos copia do documento intitulado Reator
Multiproposito Brasileiro - RMB Resposta ao Oficio CBH-SMT n 021/2014
entregue ao Comitê da Bacia Hiur Médio Tietê em
atendimento ao pedido de informações complementares contidas no oficio acima
referenciado

Servimo-nos da oportunidade para apresentai-lhe os nossos atenciosos cumprimentos

•dsfO P^RMsroPgRi

pnergia It i

- -

....

-

RMB ' de 1



A,o o*. Huu-ü LovS, PO^Zjy

05/^5



INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
COORDENAÇÃO DE PATRIMÔNIO - COPAT/CGEAD/DIRAF

AUTORIZAÇÃO PARA SAÍDA DE MATERIAL
E

TERMO DE RESPONSABILIDADE E DEVOLUÇÃO

UNIDA ARQUIVO _ DELIC RAMAL: 1457
DE:

N.° AUTORIZAÇÃO: 0 \ °) /2fjl4

ITEM ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL N.° TOMBAMENTO
I Gps Garmin - 1 Cabo

SAÍDA PARA SERVIÇO EXTERNO
PORTADOR DO BEM: Hugo Ferreira

CPF:00332878139

IDENTIDADE: 111139555 Ssp/Pe

MATRÍCULA DOSERVTDOR:2073866

LOTAÇÃO: Coend/Dilic/Ibama
MOTIVO: Viagem de Vistoria Técnica

DESTINO: Iperó Sp

SERVIDOR RESPONSÁVEL
(Aquele a quem foi confiada a guarda do bem)

RECEBI O(S) MATERIAL(IS) ACIMA
ESPECIFICADO(S), QUE
FTCARÁ(ÃO) SOB MINHA
GUARDA, CUJA DEVOLUÇÃO,
ACOMPANHADA COM ESTA VIA,

' COMUNICADA PORMIM À
'PAT PARA A DEVIDA BAIXA

!NSABJ£TOADE.

217795

SAÍDA PARA CONSERTO
PORTADOR DO BEM:

CPF:

IDENTIDADE N°

EMPRESA:

CNPJ:

N° DO CONTRATO:

ENDEREÇO:

DIRIGENTE DA UNIDADE
(Chefe de Divisão, Assessor, Coordenador, Diretor)

AUTORIZO A SAÍDA DCKS) MATERIAIS) ACIMA
ESPECIFICADOS.

.Íii£íBSB /2014

ASS. E CARIMBO

COORDENAÇÃO DEPATRIMÔNIO

À VIGILÂNCIA:

EFETUAREMOS O REGISTRO DA SAÍDA DO(S)
MATERIAL(IS), AUTORIZADOS(S) PELO
DIRIGENTE DA UNIDADE, NO SISTEMA
DE ADMINISTRAÇÃO DE PATRIMÔNIO -
SISPAT E NO CONTROLE DE SAÍDA DE
MATERIAL

TERMOS DE DEVOLUÇÃO

DECLARAMOS QUE O (S) MATERIAL (IS)ACIMA
DESCRITOS FOICRAM) DEVOLVTTKXS) AESSA SEÇÃO,

/ - -/2014

J- U^

l.^° / * /2014BSB

jne Oliveira Araú>
l-rjrièT^Oivisão

ENTE -COPAT MaWIUUUÍC 00G331

DECLARAMOS QUE ESTA COPAT FOI
COMUNICADA DA DEVOLUÇÃO DOBEM
MÓVEL, • /





INSTITUTO *™™™™™0^mNTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
COORDENAÇÃO DE PATRIMÔNIO - COPAT/CGEAD/DIRAF

AUTORIZAÇÃO PARA SAÍDA DE MATERIAL
E

TERMO DE RESPONSABDLIDADE E DEVOLUÇÃO

UNIDA ARQUIVO. DILIC RAMAL: 1457
OE; N.°AUTORIZAÇÃO: /O

ITEM ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL
:/f? /2014

N.»TOMBAMENTO RETORNO
1 Gravador Panasonic RR-US360 - 1Cabo

SAÍDA PARA SERVIÇO EXTERNO
PORTADOR DO BEM: Hugo Ferreira
CPF:00332878139

IDENTIDADE: 111139555 Ssp/Pe
MATRÍCULA DO SERVIDOR:2073866
LOTAÇÃO: Coend/DUic/Ibama
MOTIVO: Viagem deVistoria Técnica
DESTINO: Sp

SERVIDOR RESPONSÁVEL
(Aquele aquem foi confiada a guarda do bem)

RECEBI 0(S) MATERIALdS) ACIMA
ESPECinCADO(S), QUE
FICARÁ(ÃO) SOB MINHA
GUARDA, CUJA DEVOLUÇÃO
ACOMPANHADA COM ESTA VIA
SERÁ COMUNICADA POR MIM A*
"~PAT PARA ÁDEVIDA BAIXA

R£SPONSAB/íLIDADE.

218319 l.ü/Ô2£014

SAÍDA PARA CONSERTO
PORTADOR DO BEM:

CPF:

IDENTIDADE N"

EMPRESA:

CNPJ:

N° DO CONTRATO:

ENDEREÇO:

DIRIGENTE DA UNIDADE
(Chefe de Divisão, Assessor, Coordenador, Diretor)

Í^Sgyás.SAÍDA DO<S) MATERIA^> acima

BSB, ^/O' flfiu

taawie Cej2 •Lemos Jucá
xxxdenador Geral de Infraestrutura de

Energia Efétn 2 - Substituto

ÀVÍGILÂNCIA: ,
EFETUAREMOS OREGISTRO DA SAÍDA DO(S) * BSbLlÍ/iMjÍ«4

MATERIAL<IS),AUTORIZADOS(S)PELO .
DIRIGENTE DA UNIDADE, NO SISTEMA
?«^DMINIST,UÇAo DE PATRIMÔNIO - .
SISPATE NO CONTROLE DE SAÍDA DE CIENTE - COPAT T"7"
MATERIAL "L^--*-N--~ f

Ivone Oliveira Araújo
Chefe de Divisão

. f—- '--<'«86331

COORDENAÇÃO DE PATRIMÔNIO . f

ASS.^ARJMBp^

TERMOS DE DEVOLUÇÃO

EmSXSST DEVOLVII^S>/«" SEÇÃO,

ASS. ECARIMBO DHÍ1GENTJE DA UNIDADE- .

DECLARAMOS QUE ESTA COPAT FOI
»^UÍÍICADA DA DEVOLUÇÃO DO BEM
MÓVEL, J/WarciaQr

'Crioula n^^ànio
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SISLIC https://www.ibamanet.gov.br/licenciamento/sislic/index.php

SISLIC IBAMA - LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL
SessAo aberta por

Ralaal Freira da Macedo

Perfil: COORDENADOR

Ide

voltar Infco Consulta pçqntn Elaboração de Documentos Relatórios ;' Sistema | Suporte Dados Pessoas Sair j

ünk direto » Reator Multiproposito Brasileiro (RMB) | Manutenção do processo

Funcionário:' —selecione •-

H!
1 Hugo Ferreira Netto Loss

INDICAÇÃO DO PONTO FOCAL

Gravar

Ponto Focai Cadastrado
Nome do Funcionário

(") preenchimento obrigatcVio

OPERAÇÃO

8

SícyvJDo O P0-/T0 CoOou Pü e>c^«<-'Z->r>0

Dircutiu de LkclKiiuiwnu. AiiihicttfiJ - DILIC

'Madynxrtúz\A
COEbíQ/GGENE/DILIC

Cnefe de Serviço

Módulo:rrenulencao proceasoAndicacao trp

17/12/2013 11:03





SISLIC

SISLIC
?S'EU» DE UCENC>«MEMT0

Q Voltar inicio Consulta

Funcionéfio:" - selecione -

Idel

https://www.ibamanet.gov.br/licenciamento/sislic/index.php

IBAMA -LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

Et,oraÇao de Documentos ReiatorOs -tema] [ Suporte ;Dados Pessoa,
Registro

Link direto » Reator MuKipropósIto Brasileiro (RMB) Manutenção do processo

Equipe de trabalho do Processo

Equipe do Processo
Técnico

te
1 Elisio Mareiode Oliveira
2 Hugo Ferreira Netto Loss
3 Iva Daudt Rodrigues

4 Ralael Freirede Macedo
5 Sandra Mariade Alvarenga

6 WillamGomes Nunes

Incluir Componente

(•) preenchimento obrigatório

OPERAÇÁ

I

l
m

Sessão aberta por
Rafael Freire de Macedo
Perfil:COORDENAOOB

Sair

Diretoria de Licenciamento Ambiental -DILIC
li6dulo:rnanutencao_proc«»»o/equipe_trabalho

17/12/2013 11
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀVÇ

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ENC. VOL. 000500/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 17 de abril de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de nQ 02001.007021/2010-51,
Após encerramento tramite o processo a Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e
Dutos.

Atenciosamente,

IBAMA

NETTO LOSS

Ia Ambiental da COEND/IBAMA

pag. 1/1 17/0412014-10:29





•

t
•

I

»4 M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 17 dias do mês de abril de 2014, procedemos ao encerramento deste volume
nô Vdo processo de ne 02001.007021/2010-51, contendo 186 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume n3 VI. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) /IBAMA

pag. 1/1 17/04/2014-14:00




